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Com effeito, ao concluirmos e te nosso despretencioso
trabalho, verificamos, penosamente, que não é pequeno er­
viço-ajuntar o clispérso abreviar o longo e e colher o
selecto. -

Quem toma a i o encargo de e crever, com fidelida-
e a Hi toria de um povo ou de uma localidade qualqu~r,

imperio amente tem de compul ar quando não toda.· [.0

menos a mais notavei obra Hi. torica. e Geographicas
que tratam d'e se as umpto, a ~im como effectLlar minu­
ciosa excavaçõe nos archivos publicos, e tomar muitas
informações, no iotuit,o de apurar a -verdade sobre dqta
e factos conte tados.

Ante de dar principio a e. ta Noticia Histol'ica, ti­
ven~ os de con.ultar as seguinte obra que tratam da de­
cobért:l do Brazil e de Angra do Rei:- ~lemoria ela
Capit.ania ctt:! ((.0 1 icente, por Frei Ga par da Madre de
Deo ; ~VoJJwrias Historica elo Rio de Janeiro, pelo 'Ion-
enhor Pi -arro; Chronica ele Santo Antonio elo Bra:;il

por FreiJaboatão; Choro[fraphia Bra.:ilica, pelo Padre
Ayres ]0 Casal; Clwro[fraphia Ristorica elo Bra~il, etc,
pelo Dr. Mello Morae; !Jnopsi ou Declucção Chronolo­
[fica, pelo General Abrêo Lima; merlca Portugue_~a,

por Pita; Viela elo Padre Anchieta e a Chronica ela Com­
panhia ele Jesu, pelo Padre '\ asconcello . Diccionario
Historico e Geogl'ap~tico elo Bra:;il, por Iilliet de aint­
Adolphe; Historia do Bra.:il por Varnhagem rmitage
Southey Ferdinand Diniz Bellegarde e Nlacêdo' Histo­
ria ele Portugal) por Pinheiro Chaga ; A nnáe do Rio
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de Jaw'Í7'o, pelo Con -elheiro LisHa; Jlannal ela Data,
por Chantal· Diario ela :\'~av:!!.Jaç{w, por Pel'O Lopes de

ouza, irmüo, e companheiro da gloriosa jornada de Martim
Affonso de SOUZLl, niais tarde, pelo eos serviço pre­
tados a Portugal, Donatnrio da Capitania de Santo Amaro,
por Carta de doação e Foral, datados de I le Setembro
e 6 de Outubro de 155.:1-; e, finalmente o Livro elo
Tombo elo oncento el~ Selo Bernardino el pnILa em
Angra do Roi, por Frei Miguel de Silo Francisco' e
outro .

No intuito de ~ati fazermo o principio de concate-
nação, tao nece sario em assumptJs Hi toricos. abalança.
mo-nos a trnçar aqui um pallido esboço Hi torico da
de cobérta do privilegiado Continente Americano, o llC­

cés'o mai importante operado no seculo XV.
A sim, pois, tivemo, tambem de consultar os mais

doutos e criptores que, anteriormente, trataram. do-por­
tento.., Christovam Colombo -o homem. fadado pela
Providencia Divina para ter a gloria de effectllar!flo as­
-om bro a de cobérta.

D'entre elle -Campi:-':""'Di:ionario 1 torieo cirea
la pat"ia e la nascita di Cristqjoro Colombo, scop"i­
tore eleZ .l\~aot o J11ondo; Conde Roselly de Lorguts His­
loire Posthume ele Cl'istophe Colomb; vVashington Ining
- Ri loire de la vie et eles voyages de Christophe Co­
I0I11b· marquez de .Belloy, - C/uiÍ tophe Colomb et la
(Ü~eOll el'te dll ~TOlt eall ~1onele,. Luiz Figuier, - Fies de
Savanti. iUa tre clepuis l'antifJltitc jusfJ'au XIX siécle
Fernando Colombo. filho natural do heróe,-Hi toria de
~ltmirant ; Cezar Cantú, a sua ultima ed:cção da -Ri ­
toria Univer 'aZ ; e outre

Não alimentamos a pretenção que e~te modesto tra-
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b:llho seja de gra.lde valia; mas ,i 111 que ervirá para (]
fim que temo em vista :-p:lra o e-tLld da mocidade
ftuminen e na no-,a. E-cola:; Publica:.

Dando-o, poi;:;, a luz d:l publicidade, . ujeitando-no á
critica do, me ·tre , só e peramo nma ju ta e merecida:
recompensa: - qU~ não nos falleça a doce COll 'otação de
havermo., mai uma vez pre tado um pequeno ervlço
ao no' o berço natal- que tanto e tremecemo .

Outros com melhol-e elementos queiram lnai;:; im­
portante serviço prestar: - .I.Vemn dat fJllOd non habe-t.

Nictheroy, 23 de Junho de Ir '9.

HO:\ORIO LnIA.



ERR·ATA

Devido aos multiplices trabalhos que advieram-nos, sa­
hiram n'e ta Noti ia Historica alguns erros. Embóra,
durante a impre ão, tive semo- corri~ido alguns d'elles
em muitos oitavos todavia por cau a das duvIdas fas~mos

aq ui a presente errata.
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ESBOÇO HISTORICO

Da Descoberta da Amc1~icaC/(l
(k'

Deos, na sua omnisciencia, ludoi de an­
temão determinado fazendo sobrevir dos peque­
nos acontecimentos os grandes e assombrosos suc­
cessos que teem sido realisados e os que hão de
operar-se até a consummação dos séculos.

Portugal, que por meio de seus famósos nave­
gadores tornára-se no seculo XV unl dos Estados
mais poderósos da velha Europa, por unl imper­
doavel preconceito de seos cosmógraphos e theólo­
gos, @.fastou de si a gloria de haver descoberto o
previlegiado continente Americano.

Já nas pris as éras, 334 a11nos antes de Jesus
Christo, Aristóteles, esse prodigioso genio que
applicava-se a todas as sciencias com igual supe­
rioridade, na sua terra natal Slravo, antiga Sta­
gere, escrevia esta sentença:

-« A terra é redonda. ão é muito grande;
e o mar que banha o litoral além das columnas de
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Hercules (I), banha igualmente as costas VISI­
nhas da India. »

Embóra essa valiosa opinião calasse no espi­
rito de seos contemporaneos, todavia, ninguem se
animava verificaI-a. .

Mais tarde, 38~ annos depois, isto é, 48 anilOS
após a vinda do Redemptor da humanidade sof­
fredora, Lucius Annceus Séneca, celebre philóso­
p~o, natur.al ,de C01'd~/1,e, acompanhando a opi­
Illão de Anstoteles, aSSIm escreVIa:

- « .... Então, depois de haver cuidadosa­
mente observado, o espectador encara com des­
dem a extensão de seo antigo dominio, porquanto,
desde as extremas margens da Hespanha até as
Indias, que espaço medía ?

Apenas um espaço que em poucos dias ven­
cerá um navio a todo panno e impellido por vento
de feição. »

Sem embargo do que affirmára Séneca e fôra
sustentado por Strabão, sabio geógrapho grego,
natural da Ccippadocia, que nascêra 60 annos
antes de Jesus Christo, comtudo, ninguel11. até en­
tão se animava fazer a experiencia.

Ainda em 1268, Fr. Alberto de Bollstadt - o
Grande -- fam.oso philósopho e theólogo mestre
de ? Thoma~ de Aquino, tratando do assumpto
aSSIl11. escrevIa:

- « Toda a zona torrida é habitavel, e só a
ignorancia popular acredita que aquelles - cujos

(1) Actualmentc ú c!Jn.mado-«E-I.I'ciLo de Gibl'n.lt:l1:"-quo scp:l.I'a o
occ:1I10 At!n.nlic·o do M ditol'J'an o. Nosso os I'cito . táa imm nsn. bom
at'Lilhada Fol'!alcza Inglc:l3., CJue Lem o mO'3mo nome. OuLI,'ol'a foi pos­
sC'Jsà.o lIcspanlj()la.
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pés estão contrapostos aos nossos - devem ne­
cessariamente cahir. o hemispherio inferior re­
produzem-se os mesmos climas, do outro lado do
equador. »

Quasi ao mesmo tempo, na Inglaterra, - o
Doutor admiravel- como chamavam-lhe, Fr.
Rogerio Bacon, natural de Ilehester, nascido em
121.4 e fal1eci~o em OXf01-d em 1294, por seo turno
assinl escreVia :

- « O mar, não cobre, como julga-se, as tres
quartas partes do globo. E' já evidente que gran­
de extensão desta quarta parte se deve achar som­
branceira as novas regiões habitadas; porque o
Oriente está proximo do Occidente; o mar que
os separa é pequeno e não ultrapassa a metade da
esphera terrestre. »

Outro-tanto, Macrobio, no C011Zmenta1'io do
Sonho de,seipião, affirmára tambem que-«um na­
vegador, seguindo o rumo de Oéste á Léste, encon­
traria no percurso um continente onde se acham
os nossos antipodas. »

Além dessas abalisadas opiniões eranl bas­
tantes commentados os seguintes versos prophéti­
cos de Séneca, na Medda:

(( VelZnÍent a nnis
(( secuZa suis, quiblls Oceal1us
(( V,: 17 cu I a rerll1n Iaxet, et i17g 12s
(( Poteat iilZus ; T tys que
(( Delegai orbis ; 7ue vii tenis

(( Ultima Th1l1e. (2).»

(2) - « Em ('I acha ainda bas ani r mota Yirá. um 'C'ul0 m quo
o O('CUllO p I'milii,';j, qu as cOllsas tomem 00 ]jvl' CUI'SO; qu<' lima
gl'ando t l'l'a arral' r;a: que Thé i (]<'ixo apol' ebel' novos mundos e que
;l « I lancha» niio ' cja o xtl'cmo limite rlas to I' I'a'!, »

Q
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Com effeito, até então, as probabilidades da
existencia de um continente além do Atlantico
erão patentes; mas, como bem o disse Luiz Fi­
guier-« grande, porém, é a distancia que medía
entre a simples presumpção, da certeza que resulta
da experiencia, para conhecer-se, venficar-se a
verdade, »

Para se conseguir isso, era mistér que appa­
recesse um homem excepcional, reunindo em si
elevados conhecimentos e uma coragem e resig­
nação evangelicas, , ,

Appareceu afinal esse homem: - foi Chris­
. tovam Colombo,

Corria o anno de 1451 quando, sobrevindo em
Pradello, na Italia, uma revolução, teve Domin­
gos Colom.bo, natural da Placencia, de procurar
um refugio para si e sua familia,

Como era natural, homem do mar, preferio
d'entre outras, a famósa Genova, notavel pela
magnificencia de seos ~dificios, commercio, in­
dustria e navegação,

Seo filho mais velho, Christovam Colombo,
que então contava seos dezaseis annos, educado
na fé viva e ardente do christianism.o, seguio a
mesma profissão de seo velho pae, no louvavel in­
tuito de combater os infieis e d'esse modo-di­
latar as salutares doutrinas do Evangelho (3)'

(3) -l"ol'l1an lo Colombo, filho do Cliristovam C'llambo, na sua
-Ri toria el I Alrnil'an f -tal\'C!z pai' um iml ol'doav l!lI'oconceito, 10i­
xou de pt· isal' o lugal' o a dada cio na" 'ill1 nto do s u illu tl'O Pac,
a'> im 'amo os 11I'i nr'i pios ele sua Yi da o cl 'mais i I'cUInslaneias.

D'a1Ji, mil difliculdadc" cem sitio süsci!adas c m mais ou mOl] s
fUllcla mentos.

ns, Ião Chl'i to\-am Colombo como llÚLO de um cru'elaelo I', o ou­
tl'O como do ccudonto elo famo o Cololl'.
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N'esse século as crispações da radiante e bene­
ficente luz do christianismo se estendião por quasi
todas as regiões, condusidas pelos denodados bata­
lhadores das famósas crusadas.

Em Gcnova, onde os estudos mathematicos
e cosmographicos torn?-vam-se mais faceis, Chri.s­
tovam. ,Colombo dedicou-se com todo o ardor a
esses estudos para de prompto conseguir as dra­
gonas de official da armada genoveza.

Convicto como estava da sua grandiosa con­
cepção, solicitou do governo genovez uma audi­
encia, na q'ual, com a lucidez de seo cultivado
espirito, expôz seo grandioso projecto que teria
uma assombrosa resolução se lhe fossen"l facultados
os meios, aliás diminutos, que pedia: - alguns
n~víos tripolados e muni iados para um.a longa
vIagem.

Longe de ser aitendido pelo governo genovez,
fei Colombo taxado de-utopista.... louco, em sua
patria adoptiva (4).

Ralado por mil dissabores, porém cada vez
mais animado pelos seos estudos e cálculos na
realisação de seo prodigioso projecto, contando já
quarenta e seis invernos, lembrou-se Colombo que
na parte occidental da Europa existia uma na ão

Quanto a, ua irladl', diz jnc1ipiosnm nl o anel Ro clly de LOI'­
guc u. lis. ü2 do l,"olurne de ua obl'a inlifularia-Chl'i. Lophc 'olol11b
-H i I i I" cle sa "ic 'L de ses \'o)'ag :-., E' ]leIa daela do fallc 'irnCll1
de Colornbo, que so púclo pl'ccisal' a cio co Ila cimento. aI '-s qu
ell mOl'l'po ll1 Yalladolid, a 20 de l\Iaio de 1566, onl.and 70 anilo
de irlad -; 10<>'0 nase"o em 1<1:36, )

(O-l\Iai ti 17 'iriade c yilla dispufam, en I'C si, u. golol'iade
IHl\,(J!' sic10 o helTo cio cnlào -UL 'pi la, .. tou 'o-CIII'i lovam Colom!Jo,

Emhún haja' urn dorullleuLo tlac(atlo dc 22 d Fc,' I' il'o dc 14:18,
li, qual diz o hel'c) :-« D lIa 'Inale ('j(a d G noyai. sono u iL, c
11 ella (uale sono naLo »-Lotlayitl, pelo I'C, ul(aclo da di ru . ãr~ a ' o
I' . peito haxida, « pal'ece-no )) que essa glol'ia p I'[unce a ['I'atlcllo,

~o
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que, embóra pequena geographicamente falIan­
do-se, era poderosa e respeitada pelas façanhas de
seos filhos que na Africa e na Azia faziam mil
proezas bélIicas e descobertas scientificas.

Esse paiz era Portugal, patria de mil heróes
que, consorciando a espada com a cruz, nas mais
longinquas paragens semeou com proveito o chris­
tianismo, culto sacrosanto, que manda instruir
para convencer, e que só tem por armas a pureza
de suas doutrinas e o desinteresse dos bens mun­
danos.

Reinava então n'esse glorioso paiz D. João
II que desvelIava-se como extremoso páe pelo
bem de seos vassálIos.

Arroj ado e heroico nas suas acções belIicosas,
era D. João I I generoso e prudentissimo na difficil
arte de reinar. Demais, nas suas veias circulava
o sangue do gTandioso e ilIustrado Infante Dom
Henrique, que, abandonando ás commodidades e
grandezas efos Paços de seus antepassados, foi es­
conder-se na praia de Ságres, a parte mais nleri­
dional de Portugal, junto ao cabo de S. Vicente,
para ahi, longe do bulício e das intrigas das Côr­
tes, fundar uma escóla naval da qual sahiram os
famósos navegadores - Zarco, Vaz Pinto, Vaz
Teixeira, João Fernandes, Diogo de Azambuja,
Bartholomeu Dias, Vasco da Gama, Fernando
Man~elIan, Pedro Alvares Cabral e muitos ou­
tros de merecida nomeada.

Não succedeo porém o que com todo funda­
mento esperava Christovam Colonlbo.

D . João II recebeo-o promptàmente e mani­
festou-se muitissimo interessado pela solução do
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seu grandioso problema; porép.l, como o as­
sumpto era importantissimo pela sua magnitude
scientifica, pedio a Colombo que formulasse um
relatorio n1Ínucioso para submettel-o a um exa­
me dos - sabios - que àbrilhantavam a sua
Côrte, e, de accôrdo com elles, resolver definitiva­
mente.

Passados alguns dias, Çolombo depôz nas
mãos de D. João II uma Iununosa exposIção do
seu grandioso problema, a qüal foi entregue a
uma conlmissão de sabios - cosmógraphos, as­
tronomos e theólogos,-presidida por Martim Be­
herin de Nuremberg, autor do prim.eiro globo ter­
restre construido em. 1490, representando a gran­
desa e o formato da terra s gundo as dimensões
dadas por Ptolomêo na sua Cosmographia.

N'esse globo não apresentava, nem por sup­
posição sequér, o cosmógrapho uremberg o con­
tinente que se propunha descobrir o immortal Co­
lombo.

Após longos dias, sendo o parecer d'essa com­
missão contrario ao projecto de ColoInbo, teve D.
João II de negar-lhe os meios que pedia para levar
a effeito tão grandioso cOlnmettimento.

Era essa conlmissão de parecer que, ao envez
de se facilitar n1.eios para tal- 1tfopia - mandas­
se D. João II novas frótas á Asia Occidental onde
seos famosos capitães já haviam descoberto mil
maravilhas.... .

Mas, tão claras e concludentes erão as bases
scientificas apresentadas pelo - utopista - Co­
lombo em o seo relatorio que alguns dos mem­
bros da commissão aconselharam a D. João II que

2 !l
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retivesse em uma prisão esse ave11tureiro até que
voltasse a armada que se devia 1na1Zda1~ explorar
esse NovoM1Jtndo!... .

Sempre a inveja dos homens a entorpecer
a carreira da sciencia I

Chegando aos ouvidos de Colombo a noticia
de sua aconselhada prisão, sem perda de tempo,
tomou secrétamente destino para a Hespanha,
levando em sua companhia seo filho Diogo.

Cansados de tanto caminharem a pé, fugindo
sempre da estrada real, atravessando montes e
valles, em bôa hora lembraram-se de pedir pou­
sada, sustento e roupa ao caritativo e illustrado
Prior do convento de Santa Maria de la Ra­
bída, já na patria de Gonçalo de Cordova, de
Pedro Navarra, do Cid e de outros heróes.

Recebidos e agasalhados n'esse hospitaleiro
convento, D. Frei João Perez, seo Prior, com­
padecendo-se do infortunio de Colombo que lhe
parecia um homem de grandes conhecimentos,
porém infeliz, conversando intimamente, veio á
saber qual o motivo imperioso que o fizéra aban­
donarPortugal, e refugiar-se na Hespanha.

Expondo-lhe Colombo:o: motivo e o fim. que
o levava a Madrid, D. Frei João Perez pressen­
tindo n'esse grandioso commettimento glorias
para a rainha D. lzabel a Catholica, que então
reinava em Hespanha, com toda a solicitude,
depois de fornecer a Colombo tudo que se tor­
nasse preciso para sua viagem recomm.endou-o
a D. Frei Fernando de Talavêra, confessor pri-
vado da n1.esma rainha. .

Este, mais preoccupado com as intrigas da

,
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Côrte de Hespanha, do que com outra qualquer
cousa, longe de ton1ar em consideração a re­
commendação do seo confrade, o Prior de Santa
Maria de la Rabida, apresentando a Colombo
motivos improcedentes, deixou de apresentaI-o
a rainha D. Izabel.

Foi mais uma cruel e amargurósa decep­
ção que teve de sopitar Christovam Colombo;
porém sempre inflammado por um poder myste­
rioso que o amparava nos momentos difficeis,
quanto maiores erão os obstaculos que se ante­
punhão á sua grandiosa idéa, mais dados obtinha
elle que o convencião da infalibilidade do seo
problen1a.

Depois de muito lutar, afinal, conseguio
Colon1bo ser apresentado ao celebre cardeal Men­
donza, a maior influencia da Côrte hespanhola
que, por seo turno, facultou-lhe os n1eíos de obter
do governo hespanhol autorisação para na pre­
sença dos sabios madrilenos, fazer uma con­
ferencia no convento dos Dominicanos de Sa­
lall'tanca.

N'essa conferencia, ou antes, n'esse exan'le,
táes foram os dados scientificos apresentados; taes
os argumentos convincentes de que servio-se Co­
lombo, que conseguio o que desejava:- conven­
cer a esses sabios, dá verdade mais que patente
da sua idéa. .

Mas ..... sempre a inveja dos homens a entor­
pecer o desenvolvimento da sciencia!. ...

Alguns dos táes sabios presentes, não po­
dendo comprehender, para não dizermos com
ciumes de Colombo, apresentaram novas difii-
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culdades e d'esse modo, como em Ge1lO'[G foi
considerado pelos zoilos como um...... lou­
co 1. .....

Não da sua idéa, mas sim de obter do go­
ve-rno hespanhol os meios precisos, descrendo
Colom.bo, preparava-se para partir para a
Hollanda ou outro qualquer paiz dedicado a na­
vegação, para d'elle conseguir os meios de levar
a effeito sua concepção, quando, sem. esperar, foi
chamado pelo governo hespanhol para entabolar
a negociação.

De facto, no dia 17 de Abril de 1492 foi assi­
gnado por elle, e pelo ministro São Angelo, o
seguinte contracto:

--« Colombo exerceria dhrantc a sua
vida, e seus herdeiros e successores, as funcções
de almirante, em todas as terras e continentes
que elle descobrisse e adqu'irisse no Oceano, com
as mesmas honras e prerogativas que o grande
almirante de Castella na sua jurisdicção. Seria
Vice-rei e governador geral de todas as ditas terras
e continentes, com o privilegio de apresentar para
o governo de cada ilha, ou provincia, trez candi­
datos, dos quaes, a rainha escolheria um d'elles.

«Teria direi to a un1.a decima parte de todas
as perolas, pedras preciosas, ouro, prata, drógas,
generos c mercadorias quasquer, achados, c~m­
prados, trocados ou obtidos nos limites da sua
jurisdicção, abatidas as despezas.

« Seria elle, ou o seo lugar-tenente, o juiz em
todas as questões ou contestações que fossem sus­
citadas en1. materia de commercio, entre os paizes
descobertos e a Hespanha, com tanto que o grande
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alm.irante de Castel1a) tivesse igual privilegio na
sua j urisdicção.

« Ser-Ihe-hia permittido em todo o tempo, con­
correr com. um.a oitava parte ela sua renda, para
occorrer as despezas e a outra oitava parte para.si,»

Para tão arroj aelo e menloravel commetti­
mento, o mais fórte e magistral plintho ela histo­
ria moderna,. forneceo o governo de D. Izabel a
Catholica, elous pequenos navios ( especie ele pa­
lhabótes actuaes), com um punhado de mari­
nheiros tirados elos navios ela Hespanha !...

Tal era a duvida esse terrivel pesadelo que
nos atrophia a todo o momento, do governo hes­
panhol na realidade do projecto de Colombo que
apenas dando-lhe um punhado de hom.ens e dous
pequenos navios, concedia-lhe, depois da desco­
berta, as mais altas honras de Castel1a, tornando-o
um estado no Estado ...

Mais crédulos, mais generósos que o go-
verno de Hespanha os Pinçons destemidos arma­
dores de Pó los, facultaram· a Colom bo os meios de
apres1ar mais um navio para a sua gloriosa expe­
dlÇão, fornecendo-lhe tudo que era preciso não
obstante a tenaz opposição dos seos companheiros,
que diziam: - ,,:<Essa descoberta é um artificio
da Rainha para castig?-r a marinheiros insubordi­
nados! Tod.os, sem excepção de um só terão por
sepultura a immensidade do mar!. ... ~-

Ridente e donoso como se a. natureza quizesse
testemunhar uma data gloriósa nos fústos da s i­
encia, alvor cêo o dia'" de Agosto de 1492' e a bri­
za fagueira que 11. esse dia, alvejava as ondas
azuladas da bahia de Pólos correspondia bri­
lhantemente, com a limpidez da sua atmospher~.
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Antes de embarcar,Colo111.bo com todos os seos
companheiros, cheios de sentimentos religiosos,
foranl em procissão solemne, ao convento de N. S.
de la Rabida) onde} depois de se terem confessado
e recebido a absolvição, commungaram das maõs
do prior D. Frei João Perez ,que juntou suas orações
ás d'elles para o successo de uma gloriosa empre­
za que elle tinha protegido comzêlo tão activo, em
honra do christianismo e de sua Soberana.

V01tando aos navios, na hora designada de
fazerem-se á véla, mandou Christovam Colombo
levantar ancoras de seos pequenos navios deno­
minados :- Santa Maria,-La Pinfa-e La Ni­
na (5)-que mais tarde seriam por todas as nações
ceIebrisados.

Enfunadas as vélas, sobre as ondas azuladas
da bahia de Pálos deslisaram-se esses debeis na­
vios até que, passadas algu111.as horas, desappare­
ceram na amplidão dos nlares.,. para não 11lais
voltarem á Patria, como affirmavam os zoilos e
ignorantes'armadores de Pálos que não accederam
aos insistentes pedidos de Alonso Pinçon, C0111.­
panheiro de Cololnbo.

Este, sempre confiado em Deos como fervo­
roso christão estava animadissimo, porque, dizia
elle, na sua expedição) a maior gloria era esten­
der a fé christã a esses povos desconhecidos até
então.

Já eram passados mais de sessenta dias depoi,s
da partida de Christovam Colombo da bahia de

(5) Pequenos navio LI'ipolados por 90 « lobos do mar II. D'csscs
11avios só tinha convós o « anta Mal'ia. »
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Pdlos sem que até então, elle e seos marujos, vis­
selU outra cousa a não ser - mar e céo !

Durante esses longuissimos dias de duvidas
sem fim para seos companheiros já desanimados,
nas horas mais aziagas, quando as ondas entu­
mecidas pareciam querer de prompto absorver seos
navios acossados pelo vento indomito, Colombo,
sempre crente e impavido com a presteza do raio,
corria ao leme do Santa Maria para dar animo
aos seos companheiros de perigo e privações ....

Logo ao raiar do dia 12 de Outubro d' esse
mesmo anno, conseguio Colombo lobrigar a prôa
de seo navio, um ponto azul escuro ...

Comprehendendo que era o que buscava,
ajoelhou-se no passadiço onde se achava, e, er­
guendo suas mãos aos céos, e dando mil graças ao
Altissimo, com toda a força de seos pulmões bra­
dou, com alegria: - « Terra! Terra! camara­
das 1. .. »

Renásce no semblante dos velhos ITlarinheiros
a alegria de ha tanto desapparecida! Todos, como
que absôrtos, assemelhando o écho, repetiram a
exclamação de Colombo: -' « Terra I, Terra! Ca­
maradas I ... »

Ajoelhados os velhos lobos do mar, que até
entãe> estavão desanimados, deram mil graças a
Madona de Pdlos, por ter ouvido suas supplicas
na vastidão do Oceano I

N' esse mesmo dia lançaram ancoras na
enseada de uma ilha que mais tarde souberam que
os habitantes do lugar, que andavam completa­
nlente nús, chaluavanl-n a-Guanahany.

Suppondo que essa ilha fosse o continente que
buscava, por ser ella bastante grande, em louvor

UI
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do Altissimo que nunca o abandonára nessa
grandiósa empreza, denom.inou-a-5ão 5alv.a­
dor (6).

Saltando em, terra acompanhado por grande'
parte de seus companheiros, foi paciíi amente,
posto que assustados recebido 'Christovam Co­
lombo pelos naturaes d'essa ilha; 'e voltando mais
tarde para bordo, trouxe COIl1sigo alguns d'elles.

Esta ilha é uma das Luca11as e está circulada
por muitas outras, todas el]as revestidas de uma
luxuriante vegetação.

Procurando Colombo a ilha de Cypango (7),
para d'ahi voltar á Pálos) dando noticia de hav,er
descoberto o novo ca1'I'lÍnho paTa as Indias,aportou
na actual ilha de Cuba, revestida de uma deslum­
bra11te vegetação como 11.unca ell~ vira igual na ve­
lha Europa. Em seguida) tóca na ilha de H a)dy onde

(6) - Uma das pl'incipa fi ilhas do mal' das Anlilhas, quc for­
mam o grupo chamado da « Lucaya » ou da « Babamo.,

(7) - « Como Chl'istovão Colam CI'a CUl'iozo em as cou, a de
geogr'aphia jia por 1\1al'co Paulo, quefallaxa modCl'adamcnte da,

OUBas ol'ientaes do J'cyno « CatlJa~'o" a si da ~I'anrle ilha C( Cypan­
go » veio a fant zial' qu POI' sic mal' 'eano O id 'ntal s podia na­
vc ar tanto, até que fos eln dai' fi'csta illJa « C~'pan<"o,;' em oub'as
tcn'a in ó~nita ,Com I' PI'ojccto y io r qu I'CI' aEI-Rei D, .J ão
que Ih dé e alguns na,-io ptu'a ir decobl'il' a ilha« ypan~o»

pel'est mal' o cidental: porém EI-R j pOI'que "ia s I' cst Chl'istoYi.io
olom homem ('aliado 1', ",Iol'io o mm, Ll'al' ,ua labilidad s, c

mai « f'anta ti o, » , de i maginac;ll '. com sua i lha « \pam'o » que
certo no quo dizia. ri 0."0.-1 h pouco CI' dito, onl tlldo, ;\ fl1l'c;a ri, ,tlfl
impol'tunc;iies,mandouque esti\'(~s, e com D, Dio' o Orti ,Bispo do Ceptfl,

com Mstl'C Rodl'igo, e l\Iestl'e .lo, C\)C', a quem Ilc commetlia e ta,
Otl as da cosmo~l'aphia,e sous d· 00 ll'i menta, ; e todos hOllvC'J'iio por

«"ai ladé» a palan'a de Clwi tavão Colom, por' (udo . l' fundado m
imac'inac;c-)c, , e cousa, da ilha d « C~'pango " de 1\1al'co Paulo. E com
,te d' cn~ano cc" edirlo elle dEI-Roi, se foi pal'u a· Caslélla ando

iamb lU anrlou ladl'ando e. t l'equel'iIU nto cm a ,'ôde ti· EI-R 'i
D. F mundo, ,ep:! o quel'cl' ouvir, aVo qu. por lU ,.io ao Al'ccby JI
le Toledo, D, Pecll'o Gon 'alvc d Mendonça EI-R i o ouvia, "
-« João de Banos. »
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construio uma ligeira fortificação, dando-lhe o
nome-Hespanho7a.

Aportando j ustamente na bahia mais central
do Continente Americano, nas Antilhas, se não to­
másse logo resolução de voltar a Europa para dar a
noticia de sua gloriósa descobérta, com certeza
entraria no actual golpho do Mexico, e aportaria em
qualquer porto do proprio Continente.

.' ] á um dos trez gloriósos navios, o-La Pinta
- havia despedaçado-se de encontro a ponteagudos
câchópos, e do - La Ni'na - commandado por
Alonso Pinçon não havia noticias .... desapparecera.

Christovam. Colombo deixou na Hespanhola,
alguns dos seos velhos com.panheiros que de bom
grado ahi ficáram; e para testemunho da sua des­
cobérta levou para bordo do - Santa Maria ­
alguns indigenas para apresentaI-os aos -sábios­
da Europa inteira.

Durante a travessia o - Santa Maria - foi
acossádo por uma horrorosa torm.enta que reinou
por espaço de quinze dias I

Por vezes, julgando-se perdido, Colombo ati­
rou ao mar pequenas barricas fechadas, contendo,
em seo bôju, escriptos seos e objectos dos abori­
genes, na esperançadeque as ondas que ameaçavaln
sua existencia, arrojariam. essas barricas em praias
de paizes civilizados e, d'esse modo, depois de
m.ôrto, com dados fidedignos, mostrar aos sábios
da Hespanha, de Portugal e de Genova, que elle
não era um louco I

Depois de muito lutar, conseguio o-Santa
Maria - fundear no porto da Ill~a Terceira, para
fazer aguada e refrescar-se. JC

3
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Ao saltar em terra, foi Christovam Colombo
prezo e algemado para ser condusido, á Lisbôa, a
presença de D. João II !... Este, porém, logo que
teve conhecimento do facto, mandou imn1ediata­
mente soltaI-o, assim como castigar áquelles que
praticaram tão detestavel acção; e con10 prova de
sua satisfação, por tão grandiosa descobérta, pres­
tou, publicamente, a Colombo as mais solemnes
homenagens.

Seguindode Lisbôa no seo memoravel-Santa
Maria-lançou ancora no porto de Pálos no dia 3
de Março de 1493, sete mezes justamente, depois
do dia que sahira barra á fóra, em busca do Novo­
Mundo ...

Ao ser avistado o-Santa Maria-pelos habi­
tantes dePálos,que de ha muito consideravam-n'o
perdido, foi galhárdan1ente saudado com repi­
ques de sinos, tiros de bombardas e mil demons­
trações de verdadeira alegria!

Todos, pressurósos e radiantes de satisfação,
esperavão vêr e abraçar o parente ou amigo cobér­
to de glorias, e que) no entretanto, de ha mui­
to julgavam sepultados no abysmo de um mar
desconhecido! ...

As lanchas deslisam-se dos turcos e caheem
sobre as aguas da bahia de Pálos; os velhos ma­
rinheiros, radiantes de glorias e de jubilo por se
verem na terra natal, com a presteza do raio, em­
punham os remos, e com uma celeridade até
então nunca usada, chegam a praia de Pálos
de la Nlujer.

Christovam Colombo, com o seo uniforme de
grande Almirante, empunhando o estandarte de
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Castélla, salta em terra do mesm.o modo que o
fizéra nas ilhas do Novo-Mundo.

As ruas juncadas de flôres, as janéllas rica­
m.ente revestidas de colchas de damasco e replétas
de senhoras, os repiques de sinos, tiros de canhão,
tudo, attestava a alegria incommensuravel dos
habitantes da risonha cidade de Pd7os.

A noite já estendia seo lugubre véo, quando
um o~tro navio, sem ser esperado, fundêa na b,ahia
de Pdlos: era o - La Pinta- commandado por
Alonso Pinçon que, por castigo da sua inveja e
traição, não obstante os contratempos sobrevin­
dos á Colombo,chegou depois d'este, ao porto dese­
j ado para ainda ouvir o écho dos sinos e o troar
d'artilharia que solemnisavam a gloriosa vinda e
descoberta de Colombo.

Envergonhado Alonso Pinçon do que preten­
dêra fazer, quando muito propositalmente afastá­
ra-se de Colombo-apresentando-se conlO autor da
descobérta do Novo Mundo- quando podia gozar
dos nlesmos triumphos do seo chéfe, poucos dias
sobrevivêo, abandonado pelos seosproprios amigos
e compatriotas.

Após alguns dias de descanço, seguio Colombo
com a sua conlitiva com destino a Barcelona onde
se achava então, a Côrte-hespanhola.

Ahi chegando, foi recebidocom todasashonras
e levado a presença da rainha D. Izabel a Catho­
lica e de seo esposo D. Fernando, em audiencia
solemne, na presença dos grandes de Hespanha.

Sentado junto ao throno, narrou Colombo sua
viagem CODl todos os incidentes, apresentando no
acto, homens, mulheres e creanças, naturaes do. ~
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Novo Mu,ndo habitado e por elle descobérto, sem
embargo dos óbices que lhe foram oppóstos.

Ao concluir sua narrativa, foi saudado e
abraçado por todos,-como grande Almirante de
Hespanha.

No auge de sua justa e merecida gloria, obteve
Christovam Colombo do governo hespanhol o
commando de uma poderósa armada para de novo
voltar ao Novo Mundo e tomar a devIda pósse em
nome de Hespanha.

Teve lugar essa segunda viagem, no anno de
149), partindo do porto de Cádiz no dia 25 de Se­
tem.bro, com. 17 navios tripoladospor 15oop.omens.

O primeiro porto enl que tocou esta armada,
foi o da ilha de G1JtadeZupe, pertencente ao grupo
das, hoje, chanladas - Pequenas Antilhas, - enl
seguida no daJa111_áica e outras ilhas, senl comtudo
tocar no Continente, o que só effectuou na sua ter­
ceira viagem., que teve lugar, a)o de Maio de 1498.

A ilha de Cuba, pela sua configuração e ta­
manho, parecêo a Colombo ser o Continente. Con­
victo disso, em 1494, a 12 de Julho, fez lavrar um
termo nesse sentido ( 8 ).

Tudo isso ... as honras, privilegios e insenções
que foram solemnemente concedidas a Christo­
vam Colombo, a inveja e o ciume dos grandes de
He panha,fizeranl desapparecerJcomo o pó varrido
pelo vento!. ..

A inveja e o ciunle, antitheses da emulação,
paixão nóbre e generósa que ao mesmo tempo, faz
o homenl adnlirar o mérito das nóbres a ções por

( 8 ) - E. ta ilha ê a maiol' ele toda a existente ntl' o mal'
das Allti lhas o e gIro el lexi o. E se termo foi lttvl'ado pelo ta-
bellião FOI'nando POl'e,,; de Luna.
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outros praticadas, instiga-o a imitaI-as quando
não seja possivel excedeI-as, teem sido a causa da
ruina de nações outr'ora poderósas.

Os invejósos e ciumentos grandes de Hespa­
nha, affeitos as intrigas das Côrtes, trataram de
marear a reputação de Colombo, assiri1 como a es­
tima que, devido aos seos gloriósos feitos,. tributa­
va-lhe a rainha D. Izabel a Catholica.

Demais, não podiam admittir que um
estrangeiro continuasse a gosar de tantas immu­
nidades como as que, segundo o tratado assigna­
do, tinha direito Christovam Colombo.

Custaram. ; mas, á final, conseguiram o que
tinham criminosamente prem.editado empregan­
do para esse fim a negra e vil calumnia r

A' vista das infornlações adréde lninistradas
pelo padre Boile e o arcediago de Sevilha depois
Patriarcha das Indias, ambos turbulentos e vin­
gativos, mandou o governo hespanhol ao o~ 0­

Mztndo D. Francisco de Bobadilla com plenos po­
deres, para syndicar e pôr côbro aos desmándos e
arbitra1~iedades praticadas por Colombo 1. ..

O primeiro acto de Bobadilla ao chegar ao
Novo-Mundo, foi mandar prender e por a ferros
Christovam Colombo e nesse m smo estado en­
viaI-o para a Hespanha 1. ..

O acto brutal e infame de D. Fran is o de
Bobadilla por tal fórma indignou o '(>0'"0 he pa­
nhol que o governo teve de demittIl-o do alto
cargo para o qual fôra, mal e inde idamenle, no­
meado (9).

( 9 ) - Ei a intcO'J'a da cada que Bobadilla I ..-ill-a a olomlJo:
- (( D. hl'i Lo"am Colombo, no o AlmiJ-ullLc do mal' do oceano,ol'-
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Longe, porem, do governo hespanhol entre­
gar a Colombo o que de direito e por um solem.ne
tratado garantira, fraquissimo perante os corte­
zãos, atirou-o ao olvido e nomeou, para substituir
a Bobadilla) o Almirante D. Osvando, comman­
dando uma poderósa armada, composta de trinta
navios de alto calado, bem artilhados, equipados e
,municiados.

Contando então Christovam Colombo 66 in­
vernos) propôz-se á fazer a sua quarta viagem, no
intuito de descobrir o oppulento paiz descripto
por Marco Paulo (10).

N a verdade; a inveja) a calunlnia e a intriga,
todos companheiros inseparaveis) são tão malva­
das, tão perversas,que, d'aquillo mesmo que faz a
honra d'uma nação illustre, e que reverte em pro­
veito ~ gloria da patria, os zoilos se servem para
maquInar sua rUIna.

clenamos ao Commcndador FJ'aneis o de Bobadilla, <:tuc vos cnLl'cgal'ú.
slacarLa, quevos dio'(l, muitas eou as de nossa parte.

Pedimo quc o ouçá s c obodce i-lhe.
Dadacm Madrid, a21 de iu.1·~O dc 1439, - « Eu a Rainha.»-

ão podem t'ul'Larmo-IlOS de transel' vcr aqui o diilo.Q"o havido
entre Colombo e o offieial hc panhol cm-iado pOI' Bobadilla para pl'en­
dei-o :

- « Villejo, disse-lhe Colombo, ondemeeonduzc !... Aoeadafalso'?"
- « ão, Exm. Sr'" l'eppli ou-lhc o omeial, eondllzo-o ao es alór

pu: a cml ar ai'. »
-« Embaj'eal' !. .. ex 'lamou Colombo; Alonso ViII jo é isso ver­

dade ~ 1. .. »
- « Pela viua de V. Ex. respondeo-lhe Villejo, que é vCI'dade, »
Emból'a I 11 o Villcjo le\'as e ordcm de Bohadilla para pó!'

Colombo i feno. ,nã o fulo com sua mão. c nem ningllem da c cólta.
E a int'amia ó foi pl'atieada, a bordo, pel co inbcil'o E pinosa.
(10) - N:l\" gantc rcne iano, na 'id em 1252 c aprisionado cm

um combatc naral, ferido no mal' \.dria ico, entl'e vcnc iano c gcno­
ve e .

DUI'anLe seo longo captivcil'o, e cl'evco em Geno\'a, o imp rlanLis­
simo - « Lin-o das maravilhas do fundo» - muito lido c commcn­
Lado por Colom bo,
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Após incessantes lutas eivadas de remóques
doridos, conseguio Christovam Colombo obter
quatro pequenos navios nos quaes despendêo to­
dos os seos recursos pecuniarios I

Partiram, esses navios, de Cádi{ no dia 9 de
Maio de 1502.

Débeis e tripolados por novos marinheiros e
acossádos por violentos tufões que intumeciam as
ondas do mar, que por vezes qUlzeram absorveI-os,
com tudo, conseguio Colombo alcançar os grupos
das ilhas que formão as grandes e pequenas Anti­
lhas, indo afinal naufragar nas cóstas da ilha da
Jamáica, hoje possessão ingleza.

Ahi, seria elle e seos companheiros victi­
mados pelos indigenas, se a sciencia não lhe
facultasse um meio, de tornar-se um Deos para
elles.

Fazendo Colombo vêr, a esses indigenas, que
em poucos dias, ia succeder um facto, importan­
tissimo, do qual resultaria que o sól em pleno
meredíano, seria cobérto por uma densa nuvem
tornando o dia noite por algumas horas, absôrtos
os aborígenes com tal notícia, esperaram tal suc­
césso para depois executarem seos designios. No
dia e hora aprasados, de facto, realizou-se o eclipse
total do sól predicto por Colombo.

Com esse resultado, adquirio elle o respeito
e a veneração dos aborigenes, que tudofaziam para
satisfazerem de prompto, todos seos desejos.

lais tarde, apparecendo os dous navios com­
panheiros do seo que havia naufragado"em.barcou­
se Colombo em um d'elles eproseguio suaderróta.

Só então, de facto, descobrio o Continente
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Americano, desem.barcando em uma das praias
que margciam. o golfo do Mexico, onde encontrou
um paiz opulentissimo (11) sem o saber e sem ser,
todavia, o descripto por Marco Paulo.

Depois de haver verificado as grandezas d'esse
maravilhoso paiz, a 7 de Novembro de 1504, to­
mou destino para a Hespanha.

Ahi chegando, cansado pela idade epelosachá­
ques que lhe sobreviéram com a idade, compléta­
mente póbre por haver despendido tudo que
possuia n~essa sua ultima viagem, e negando-se o
governo hespanhol cumprir o contracto solem.ne­
mente celebrado, cahio o immOlial Christovam
Colombo, o descobridor de um Novo-Mundo ( 12 )

que tem seo inicio a 78 gráos de latitude boreal e
termina a 55.58' e 30" de latitude austral, em com-

( 11) - lio resta a menOI' duv.ida que e te paiz OI'a o actual-Me­
xico-que, corno se sabe, é o mais ll'oximo da ilha de Cuba. Já o grande
phyló opho Platão no eo" Timeo » da"a uma clára idéa da sua exis­
tencia, a . im como.antel'iormento, o E"''ypcio , con el'\'avam uma tl'a­
dicção a seo )'e I eito, o que é confil'mado no di CUI' o lue Monttezuma,
impel'adol' do Mexico, pl'onunciou quando foi Im'ado a sua p('e nça o
almirante he panhol Femão COI'tez.

Demais,as suas monumentáes p'yI'amides de "Cholula» e as de "Yuca­
tan» eas ruina das cidades ele " I alenque, » "Mitla,» l( Cbichen, »
((Kabak» "Zayi,» (lUxmal » e outras, são prova 'olemnes que m épo­
cha bastante I'emóta e sa pal'te ela America fora !JabiLada P01' um po"o
civili aelo.

(12) - O o o-Mundo descobél'to por Colombo tem o nome
-A~!ER1CA-d vido a 'Valel sumuller sabio cosmógrapho alle!uão que,
a re lpeito de a gl'andio a de cobél·ta, tenelo . ámente lido - A ana­
tiva da Viagem ao Novo- 1undo»- e cripta em 15 3 J)elo lebre Am ­
ri o Vespucio, suppondo te I' sido este o autor da de,cobél'/a cle se
Coutinent , na ua-"Co. mogt'aphim Illtroc1uctio »-1 ublicada em L01'­
réna no anilo dg 1509, m honra a Vespucio, deo seo nome ao Conti­
nente do cobérto por ChrisLovam Colom ho.

Eis o limit s dess continente: - o-N,- o O eano "'lacial Ar­
ti o ; ao- -o Oceano glacial Antartico; a- L,- o Oceano Atlantico,
e a - O, - o Oceano Pacifico e o Estreito de Behl'ing,
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pléta indigencia, fallecendo na cidade de VaZ!ado­
lid a 12 de Maio de 1506 1. ..

Triste contingencia da humanidade I
Com effeito, dias antes de projectar-se no oc­

cáso da vida essegrandioso e rutilante planêta que
surgia no século XV, escrevia elle a seo filho
Diogo, tendo diante de si as algêmas com que viéra
preso 'para a Hespanha, por ordem. de D. Francisco
deBobadilla:-« Após 20 annos dê serviços, de
«fadigas e de Ü1C0111menSUraveis perigos, não
« possuo na Hespanha uma choupana para abri­
« gar-me do tempo: se quéro comer e dormir, é-me
« preciso buscar a mais humilde hospedaria, não
« tendo muitas vezes, com que pagar as despc­
zas !... »

Em vista da inqualificavel ingratidão de Donl
Fernando, deixando perecer na indigencia áquelle
que - por não acreditar-se na realidade de sua
portentósa empresa, concedeo-se quasi uma sobe­
rania absoluta - é caso de transcrever-se aqui, os
seguintes versos do imnlortal Camões,' que tam­
bem perecêo na mizeria :

(( Mas tu, de que1n ficou tão ,nal pagado
(( Um tal vassállo, oh! R i só n' isto inico,
(( Se não és pa1'"a dar-lhe hon1'oso estado
(( E' eUe para da1'-te um 1'"e'Í1'w 1'"ico.
(( E em,quanto jôr o mundo rodeado .
(( Dos Apollineos raios, eu te fico,
(( Que elle seja entre agente illustre e claro
(( E tu 12' isto culpado por avóroo ))
..... , .
Na pósse de uma grandiósa alma como gral1-

4 i
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diósos foram seos feitos, longe de queixar-se amár­
gamente dos seos inimigos e perseguidores, Co­
lombo tudo sopitava resignadamente, esperando
sóm.cnte da geração postéra a sua vingança.

Após a mórte de D. Izabel a Catholica-tu­
do roúbáram.-Ihe seus cruéis perseguidores ; mas
a Historia,como impolluto reflêetor dos factos con­
summados ás gerações futuras, ·tem reivindicado
uma por uma, as suas glórias.

Só ella espancando as trévas da inveja dos
zoilos, nas suas douradas e im.pereciveis pag:inas.,
conseguio gravar indelevelmente o nome de chris­
tovam Colombo-como overdadeiro descobridor 'do
Continente Am.ericano, assim como que foi eIle,
quem .prinleiramente observou a declinação da
agulha de marear, a bussola ( 13 ).

Seos invejósos inimigos procuraram attribuir
a descobérta d'esse Continente a João Szcolni, po­
laco, ao serviço da Dinamarca,em 1476; a Affonso
Sançhes, portuguez, em 1480; aos Dieppenses, em
1488. e a outros, assim como que Sebastião Cabót,
naveganteveneziano ao serviço de D. HenriqueVII
da Inglaterra, fôra quem primeiramente observára
a declinação da agulha, quando hoje está patente
que tendo elle ouvido fallar das descobértas de
Colombo, - desejou tambem fazer alguma cousa
notavel - como de facto o fez, descobrindo a
- Terra Nova e o Labrador.-

Embóra tarde, só o grande Simão Bolivar

(13) - o sabio Huml '[dl,am lomp , l' i\'indicou osso ,~Iol'ia á Co­
IomlJo.
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-o Libertad01~-soubetributar uma justa home­
nágem ao non1.e de Colombo hoje tão venerado.

Das suas victorias contra a Hespanha em
181 9, creou esse cabo de guerra uma republica
dando-lhe o nome de Col1tlJ'lbia ( 14).

A geração presente e as futuras, como lição
á postéra, celebram presentemente e hão de cele­
brar com toda a pompa,os gloriósos centenarios de
Christovam Colombo."". pelos seos contempora­
neos chamado -o visionaria .. , louco!

Como christão fervorôso, as ultimas palavras
que proferio foram estas :-« fn ma1l1ts tuas, Do­
mine, i11crm'l1tendo espiritu/1'l meUlJl, (15). »-

Seos réstos lllOrtáes foram sepultados no claus­
tro do convento dos Franciscanos de Valladolid,

Só em 15'26 foram seos gloriósos despó j os
transportados de Valladolid para Sevilha, man­
dando o Rei de Hespanha gravar sobre seo tumulo,
este epita~hio :

-(C Por Castélla y P01~ Leon
(( Nuevo Mundo hallo CoZO/'l ( 16). ))

Mais tarde) em 1536, foran1. seos réstos mor­
táes transportados para a ilha de S. Do 171 ingos,
confórme a sua ultima vontade.

Eram já passados 160 annos, e ninguem nessa

. (14).- Va to tOI'l'itól'io quo o' 'upa todo o n'·)I·t da AIlH'l'ira Mm·j­
dlOnal, com uma sup I'(ieie de 3.000.000 kil ml'l.l·o. qlladl'urluR,
todo 101' limit : - o mUI' da AIlLillla:; o O('~UIl EqlliltOr-ial, a
Goyalla, o BL'azil e o Pel'ú.

(15) - « Nas tua mãos, Sonhol', ontl'é(;o meo o"pil'iLo. J)

(16) - A' Ca L\lIa ti. Leon
Um Novo-Mundo doo Colono
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Ilha, sabia o lugar onde haviam sido sepultados
tão gloriósos réstos mortaes I...

Em 1770, Moreaude Saint Merryapós dificul­
dades mil, conseguio descobrir o jazigo d'elles na
Cathedral de S. D01nt1lg"os.

Immediatamente tratou de pôl-os em uma no-
va urna. I

Em 1795, porém, cedendo a Hespanha á Fran­
ça essa Ilha, não querendo o governo hespanhol a­
bandonar essas preciosas relíquias, por iniciativa
do alm.irante D. Gabriel de Aristisabal,foram ellas
exhumadas no dia 20 de Dezembro.

Depois de tudo preparado, e celebradas as ce­
rimonias funebres, foi a urna que guardava esses
gloriosos réstos mortaes para bórdo da fragata São
LOllrenco que os levou para Havana,onde chegou
no dia 15 de Janeiro de 1796.

Descança na paz do Senhor o espiritod'aquel­
le que n'este vale de lagrimas, só gozou a felici­
dade de effeJtuar uma grande descobérta, felicida­
de que os espiritos dos zoiJos, no seio de uma
indolente e criminosa ociosidade,jamais souberam
comprehender e m.uito menos respeitar! .

Nós, brazileiros , que nascemos n'este prodi­
gioso Continente, para o qual a N aturesa foi tão
pródiga, não poderemos nunca lançar nas onda s
do olvida o glorioso nome -de Christovam Co­
lombo.-

o terminármos estas ligeiras linhas, não nos
podemos furtar de transcrever aqui,o que a respei­
to de Colombo, disse o grande historiador italia-



- 29-

no Cezar Cantu, no seo luminoso discurso sobre
a Historia Moderna :

«Todos os dias se repéte que o genio, como
vive pôr si mesmo não caréce de galvanismo do
louvor e da popularidade; que as contrariedades
não atrasam as grande:; concepções. Ainda que
assim fosse, ainda que não soubessemos que
Kant ficou ignorado emquanto o seo non1.e não foi
proclamado pela imprensa, e que Vico debálde
precedeo a sciencia um século inteiro, por que não
teve encomiadores, as forças que o genio consumio
em destruir laboriosamente os obstaculos impe­
dem-o de tentar novas empresas, ou de tirar todo o
frueto possivel d'aquella que elle levou a cabo.

Quanto não teria feito Christovam Colon1.bo
nos qttatorf.e annos que empregou penósamente
a inspirar confiança no seo proj ecto ? I

Afinal, os reis prestam-lhe auxilio-porque
esperam vantagens; um simples particular lhe
fornece ajuda-mas com o pensamento de parti­
cipar da sua gloria; a sua propria equipagem não
lhe obedece - si não com a condição de que elle
procederá á sua vontade.

Embárca com recursos insufficientes a ponto
de temeridade ou mesmo de loucura; tem de
illudir seos companheiros com indicações falsas;
tudo parece, em meio d' esse Oceano sem limites
aonde elle procurando uma praia de que ignóra
a posição, tudo parece ligar-se para fazer desvane­
c r as suas esperanças; e, com tudo, a sua cons­
tancia receb nova energia do vásto projéeto de
reunir os hon1.ens n 'uma mesma fé,n 'uma mesma
civilisação. o I
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Tudo até então, era duvida e receios!
Ouve-se emfim resoar esse grito ha tanto tem­

po esperado-Terra! Terra!-Elle é então adora­
do pela sua gente. como um deus, porque seo
pensamento se reahsou.

Colombo julga ter descobérto um novo ca­
minho para as Indias: engana-se; mas no seo
caminho descobrio um novo mundo.

Acertar, attingir o fim, ver as fadigas de toda a
sua'vida coroadas de succésso, dar graças a Deus
tanto mais quanto menos se obteve o auxilio dos
homens, são alegrias inefaveis, cuja extensão nada
ha que póssa revelar.

Porém: que tem então á esperar o grande ho­
mem? - A ingratidão.

O piloto que lhe fornecêo un'l navio, tenta
roubar-lhe a glória que elle·conquistou. Os reis,
desligam-se, por meio de chicanas, das promessas
que leviamente lhe prodigalisaram. Os materialis­
tas zombam d'elle, porque procurou no Céo as es­
p.eranças que o mundo lhe recusáva.

Seos rivaes planejam meios de o tornar aca­
nhado, engrandecendo a seo lado um homem me­
diocre,e designando as suas descobértas sob O nome
de um outro. Uns, acoimam-'o de vaidade, por
que solicita titulos que asseguram tantos direItos
á~uelles que os devem ao acáso; outros, accusam­
fi o de avareza, porque se occupa mais do ouro de
que precisa para tentar novas emprezas; outros por
que seos successôres levam o morticinio as po­
pulações que elle fez conhecer. Colombo mórre, e
quér que o acompanhe até no ultimo jasigo os
grilhões com que voltou do Novo Mundo; porque
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não ha nada que ensoberbeça tanto como o marty­
rio soffrido por uma causa cujo triumpho é indu­
bitave1.
. Quando a inveja não tem á temer que elle
descubra um outro mundo, conféssa então a
grandeza do homem que já não existe, e apresen­
ta-se como récta destribuidora da glória.

Ella vae mesmo até a exaggeração,paramenos­
cabal' outrotanto áquelles que eIl1prehendem
novas ouzadias.

Colombo, é o primeiro grande descobridor que
pertence verdadeirameüte a Historia.

A antiguidade, que pôz a par dos astros o
navio que tentou 'j trajéeto da Grecia á Co1chida,
e a lyra sobre que esta famósa expedição foi can­
tada, teria feito de Colombo um semideus; a idade
média teria visto na sua descobérta a intervenção ..
maléfica do demonio, como na da imprensa e da
pólvora.

N'esta épocha, é elle mesmo que nos apparece
com as suas lutas, as suas hesitações, as suas desa­
nimações momentaneas, a sua perseverança final,
os seos erros sublimes:- é Colombo é o homem!

"
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Descoberta do Bra{il

a ampulhêta fatidica do tempo corria o anno
de 1500.

Mais de um lustro era decorrido depois de ­
um erro dos cosmógraphos e theólogos portugue­
zes-haver dado á Hespanha a gloria da descobérta
do privilegiado Continente Americano!

Durante o reinado de D. Affonso de 14") a
1481 embóra as grandes conquistase des abrimen­
tos tivessem. dilatado o territorio dominado pela
Quinas Lusitanas) sem embárgo d is o o Reino
de Portugal estava com. as sua') finan as compléta­
nlente desb'uatadas, devido a perni iósa influen­
cia que) no espirito d esse Rei cavalheiresco
bellicoso, exerciam seos fidálgos e yalidos. .

Após a célebre batalha de Toro ferida a I d
Março de 1476 vendo-se D. ffonso sem a e pe­
rança de cingir a corôa de Hespanha re 01 co ir
a França pedir auxilio a Luiz XI a sim omo a
Carlos - O Temerario - Duque de Boraonha.

Não con eguindo o seo intento) de ao to O

abdicou a Corôa Portugueza em eo filho e herdei­
1'0 D. João que foi a lanlado Rei de Poriu aI aIO

de ovembro de 1447.
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Meses depois, arrependendo-se D. Affonso' do
que fizéra, voltou da Palestina para onde fôra afim
de retirar-se a um Convento, de novo assumio
as rédeas do govel)10 que de bom grádo, entregou­
lhe seo filho D. João II, não obstante os conse1110s
de. alguns fidalgos ela sua Côrte.

l?oucos annosrermanecêono peder D. AfIonso
V, visto que falle êo a 28 ele gosto de I48I

D. ] oão II voltando (lO tllfono de Portugal,
para pôr côbro aos desmandos e as tropelias da fi­
dalguia portugueza auxili,ado pelo povo,convocou
suas Cortes na cidade de Evora.

Com as deliberações ahi tomadas, vendo-se
os fidalgos portuguezes despidos dos seos antiqua­
rios pri.vilegios, ergueram-se indignados contra
seo ReI.

Este, porém, garantido pela vuntade sobera­
na do povo,castigou de prompto aos conspiradores
e taTuou firme seo poder, solidificando-se no thro­
no, assim. como Portugal respeitado pelas ações.

Foi justamente, de 148I é:L I ')78 o periodo de
maior glória do velho Portugal que presentemen­
te, -vive ncostado as derrocádas nluralhas d' esse
faustóso passado fitando com sauc1ósos olhos o
pendão d'lS Quinas arvorado sobre o desmantelado
baluúrte de SLla pretérita grandesa rememorando
as suas glórias que vão projectando-se no occáso
da Historia.

Em. consequencia de um des:lsLre, fallecelldo
em Santar' 111 a I] de Julho ele T4()I, o infant D.
Affonso filho uni o e herdeiro de D. João II pre­
tendeo este, m~is t.::.rd ,legitimar seo fIlho castardo
D. Jorge de Menelon a paLI su ceder-lhe no thro11o.
Para esse fim,enviou um embaixador ao Papa Leão
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Xo, então reinante; porém, não conseguindo d'este
a permissão solicitada, po_rq~e sacrificáva o direito
de D. ',1anocl, D~ oue de ,~-'] D. JO:lO II ordenou
enF"o} ao sc;o se~ ... <::l~O 1 r~ ,-_,_ :) D, _ n .:)[1io de F a­
ria, par~ es~::.-e rer o nO"11:; <.l~ =--. .JoTó'e .e ,lendonça
em seo test:t 111 n lO, co 110 seo lcgitilll.O herdeiro e
su ce ~or.

Teri '1 D, João I I co 11;;e o'uido seos re~les dese­
jos' 1'O::.-é111, prOYilll o cl'elles n11. es in aI ulaveis
para Portugal D. Antonio de .L-faria, não perten­
cendo a chsse dos nóbres, llue adu8.lmente cer­
cam os Reis, a isso se ojlróz llobrem nte (I ),

Devido a es a linguagem [mn a e leal de um
Conselheiro lue sonÍl", antepór o bem geral do povo
a vontade poderósa de seo amo ficou D. ] oão II
convicto da sna s~l11-rasão livrando d esse modo
Portugal elo abyslllo de uma 'uerra ci vil, e antes
continuando na na o'loriósa phúse,.

Fallecendo D, João II a 25 de Outubro de
I4C)'j em Alvôr, Provincia do Algarve, succedêo­
lhe no throllo D, Manoel, Duque de Beja filho
do infante D. Fernando e neto d el Rei D, Du­
arte, 1.

Na pósse do throno, longe de efIectuar uma

1} Ei' a. palavra. dr' D .. nf.onill de Fa.:·ja aJ). João" : - (C Ve­
ja Vn ":1 Allt'~i1" '1'lIlior, l' alienda o quI" \"ti, 1':17.ur: nào queira ,om o
dl'I'I'::d~'JI'" ac'lo de !'l110l l'idrL l'!.'ps:lI' n g!ori:L lã!) ju tam nLe
arlqtlll'ltla PII1 ,po P (), rei'" I'pinado: niio pnn lU l.J1Il I'i-eo n "('pou o que
;l sl]IlJ)Jl'n dl: \'I),;"ao; ,o;:liJia. lei' lilo f .lil.lIlcn c :'~'I,lIl11n,. O 'unliul' D .
.JOI'f.!' aI "III cit, n:'lolc,' ullliito.. nl.:ll1 ":lZ'-'l.J de dil' ,iI,), .UIlJ 'II • rli, putal' l1
COI'il<L Cllm Ulll I"'in"ipo fllll.J ,!'ella "li IU"'itirn, liel,d il'u; ell(' ú il'rnüo
ou R:LinilU, alliadu C'lllll lo, o.. fi' ,OI'C'j'allOS d,t Ell1'opa, amado d sf:mn­
d s, adol'ntlo do I")\'U, l' I'al'ol,('(,ido fi la.!' l{I'anciP' l'ul'n) de 'u, lélla: o
fjU,l.JI'CI':~ Vo,', a AIL(', a '!tll: e, la, ua ;-:1' ',I', p~l1' quem f.an"1O ,o 0(' \' II U,

S0.l3 P,I'l\'ada d UIIl Pl'il1('ipc quu I'az ao; suao; ti 'Iil'ia : ou qu(', I, 'ejando
po!o;sutl-, I'eh "'1, 'onLI'l1 \'0, sos d ul'eLos e alllalnil'u 11(1 mól'le 11
quellJ al,en<;oou na vida t ! » ,
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compléta reacção contra os actos de seo antecessor,
em1?óra não seguisse a sua tradição - toleTan­
cia religiosa- todavia, sustentou. quasi todos
seos actos, principalmente a lei da terçaria em
pról dos proletarios,

A Historia, como impolluto reflectôr dos fac­
tos consummados, chamando a D. Manoel - O
Afortunado - devido as importantes descobértas
effectuádas durante seo auspicioso reinado, por seo

. turno, merecidamente, cognominou a D. ] oão II
de -Principe Pelfeito- além do mais, pelo seo
entranhado amôr a Justiça, e ao seo Povo.

A verdade sobre tudo.
Quando D. Manoel subio ao throno de Por­

tugal, j~l encontrou em. preparativos- a esquadra
que, sob o commando do almirante Vasco dp.
Gama tinha de descobrir um novo caminho para
as Indias,

Com effeito, sahindo essa fróta (2) barra á fóra
do Téjo a 8 de Julho de 1497, depois de haver
dobrado o cabo das Tonnelltas ()) superando mil
trabalhos e perigos, conseguio chegar ao porto
desejado-o de Calecut a 20 de Maio de 1498.

(2) Faziam pal'lo d'e:sn. venturosa :ll'mada as segnintes IÜOS:
- C< . Grti.Jriel, ,,-como Cal iln.nea: - C< ,Rapltael," -C< BOI'l'io " - e
uma barca, com lJlanlim nto. Entre D. ma.I'inlia':;ú1J1 c solda los np nas
iam l1'e, , a armada 170 111 IIl('I1,.

Commandant a C< . Gabriel, " Ya co da GamD, tcnJ por pilolo
Pl::til'O d'Alenqu"J': a 'I S. RaplJal:l1 " Paulo da GamD., tendo pai' pi­
loto Jono dc 'oimbra; a C< Bel'l'io, "Ni"olúu Co llio, t 'nd pai' piloto
Perlt'o de E '0110.1'; a bal' a, Gonr;alo Nun ·s, tendo pOl' piloto UIl1 s .0
irmão.

(3) A: im rlen minou a e ,e 'abo o co des 'obridor o afamn.do
Bal-Lliol mêo Dia, , cm 14 7.

D, João II, porém, n intnito de anilMU' aos seo almirante c pi­
lotos nns ful,ul'as empl'eJ:a nauti 'as, d o <I o se cabo o 1\ mo que ainda
])['e ent monto tCID-C< Boa E. pel'an(;u., ,
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A 24 de Julho do 1499 fundeou essa fróta no
porto de Belém, em Portugal vinda das Indias,
sendo Vasco da Gama e seos companheiros rece­
bidos com a mais pomposa c honrosa manifesta­
ção de apreço e contentamento.

Táes e tão solemnes, foram as provas que o
glorioso Vasco da Gama apresentou a D. 1anoel,
de haver descobérto o novo caminho para as In­
dias, e do modo amistoso porque fôra recebido pelo
Rei de C llceut que aquelle desejando que a
cidade de Lisbóa, por direito de conquista, empu­
nhasse o scéptro de-RCl illha do C(lm mcrcio entre
a Europa c a Asia- sern perder tempo, mandou
aprestar uma outra poderosa armada composta de
13 navios de primeira classe para, com toda. se~u­

rança, erguer as Quinas Portuguezas em- C Cl­
lecut, Coehim, C(j 1J Ião , Cananôr e outros pontos.

D'entre seos famósos almirantes esvolheo D.
Manoel para con1.mandar essa poderosa armada,
a Pedro Alvares Cabral fidalgo portuguez, filho
de Fernando Cabral, senhor de Azurara, governa­
dor da Beira e alcaide-mór de Belmonte que,
além da sua esclarecida intelligencia e reconhe­
cida bravura, era prudei1tissimo e experimentado
navegador, a quem de suas proprias mãos entre­
~ou o Estandarte da Cruz da Ordem de Christo
benzido em Rastello na Ern1.ida de ossa Senhora
de Belém.

Altos e in1.penetra.veis são os designios do
Creador!

Pedro Alvares Cabral, tendo por companheI­
ros, como commandantes dos navios de sua arma­
da - Sancho de Tovar - icoláu Coelho- Simão

'c;j
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de Miranda - Ayres Gomes - Vasco de Atayde
- Simão de Pina - T uno Leitão - Pedro ele
Ata -ae-L iz ~ ércs-G~ (' ~r cl Lemos-Bartho­
lO-11CO L~a.)-l era L~~s e OUL':T3 e:::-.erimel11a<1os
11 .. A ,,- ""'\ ";"'...., " ... , ; _0 ~. •• / r" .J - r-. r..l 1
~0 ...1 _llJ .0 Ü __ i, O SCL __ ~i t lLa d ll.; c1 LO ./.-~_.O l e

Li~ '/)ê.t a q dr' . :arc;o c~e J ')CO, I ;.:ra ev'tar os fre­
qu ntcs -lcmro ':,es CJllC éL.:solam as d,stas de G li­
n':', deo suas O-c eLS, para glle os na,-ios fi pssenl­
se :'0 l>~;o com o nLl10 ~ !,.Ier;.-!{' esque endo-se,
tal -ez, (l"e fica ~3m elles sugeit s a correniesa das

, i U

agua. 111 'rmente, quando o v nio não lhes fosse
pro 1icio l 4 ),

~ssim a..:ontecêo, Túl foi a força de correntesa
das aguas do mar para Oésfc aj uel é!.d a pe as brisas
de Lés/e que, senl esperar após longos dias de
inceriesa, a 21 de Abril d'esse mesmo anno, terça­
feira do oitavario da Paschoa, o vigia ela Capit''lnea
eleo o brado :- rrSignal de terra ú prôa. ~>

AI roximanc1o-se mais elo 110nto lobrio-ado pe­
lo vigia ao amanhecer do dia 22, avistou Cabral
um alto monte cercado por outros inferiores; e
como n'esse dia a Egreja celebrava o oitavario da
Púschoa, como christão fervoroso, para commemo­
rar essa dacta deo a esse monte o nome de - Pcs­
(/zoa 7 - que ainda hoje conserva.

o diél. 2'1_pe18 manhan,levantaram ancoras e
seguiram emclire ,1:0 a terra func1eandoas 10 horas
da. manhan em frente 'l emcocadura de um rio.
Durante a noite, sobrevindo um temporal nada
fizeram.

(-4 )-« '0 inl\lit de e\"ilal' a calmarias rln cosLa d'Arl'icf1, e pai'
;;1'1'-111, pOll1eil'o o \"l:llltO, e,lljleg-ou-se pum «O:, te» do lfi''I'C'r1iallo da
ilha du« 'aho "ul'de» tanlo, 'lU no dia 2l ti' \.bl'il, del'l'aeleil'à ila\'a
ela Pa 'hoa., II Onll'al'alll igllúcs de LC'I'I'u.... »-
( Cal' gl'3.pltia. Bl'azilicll do Padl'e M. A,yres do Casal; edicçiio de 181'7.
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A ~q, as 8 horas da manhan,fiseram-.se á vela;
e a tardinha, ancoraram os navios a 6 kllometros
distante de um recife,

No dia 25,pôde a armada de Cabral dar fundo
em um,porto bastante zrandee abrigado;eporisso,
denomll1,ou-o Porto s, g-uro,

Pela configuração do terreno) suppondo Ca­
bral que fosse uma Ilha deo-Ihe o nome de -Ve­
ra-Cru{.

Depois de haver saltado em terra acom panha­
do do seo estado-maior 'ommandantes e de um
piquete, deo ordem para levantar-se um altar pa­
ra seo CapeIlão celebrar ahi, o incruento sacriíicio
da Missa em acção de graças, por tão propi­
cio aconte imento, o que teve lugar no dia 20 ( c;) .

Ternlinada essa cerimonia mandou Pedro
Alvares Cabral que Gaspar de Lemos aprestásse
o navio sob seo commanclo para levar tão feliz
nova a D, lanoel a quem -« de um Porfo­
Seguro beijava suas mãos 6),

, (').l.-\. I'l'il1lcil'll i\li.'sa ''''!ebl'udtL 110 ll'a'l,il roi can afia, -ando !li­
e!allLe U c:qll'lhu-III")L' da :Il'mada Fl'ei Helll'i'lml, deI> i- Bi,;po du
C 'III a,

:- «........ .-\.110 D,IHnill';o da, Pa'il,tl'::lln. pl1ll,1, Illi111'l'-llt rlul.l'l'lTlillUll 110
aplL:1.!11 de 11.,"1' 011'-11' Ml'~:L l' I'I'U,;",;tl111 lI'tlrIlwlhl lillOe):,' Il1tlllllClU a

t"d ,-l!lu' ('lI.PlLH) '1l1 ," C()i":~t';;, ;'11\ II' iJ;.I.l0i, o f,) 1'111 ")ln 1'111'; e
a~'y r....oy r('~-l.u, :'Ila!lrlou n',tr]lIulJu lllt "Utl tll'lIl:tt'l!llll:n e p"'I'<t\' ,I den'"
lIulle alul'allltu' Alltli'lJlll," Il'em {'fll'U 'idu: 'ilh,' I' 1111 (u,lu' n)' ,)ULl',),.;
r" diZ"t- :'IIi ',;a " I'atil'" FI' ',I' .\.II1 ..il[t1~ «I'ln ",'", ("nlllada»,e ac'ollll';1U 'fada
('UIl1 afJtI l!a Ill".. t1W ,,'I' I' ,I",; OU!I'{).' I'a 11'1''';, e ,'a ",'I'dotc,; 'llI 'ai,' t",lo-.
It ~Iam,»

«(':I"'a ri, 1""'0 Ya'" ti' C;I'lli'l'l:l., (' ',' 'i"'l' '11' Í'l n""~:1 al'lna'lal.
(,)) l'j,a..1' '! 11;1; 11:1 i " :'I[.~'n, ,ia HI'ln ,j('t!'; >J rll/, qlle l',':H pala­

vl'a I.),'am ,'~;r'''q''tl>, pO!' p~ I,',) .\' -:t'o.l' ':.lI)I'al::t O, .1al1 el, lia '<ll'­
tn 'Pte funIl' J .. '~l II,' 'ti pai' ti' L"1I1U;;.

, l\:L ,·,',pia 11t\'.il"lIli(;tL da l'ef:';'ic!a (;:.1l'la, dll e"""i,'ii. !' 1'0 (':lIl1inlw,
'xl,l, 'Itt I~a. BilJlioliJeca de Mal'inha la ('Ul'to, lê-, c (I "~lIillle:­

":"':' ~t,)U,lu iJan" .ll1aau t1~\, "\.', D', Le P,lll-lO ,'('gUI'U dtL \~o: a 1I11t1,
da vOla-enl/., HO,lo sexta-letl'a }Jl'tlllclI'U dHl Ull l.la'o ue 1<:>UO, >J-
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Seguindo Gaspar de Lemos ao' seo destino,
Cabral mandou levantar ancoras de seos navios
para tomarem o rumo para a ilha de Cabo Verde.

Antes da partida, que teve lugar a 2 de Maio,
verificando Cabral que a sua gloriósa descobérta
11 ão era uma ilha, n1.as sin1. um in1.menso e
privilegiado Continente sobre o qual a natureza
espalhára liberalmente suas graças, em vista d'is
50, deo-Ihe o nome de-lerras de Santa Cru{.

Chegando Gaspar de Lemos a Portugal 'im­
mediatamente fez entrega da carta de Pedro
Alvares Cabral á D. Manoel, communicando a
sua gloriósa descobérta. '

Este, em seguida, mandou aprestar tres cara­
velas sob o commando de Gonçalo Coelho, com
destino a Ilha da Vera C ru{ (7).

A Gonçalo Coelho foram então dadas ins­
trucções para re onhecer e explorar a Grande ]lha
descobérta por Cabral, e n'el1a Jevantar as Quinas
Portuguezas.

Vindo essa pequena fróta, encontrou-se com a
de Cabral nas proximidades de Cabo Verde. Ahi,
falIando aquelle com Gonçalo Coelho, fez-lhe vêr
qu~ ,a suadesJob':'-rta não era de uma Ilha, mas
sim de um enórme Continente ao qual déra o nome
de -T rras de Santa Cru{. .

ão foi, entretanto, P dro Alvares Cabral o
prim iro des obridor do immenso terri torio que
compõe actualmente o Imperio do Brazi1.

( 7 ) E'l'la P:-fJlIC'IHl I"l'ótn sahio (k Lisbt'Ja 110 rlia 10 (1 - .Maio do
1:1 1. EI1I")I1II'Oll-SI' ('nm a :ll'II1:Hla dI' Cabra.l 110 podo do "BC;r.CI1C"lICIJ,

J1U illia " l.'clI-êit," silll1ldn. '111 14',40' 'lo' d lalitudc cmptcl1Lrioual
junto a" ~alH) V -I'de, "

Alguns SGI'iplOI'C,; Ião Americo V, !lucia como piloto d'essa l'l'óta;
Ollti'OS, 'om l'unrlamC'l1to diwm 'I'I niío,
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Antes de Cábral já o arrojado navegante hes­
panhol Vicente Yanes Pinçon havia navegado,
levando cm sua companhia seo sobrinho Ay­
res Pinçon, beirando a cásta d'essas terras a uma
distancia superior a 400 milhas até a embocadura
do AmG1.071L1s rio esse, por elle denominado NIar
Doce, devido a sua immensa fáz ( ),

Estes intrépidos navegantes reconheceram o
cJ.bo de Sa.n to Ag"osfi nllo na altura de oito
gráos de latitade austral, e ahi desembarca­
ram, soffrendo enérgica opposição dos abu­
rigenes do lugar, os - TGpuy~zs,

Não obstante a preoccup3.ção de D, Manoel
com as façanhas e conquistas effectuádas I elos
seos cabos de gu~rra na Asia e na .Africa, toda­
via, não satisLito com as ligeiras informações
dadas por Gonçalo Coelho, mandou equipar 6
caravélas sob o com mando de Christovam Jac­
ques, fidalgo portuguez, dando-lhe as precisas
instrucções para percorrer tod~ a cásta das Ter­
ras de S(['lZta. Cru{ e as cní.<tr nos sitios mais
importantes, p.1.drces com as Quinas Portuguczas
parcl a todo s~mpre serem vistas,

Com cf[;il0, e sa armada sahio do porto de
Lisbôa no dia ro de aio de r-o"', e percorrêo
toda a cásta desde cinco gr{lOs de latitude aus­
tral, até o cabo das Virgens (9) no estreito de

(8)-'-«\ ir' nloYa" sPillr;oll,laln'I:Opl'inll'il'o, ,(]ppoi d'ell Aiv3."c.
.ahl'nl, ~Ict;r' "'l'il'am o I3I'a~il, pail, r 'rlii I' p,)!'ulo 0, ma Rem 01' ani 3.­

("tO elnl I)

• (CO~~H aIlILI.-lli. LOI'ia ni\' '1\ 0.1. )
( !J )-I a Pata:,;oJlia, CXLI' m idatlc mCl'itlionai do Contincntc.

6 .
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Maga lhães (10), havendo durante o seo curso
ancorado em muitos pórtos para fazer os exames
necessarios, de accôrdo com as referidas ins­
trucções.

Estabelecêo Christovam Jacques uma colo­
nia em Porto-Segnro dirigida por dois mis­
sionarios Franciscanos; e como durante a sua
longa viagem tivesse perdido quatro 'caravélas,
voltou á Portugal em 150<), sómente com duas,
carregádas de páu br01.i1 (I I).

Devido a luta tenaz, que o Governo por­
tuguez teve de sustentar para pôr côbro a essa ra­
pinagem esqueceram-se os portuguezes do nome
dado por Pedro Alvares Cabral a essas Terras,
para denominàl-as-Bra:r.il.

Chegando Christovam Jacques á Portugal
e fazendo vêr a D, Manoel as inesgotaveis ri­
quezas que existiam no Brazil, aSSIm como a
necessidade de promptas medidas para que os
estrangeiros, mórmente os hespanhóes, maIS tarde
não se apossássem de uma grande parte d'elle, tra­
tava D, Manoel de aprestar uma poderósa fróta
para seos devidos fins, quando a mórte veio
no dia 13 de Dezembro de 152 I, nos Paços da Ri­
beira em Lisbôa, tiraI-o d'entre os vivos.

Succedêo-lhe no throno seo filho D, João III.
Este, seguindo emparte aspégadas de seo ven­

turoso páe, tratou de promptificar a armada iniciada
por aquelle, entregando-a ao mesmo Christovam

(10) -Nnme dr !;PO r!csrolll'idol' F ('nnnrle rl!' Mu"'alhii.c" piloto
POI'tU$ll "I. ao ,.JITi,:o li 'ado. Y, e [ de Cu télla, o pl'i mui I'U li ue
r '"I. o 'iro do ;·Ioho.

(11) _I 'o: alpiua ecitinata" excellente madei(';l dei i p:tl'a cons­
tru 'ção e Li ntul'al'ia.
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Jacques, para voltar ao Brazil e pôr côbro ao
furto de pá~t brar.il feito por estrangeuos, os quaes,
para esse fim, já tinham feitorias em diversos
pontos da cósta.

Chegando essa armada a Bahia de Todos
os Santos em 1525,' meíteo a pique dous navios
francezes que ahi se achavam carregando páu
bra{il.

Dahi, seguio para Pernambuco onde fundou,
em 1526, uma Colonia na ilha de ltaparica,
destroçando a feitoria franceza que anteriormente
n'ella se installára.

Voltando Christovam. Jacques á Portugal em
1529, fez vêr a D. J<ião III que os hespanhóes po­
voavam e fortificavam as terras do Rio da Prata,
ameaçando assim., a sua legitima pósse do Brazi1.

Embóra D.João III,pelo seo fanatismo religio­
so, cuidasse com mais affinco do restabelecinlento
da Inquisição em Portugal do que dos seos inte­
resses vitáes, todavia, aprestou uma outra armada
sob o corhmando de, Martim Affonso de Souza,
seo intimo conselheiro, fidalgo de sua casa, se­
nhor do Prado e de Alcantara, Alcaide-mór de
Bragança e do Rio Maior, no intuito de colo­
nisar o Brazil (12).

Aprestada essa armada composta de cinco
navios, levantou ancora do porto da Ribeira
Grande no dia )0 de Janeiro de 15) 1, dias depois
de Martim Affonso receber a carta régia nome-

( 12 ) Divel'gindo muitos cscl·ipl.ol'oS fJue tcem t.1·at.ado da dcsco­
bért.a e colonisaçElO do Bl'a;r,il sob .. · a. (at.as ria pal'l.ida de Ma,'lil11
Affonso, de POl'lugal, assil11 como da sua r,h gada ÍL IJahia rio Rio cip,
Janeil'o, ele" 110 Hnal do Pl'Cscllte 'apiLulo, dil'OlllO algullla eflu. a
sobl'e isso, jusliHcando-llos plenamenle da.. datas que damos JI'est.e
Esboço. ~i
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ando-o Capitão-Mór e Governador Geral do
Brazil ( 13 ),

Vindo essa armada com destino a Porto­
Seguro, ao chegar na altura do cabo de Sallto
Agosti/'lho~ em Pernambuco seguio para a Bahia
de Todos os Santos, onde aprisionou dous navios
francezes que estavam carregados de páu bra:r.il,

Demorando-se em, Porto Segurá o tempo
preciso para refrescar-se, em seguida tomou essa
armada a derróta para o Sul entrando em uma
bahia immensa e abrigada que os naturáes do
lugar cham,avam-na-Niclhero)l (14),

Pela sua configuiação, suppondo j\.lartim Af-

(13 \-Eí :1 inLeS;I'aLla Cll.I'LaRúgia 110lllcundo M11.I'Lil11 Af'l'onsQ de
ouzu P:l1':1 o ciLl'go de C'l\liLD.O-MuI' e GO\'ol'JHLdOl' GOI'al do l3I'1Lzil :

« D, João pOI' g'I'ac:a te]) (O I'ci do POI'LU;-i11.I, o dos Algal'v's,
daquol11, o dai ln m11.I', em Al'r'iea Senil I' rle Gllinú, rla 'ol1'1uiSlu,
navo<"ação, e com1l1 'I'cio da Ethiopia, AI'alJia, P 't','ia, o da. Il1di11. :
:1 quantos esta minhu Cal'la \'il'C'I11, rar:~J salJOô, que pal'a, a IUI'l'as,
quo Mal'Lim AIl'OllSO de ~ U/,:1 do m 'U COIl, elho aelH1.l', ou rio cobl'i!'
11U tel'l'a (lo BI'azi I, ondo Q ou 011 \'io, POI' mou , api üO-lnl'lI', que o
po lio apl'o\' 'ital' ou pOl' o I;L minha <.:al'ia lhe r10u p dl'l', p11l';). qllo
0110 diLO iVlal-tim AIl'onso po<;, a daI' '(, pe ,.;ou , que com'>i:"o 10\'[1.1', o
a quo na dila tOI'l'a quiz I'om yi\'ol', o po\'oal' aquoll;) pal'i,f' (lu. di­
tas ['I'I'a , qlle lho belll pai' '1:", t' ,c,<u'ldo lil 111 't'el"I'em 1'01', on~
, ol'\'ir:o ,0 qualidados: e a 1('/'1'.1 ,qu n.,,,ill1 de:, sel'io pal'lI cl\(',; o scu.,
rles '(,11I.1on e, c das qu.) dUI':1; di'~B p-l;':; I;H, lho' PLl:;:;,tolL sua
('al'la., o quc den I'i) cm dou:; a~lno-; dn. di'a da'a <:<1'1,1 UIll apl'o';"iLf' ::L
sua, no dilo lc'llp <I~,illl 11 II-LO fil.Cl', a ]VH!eI';'t da:;l OU'I';I )l""­
s. t ,pal'a que a ;:11 1'v'.-oit01J1,'),n a dit:t ('o'J.ii,:i : e lia, dilu:; cada,
que a,,:illl d 'I', hil'1t tl'alHlada la c.,';t minha (';Lola dc' p )(11'1', p<lra, c
,allel'a l,)d'l fel11~o, e Illf) () \'1'1. a IIl"U 1I111:11hido," llio . c,' i 1[' i 1';1­

méll o gual'd;:ulu, a quem a de't': o Plll'llll" a 'im l!l" poa \, lli0 IIW II c! ei
dai' C' 'Ia millha carla pOl' mim ;).,~i:';!l;lla, l' s 'lia la (' ln o ln -lU cllo
penr!cIlLe, Dalla na \ illa til) CU,',ôl) V,.,.,I ;1 20 dia:; do müz do No­
v mbl'o, F 'I'nam da Cn:la a Fez ann dn Ia CilllClllo de Nos o 0-
nuol'.T u CIII'i:LO dI' 1;):3 ' » ,

(14) - "AGo.\-MóRTA," AnLc' da :lLI'ac1a du Mal'lim Afl' 11 o na
Bahia ti' Ni('[liOI'OY, .ii\. a 1;) dc D,'zclllb!'o de 1;)19, o ,'II·obl" Ila\'cg-a­
UOI' pOI-LU~U 'Z Fcrllalldo d l\la~alhiw;;, Olll sOI'vi,;o c1aHespanlla, havia
apOI'L:1UO I1'CSs..'L "allia, lall/'o a SIIll que, pal'a commelilOl'Ul' c se dia,
dél'U a c a IJU,hia o 1101110 J -((. anta Luzia, »-
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fonso que fosse él embocadura de um· caudaloso
rio, para commemorar o dia da sua desco­
berta, a I' de Janeiro de 1532, deo-Ihe o nome
que ainda hoje tem-Rio de Janeiro.

Saltando ~m tena na praia I do porto da
nossa actual 'Escola ~1ilitar na Pràia;Vermelha,
reconhecendo que os aborígenes que ahi ha­
bitavam, os TaI11f1..')Jos, eram belJicósos, vingativos
e desconfiados, pouco tempo ahi demorou-se,e on­
de mais tarde, em 1")67 Mem de Sá, 3"· Gover~
nador .Geral do Brazil, auxiliado pelo. celebre
ta111,0Yo Ararigbo út (15), fundou a cidade do
Rio de Janeiro, capital d'este v~sto Imperio
Americano. .

Sahindo bárra á fóra essa arm'~lda no dia 5
de J aneiro, s~guindo a derróta l da cósta; para
approveitar él fresca viração de Léste que' ahi

. é COmmUI1). na estação calmosa; mandou Mar­
iiril. Affonso que seos navios top.1ássem o runlo
- néste. .

Durante essa explendida viagem, absôrtos
perante ta.n~as maravilhas da i:iaturezaüopi'c.al, -'-'
chef.e, oftlc.Iaes e marinheiros contemplavún: ­
aqUl, um lJllmenso l11onó1itho com9 que rom­
pendo sobre as onelas do mar ( 16); ali, um.
out~o sobre uma altiva e verdejante sena (I 7);acolá,.
maIS um outro, :lss_melhando-se a uma vela dena­
via (I ); mais a diante, uma immensa restinga.
com mais de .37 kilo111etros de e~~ensão (19).'

( 15 )-" CoIJl·a-fet·óz." Ba pti. Ot:-· dcpoi., 'om o nome - Martilll
Afl"lI\SO de . ollza.

( 16 }-U Pio de A.. LI ai'.
( 17 )-0 01' o\"ado.
( 18 \-A Gaxea.
( 19 )-A Mal·amiJaia.
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Sobrevindo a noite, e calmando a viração de
Léste, fundeou a armada de Martim Affonso
entre uma immensa ilha (20) e o continente.

No dia' immediato, 6 de Janeiro, nem
bem ao longe o astro ReL deo signal de
si, levantadas as ancoras e enfunadas as vélas
dos navios pela fagueira brisa de Léste, o vigia
da Capitanea, lobrigou'!um outro monólitho sobre
uma immensa e altaneira sérra, a mais alta de
toda essa cósta, assemelhando-se a um. religioso
Franciscano com o seo respectivo capuz sobre a ca­
beça (21).

Trez horas depois, fundeava, a .armada
de Martim Affonso em uma explendida bahia,
( 22) abrigada pela immensa e altaneira Ilha
Grande que fica fronteira ao continente, po­
voada por muitas outra ilhas, cada qual mais
verdejante e poética.

Martim Affonso de Souza, admirado de
tantas maravilhas q~ a natureza desdobrava
incessantemente, diante de seos olhos extaziados,
lembrando-se que n'esse dia, a Egreja celebrava
o acto da adoração do Menino Deos, Humanado
em um estábulo da dItósa Belém deJudá, pelos
Reis Magos do Oriente, que ali foram gUIados
pela mysteriósa estreIIa de J acób, annunciada
pelo prophéta Balaam e nunca observada pelos
discipulos de Zoroastro; para commemorar tão
faustoso dia da christandade, deo a essa immensa,

(20 )-A Ilha: GI'ande.
t 21 )-0 Pico do Fl'ade, está 1400 m~I,I'oS acima dfl ni\"l~1 cio mal'.
C22 )-Tooltnologicament", lião lIe pôde cltamal'-!Jaltill.-Inas sim

-g.'ande g'ólt'õ ;-mas, como é gel alm ntll cha.mada-HllIIIIl de An­
gl'a dos Reis-lambem ~amos este nume.
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explendida e abrigadissima bahia
-A1lgra dos Reis ( 23 ).

o nome-

(2:3 )-Vam08 agol'a f\a1i!';l'awl' o que no!'; obl'igamos nn n?la 12,
O'elltl'e os escl'iptol'es que di\'el'g~m sobl'e a data ela pal,tlda de

Mal,tim Afl'on o pal'a o Bt'nzil e ria sua 'hegada a P~I1.0-S~gtll'~,
Balda li Todos os Santos, Rio cle J:lOeil'o, An"l'a dos ReIs e Sao VI-
cente, sobl'esahem os seguinl.es ; ,
. O Genel'al AiJl'co Lima, lia f\UIl «( Sinopsi~» diz: « 15~1. MartlJ?
Alfunso de Souza fez-se á \'~la no rlia «( 3 de Jnneil'o» eI(!) pOl'to da HI­
Leil'a GI'ande.. , Chel~ou a Bnhia de torlo!'; os unf,os no dia IC 13 ele Mal'­
ço", onde se demol'ou aI.' o dia li.. , EULl'fJU na Bauiu.do Rio de Jalleil'o
no dia ( 30 de Abl'il ».... Tl'cz mezes complé os se elemol'ou aqui o Ca­
pitão, dUl'ante os quite holt\'e tllmpo de conf\t.I'uil' dous bel'gantins; e
aLasfecido rle IWovis(jes POI' um anno, pal'a 400 homens, que levava,
I'el.-so rlc v~la na del't'úta do Sul no dia l'de Agosto. Funde:mdo entl'e
ailhaelp.«( Cananéa» e:t l.el'I'a, no rlia12 rlest.f\ me'l. ... »

IC 15:32. Mal'tim Alfonso de Snuza pal'fio da pl'fluena ilha das « Pal­
mas» eom a al'm~lrla no dia l' d,~ Janeil'o rI'cste allno pal'a o porto de ,
Vicenfe ondei'lll1'gio a IC 20 do mf\smo » dcspmbal'<;anelo IC no dia 22.),­

No entl'etanbo, diz o Padl'c Jaboar.no, (PI'camh Oi"I'es. IV, Es­
f,anc, I, n.46), o seguinte :-IC Mal'tim Alfoll!lo vcio pam o Bl'azil em
1525. "-

Diz lambem o Abharl Vallemont, no Livl', II da GeorTaphia, tom,
I. :-( Que O. Jono III fiz~l'a doa 'r;ii.o da Capitania de S, Vi ente a
Mal'lim AIl'oll!lo de Souza em 1549. »-

Outl'o-fanto, diz o Parll'e A~'1'es do Ca!lal, lia sua « COl'ogl'aphia
Bl'azilica :-IC .... expedio EI-R ,i O. .TofLO 1I1 huma :u'mada a este paiz.
'111 o anilo de 1531 debaixo tln 'ommando de Martim Alfonso de

Souza, eom ol'df'm para fazei' fol'Lilical;il " e distl'ibuil' terrenos aos
que no raiz quize ~em es'abelecel'-sp.... I'econhccido o Caho rle
Santo Ago!ll.inlio .. , apol'tou na Bahia de Todos (lS Santos olld ' encon­
trando dous navios II'Ancpz s I'ez presa eI' '[ks... O pois de te I' I'ef'.'e~­

cado m POl'tO Se ~lII'O, fui ent.l'al' na Bahia d anta Luzia, a filiai
tl'OCOU o nome pelo de IC Rio dc Janeil'O, pOl' el' no pl'im il'o dia do
al1ll0 de 1532. »-

Como cf\f.ef\, divfll'gem Uunb m: o Padl'e Clial'levoix, .i suila,' na
lia noticia, "Histol'ia do l'al'a'~ua.y," sobr'c o comh;lf,(\ rladl> pOl' Mos­

'h"I'3. cm 1530 nas visinlwll(;a de Cananéa: o Pad"fI VaSCOflC 110',
n<1.« Chl'onil'ada Companhia rio .1(', lIS,» e na" Vidarl Pndl" Ancltiéfa:
Pimentol.nolC Rotpilodo Br'asil:» FI', G:lspal' da Madl'e Deo, na
.. Me,110Ii1. da Cttpitania de S':io \ il'ente: ' Pi. UI'r'o, na slIas Mp­
mOl'ias Hi. 'ol'icas:" BalLliazal' Li!'\hüa, no t Annáe do Hio d .Janeir'o;"
Brito, na. "Memú\'ia ria Capilania. de ~:tnf[L Calhal'iua;" e muit.os
outl'O..

Vejamo. agol'a o quc diz o O,'. lello MOI'aes na ,ua « Chorogm­
phia Hi tOl'ica Ch,' nol ...i a, ('te. li Bl'azil fundado em do umcntos
a.u~hentico~, entl'e. clles - alf;~ns em ;nanu 'cripto : -« bom
Joao JII, fil'me na rdéa de colonisal' Bl'azil escolhéo pal'a , e m-, ~
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penho Mal'tim Aft'onso do SouZll,firlalgo desua casa,e elo soo conselho,
senhol' do pJ'ado e de AI 'antara, Alcaidr-1VIÓI' de Bl'aganr;a e do Rio
Maiol': c 110 dia20 de Novembl'O cio anno do 15:{0 lhe entl'C':'(nl uma PI'O­

visão Regia ( a 'al'la de que Lrahl a 110la 11), daladn IC' Ca,ll'o Vel'de,
p la qual o authol'is~l\'a a l'oncodC'I', I'snHlI'ia~, o ('olonins nos paizo, ,que
elle fusse des 'obl'inrl~ no Bl'azil, I' p~lt"a o que foi nomeado Capitii.o­
MóI' e Go\"cl'nadOI',das tCl'l'a do Brazil, pOl' diploma que tambem lhe
foi entl'esuc, ,

l\Jal'lim Al-l'onso de .'ouza, com csta auth I'isação, empr gou es­
fOl'ços pal'a os a I'l'anjos da em Jll'l'za ,e tra'ou dC'adqui I'i I'~" nlc sul-ricicnlc
pal'a o estau.:.-I 'imento (1; colollia, I.,to fC'jl,o, pal,tio le Li bUI1, tocou em
Pel'nambuco, e che;~ou a Bahia, onrlo se dcmol'oll alc,uns meze, , c
apl'ilSionall.t1o dous nasios fl'ancozns al'l11ados, qu s acllanuu calTC­
gando « puo bl'azil,» 'onfol'me dizem ab'ulls l)<;CI'iI'Lol' s, o' 1al'tiei­
pou a EI-Hei, I of um Jll'lvio da esquadl'a 'ommandaclo pOI' Joio do
SOUZI1, CS o acontocimcnto,

Depois so"uio pal'a "Pol'lo ' "::;UI'O" na monçio dos "entos NOI'­
dúslo, om No\"embl'o (h- 1531, eOI'l'rn(lo a ós!a pal'a o' ui
:Js i tou lima emIJo ariul'fl, quI' sUpJlúz a du Ulll I'io, quC', sem 11I'é\"i
oxame, d nOlnillou, 1'111 att,clll;1io ao dia, que OI'a o li pl'ilfl"il'o " elo anno
de 1532, (',om o 110011' d, H,io de ,J:lIH'il'U,

Hecoioc;o de ntl'al' pela C'miJo 'a,dun1 do qne I'lle 'upunlla I'io, foi
anCOl'al' I'nLl'U o lado do Sul do Pão d:.; Assul'<lI' e o mOI'I") chamado ela
Bal ylonin, elll utna praia qU(l outr'ol'1l I; denomina\"a de l\Jal'tim Af­
fouso de ouza, o hoj' PI aia "\ ol'm lha, e dp miJal'c u,

Com o desrn,::nno, dC' que 11110 lhe I'I;t possivo.1 fundai' uma colo­
nia no Rio do Janeil'o, lTIalldou 10l'alllal' a ancora.', s ~uio o ami­
nho de O "ste,

Depoi, de leI' l1;lYei,~ado quaf!'o Jcguas, de, cobl'io a bana da cc Ti­
juca ", qu d '. pl'asou, pU I' nio SC'I' ('apaz 110m de 'ml':1I";a,,:<) s p (!'Iena :
pela mesma l'adlO nilo tomou a lJal'l'a da cc Gual'atiba ", outra, qwtf.l'o
leP.'uas dista'l/r d<L tnpneionac!a .. TijLI(';) ", Costf'OU a ilha nu J'l'stilU~a.

da ,( Mal'allll,aia " .... I' mai;:; adiante avistou ullla ilha, (Iue dC'lllúl'a na
altul'a de 2:3', 1U', a qual dêo o 11omo de (IIlha-Gl'ane ''', pOI' I' 111
menol' 's outra;:; Illllilas, quo povoa 111 o ::;eo contol'no,

Entl'l' rlla A o mOl'l'O da « Mal';),mIJai:t» fOl'mou a natul'l'za uma
bal'l'u admil'(I\'pl, ('om lal';,ul'U dI' dua I ;:>U<lS: pOI' ahi I'nll'OUà al'marla,
(' a hou- e dentl'o de uma I'n;:; 'ada muito 1', pal;osa, a qU(' o apitão dr'­
llominou-Angl'a dos Heis-pol' tCI' (',"e;~ado a clla a () d Janeil'o, dia
a C]U o;:; POI'LUSuozo. ciJarmtn' do, li Rei, »,

De cc An;,l'a do!'! R, i " !'!alli a osquad I'i!. 1)')la oU/I'a iJalTit fambm
cxcoll('ntr, dI) cc Cail'ul:Ú," o foi ('ontillualllo 11 rlpl'l'ú a. att" a ilha
do "POI'COS" .. , e d ixando á mio dil'cita a lIl~nsoada do. :'I1fll'amomi,,,
a,'\'O tou uma ilha alfa na latitude de 23' 48' á qual doo o appollid ele
« ", Sebastião", pOl'd'ello ,"zal',a Erl'oja n'esse llia......

Aos 22 vi uma bana com fundo sulliciont9. para cal'avólas, pata-
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chos e OUbl'OS \':1.S0S de som€l!h::wLe 10Lacc:iio ' 'mo o J'c1igioso dODaLa­
I'io o Luma\'a assiboalul' os Iugal'~ mais notol'ios COI~ o, llomes elos
, ;lnlos, cujos el'am 0<; rlins ('m (lue' 110 (,h g::wa a PI'1111011'a Y0Z, ti ­
1ll:1I'C U ('Olll o liluio ti' «Rio de, , Vicente» a bana pOI' nncle cnLl'OllllO
rlia d'c. Mud,F glol'iQsissimo, que oscoJhêo paru Pa I'ono da . ua
colonia, »

O mC'!'imo DI'. 1\IC'1l0 'fol'áes na sua itada 01 i'u,:i. pa,,:ina 174,
rliz: - « Eu o'outl'O tempo confor'mei-m eom a opiniilo do l'arll'C'
Snnla M::l.I·ja, « POI' mo não parece\' yel'osimi! que,» C'sl:1.nclo Mad,im
AtTon o m LisiJ' a qUllndo el-I'ei Msir,noll o all-ar:í em Casll'o Yerrlo
aos 20 de ol"embl'o (rie 1530\, padil'lse rlepois doi,. o o chC'gass' no
« Hio do ,Janeil'o » no jll'im il'(1 dia. rio IlllllO egllinLe: hoj' ('111 1HR6),
pnl'ém, acho vel'rladeira a opinião de Taques I. l1.r'g 'nto-múl' P 'dl'o
Taqucs rIo AllllOida Pá(~s Leme l, drpois do t " lido a a.da esnil'la
pOI' D. João III em 1'e posla rio outl'a, que do « Bl'uzil \J lhe rlil'i:.~i()

M::I.l'Lim .~Irunso. A do sobol'ano foi data.da aos 28 do • eLemiJl'o rle
1532 \J

Sem 11mb:1I'go (risso, ri todas as opini(ll'S a I' peiLo, p;nil, nó" a
mn is 1"11.1 iosa,e a do 1"1' i Gaspal' dn. Malhe rle Dcos, n::L sua im po dantc
« M mOl'in. ria Capilania d . 'iio Vil;t'nlC')) illlpJ't" sa C'1ll Lisbóa (1m 17(J7,
emhúl'n, o sal'i) nto-mÓI' Pedl'o 'faqu s rlo Almcirla Pi\. s Lomo ('III
1"[\I·ios lu ;1I'rs de s 'LI. pl'ociósos mnlll1SC: iploR, afTil'mc rp.ll' hll'fim
AfTonso dér'it pl'inripio a \'iagem no fim rle 1530 c apol'l.:íl'a cm • , Vi­
cC'nlc a 92 rle .lnnoil'O rio 1531: t1.ssim '0010 a. r.ada ct;Cl'i\)I:ll pOl'

D. ,Joií.o III a i\Iadim AIT nso, daJarla de 28 dC' ,el miJl'o (C' 15:12,
sQndo pOl'faell'lt' Jolio ri • ouza 'ompanit il'o d YÍt1t' m 1J';o;qucll ,
s .ia cQ-l1cebida o', s tel'mos : '

« .... Vi a<; cad:ts, que mo (',ol'C'\'esl(>, POI' :Jofw d SO~IZ~, C' pOI' C'11p,
souho da vossa ,h o'aela a essa t !TA. rio Bl'azll, com I IS C l'I'endo
a cosia, raminho do Hio da Pr'üfa....

. POl'qur' folgar-i:t Rahol' a<; nÚ"l1'> ri Y(JS, do rjUC' Já t nrl s I'l'il.o,
« llnlm mandnrlo o anno passado» faz J'lH' um n;lsiopal'aso't mal'
João rl • ou;r,a pa I'a \'6.. "

Jiio sOl'il is o um ng:mo de dala ou 01'1'0 ty"ogr'apiJi 'o ?
, E' « vOI'OSi~lil " qlle, cm m('nos (l~ sO!lRcnln. dias, purlésse M:tI'Lim

Aflonso al'l'unJal' col(1Do., ('nll'e ['I "S o. lir1,ll,'os p 1'I1I~lIez 's­
LUlz rt GóC'<;, Perlro rl GÓe.', (,abl'iC'1 de Góos Domio"o LC'i­
Lil , .r'11"~C' Pil'es, BI':'I.7. Pinto C' Fl'and, O Pinlo t;om ,ua. o I':tllli­
lias; I'e<;onh('(' .1' o c'abo dr ('. anl.o A~o, finito'" anCOI'UI' o demol'al'-se
n: ,,1'0]'1.0-, OP;UI'O li, UPOI'tUI' na « Haitia. rio Tortos os , antos li,

al:l apl' SUl' na\'ios t'I'Ulll;OzeS, o d poi!'; c1C' HHl0 'isso eh gal' aClui no
RIO do Juneil'u no dia l' do Janeil'o de 1531 , ! .!.
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(jUl~it....-..lo III

NOTICIA HISTORICA E GEOGRAPHICA

Da antiga Parochia dos Santos Reis Mágos

Os primeiros habitantes da Metrópole Por­
tugueza que se estabeleceram no territorio do
actu;al municipio de Angrq. do~ R~is foram ~s
filhos do CapItão Mór da CapItanIa de São VI­
cente, AntonIO de Oliveira, cavalheiro fidalgo
da .casa Real, e de sua mulher' D, Genebra
Leitão de Vasconcellos, no anno de 1556 (I).

Mais tarde, em Dezembro de 1579, viéram:
o Dr. Vicente da Fonseca, sua faml1ia e aggre­
gados, tomar pósse da Ilha Grande que, por
Carla datada de 24 de Janeiro d'esse anno,

( 1 ) Pelos documentos ollici!los existentes em São Paulo, perten­
centes a antiga Capitania de Silo Vicente, vel,ifica-se quo, sondo
nomeàdo Mal'tim Affonso de Souza "ice-Rei da Judia, como suc eSSOl'
de D, Estevn.m da Gama, cm Novembl'o de 1534, deldgou plenos r del'es
como DonaLal'io da refel'ida Capitania, l\ sua mulb I' D, Anna Pi­
IDl:lnlcl. E~t.a, POI' 'seo t.ul'no, substab ,Iocoo esses poderes ao Pad ,'e
Gon<;.alo Monteil'o, vigal'io da Pal'ochia de São Vicente. Em 1537,
ptll'lulte o tabelliào de Lisboa, Antonio do Amaral, D, Anna Pim 'ntcl,
nomeou 8. Antonio dá Oliveil'U pal'a o cugo do Cllpi~io-Mól' C Ouvidol'
da 8Ul)l'a.-citadh Capitania.

Antonio do OI,iveil'O. vindo assumir o CllI'gO em 153' ,tl'OUXO com­
Ili'go sua Illulhel' D. Ge:lcbl'O. de Vusconcellos. Os sao Alhos, mais
tarde, em 1556, le estabelecel'am em Angl':l, dos Reis .. ,

--...
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doúra ao mesmo Dr. o Donatario da Capita­
nia de São Vicente, Martim. Affonso de Sou­
za (:2),

Os aborigenes qtle.;l~,é(hitayaJll esse conti­
nente e ilhas adjacentes, ei-am da tribu dos
Goyanás, indios bravios e bellicósos que tinham
por ~irQ.itroph.e~-., .,~ Lesffr; pr. .J;crJn?Yos ,()), ~, a
-Oeste, os êanJos (4). '.. . '" ' ..

Não obstante a luta tenaz que ,a principio
tiveram de sustentai 'os' 'pbtthguezes' 'càntra' os
.{(o}la1zás, todavia, conseguiram aquelles, mais
tarde,. pelos· meios, .suasorio.;J, fu,nda..r .. , n0' ,conti­
nente, em uma pequena c.ollina· fronteir.é1.~'a..}.ll,.l:J.a

( .... )- Ei ·a jntOO'J~a da 'Car'ta do :don.çtíÓ;:': ;;
-« M<ll'li'm A-iTOliflo de S.llza, do Com; '1110 crEl-Rei' lÚ1S 'd', c.rÍf1Ul"

'apitá G II oral () 'GO\'cl',nacLoi' ln. Cd.pitaJlia de J:ião Vi.<:tlnLe, Nc.
Fa,;o sabei' a \·ó., meo ('U.pitrLO e pu\'idl'll', que 01'.30 !l0ifl lllhdi1a Capit<tniu.,

a qu' 30 diantc fOl'cm, quó'ell li ,i jl'bl' hC'ITI rtlzCI' moí'r,', 'ao' lJl':' Vi-
OC111,0 da 1"011. ('~l, mO.l'ado.l' .en~ Lis·iJua, tlq .~lI1J3'Jtlll'U .quc c:;tá. ,na. iloeca
d Augl'a do Reis, a qUl].l e clitl.lna ill.la g"allde, e a'>sim da ,a.go:ts
da tiitaillnt, parI\. pod~' faZ I' cI1O'cnho rr'ella., p'Úã ç1+b 'e LOdo~ 'cos
lil'l'ti ,i 1'11, ' que apt'ls .d',ello vi.cr'e\n, 1'6."1'<) del\orlp I,l'i b.!-I.~<ili.Çl, ~omp'n~Õ o .~I i­
Zi)lW a D"o.', '010 condição de cSll1tLl·ia., pagando-mo ,eqlllpag- m ti.
minlta Capil::tnia da Illta ão ViecnYc: pelo'quC' \"('):~'nl:inderqu Jog-
ti 'Inal'queis o o ln 'Uais de posso d'elh1., 'I.lte r1eixf'is jJosfluil'; da
dita prJ o d(;mal' 'ariÜO fal' is auto no LiHO Iln. Camal'a de S:'lO Vi­
(' Illl', 1'a.l'a a lodo o t mp·. sabei' como lh() fiz ::t dila 'mel"": p lo
qu" 1lto rnantiei.ptlssa.l' e, ta m)nlt:t PI'ovis:'1o, ROI' 111/m. ;:t signadu. j e
,aliada Mm o s 110 da minlias al'mas:-Feita " m ;Li 1~6a,·a 24 ri
.Ianllil'o de 1559. -Mig'llel d ...... (a) a f'z.~~1. A. d OUz3..-Cum­
pl'a-, e e ta (':1I'.a de data do ',I'. 13.I'I.im AIT n de'·Sollza, ('omo se
n'ella. eOllt m.- JOI'''' , Fol'l' -ira. ",

(Cal't, da Pl'ovcd, te Faíonda. DfVI', dé· Rll isLl'o de' Scs(D3.I ..ias.
Til. 1:-ü:.., pag-.7 '·ql'so.) . " . '....., "

(n) () I'Ci'!to do lwm es nva. r,om,ido pela Ll'ar,:a, .
( :3 ) Tl'iltu do indio qu ltabittuall1 o tCI'r'itol'itl banha o pelas

.::t~ ai'! da Italtin.'do 1 io·d Jn,1J iro,. . ..
( 4 ) Tl'ihu de indios que ItttbiLavam o tiLtol':),1 da "~clll~I;I';i' vinr:i:t

de 'iiI) Pn.1I10.
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ilha de' taníanho-' <regular ...( '5), '110' sitio hoje
chamado V,illa Velha, um povoadq"qúe foi;~'re­

;conhecido pelo Governo da' Metrópole em ·t'560 ,

," Progr~dindo 'exti,a?~'dl:nariamen fe, es.~e. 1=>0vo­
-·ado·; .. por Carta RégIa de .1593, D. _.PhIlIppe. I

de P'ortúgÇlL é .. II, d~' ~~spanh~" el,evo::-o a ~a­
thegoria .de ~arochla, .sob a lnvoçaçélO dos.­
Sa,ntbs Rci~ M~gos.(6),

a. pósse de um. terreno uberrimo, tornap-

. '( 5 ) . ÚiJa da « Giboia >l. Foi eS!<0 .0 nome dado a es. a i l!)a pOl' Mal'­
tirh Alfonso d Souza. éoil1 .l1eilo q'lIem onLra na haiJia ao ,Angra do.
Reis,'1 ,Ia. bnl'l',1. dú « .80. ~ú ", vi La <.1:0 IOllgo o sa iliJa, assem lha-se :I­

lima « Gihoia l) d~'s 'an';t1lldo na tona' do mat'. Com o pOI'pa. ar d)
t 'rnpu, p01' ç l'I'Upc;à. ou pela tl·oea. do -b- POI' -lJ -acLuulment li
os a.·iliJa ciJamatkt _II Gipoia >l.

t G) Aillda ultimam nl n" « Ga?-oLH de- Angt'::t >l, I mos o s guinLe:
'- «...... A jll'ilneir::t P:1I'ol·hia I"undarla' n'o. t' mUllieipio, em 1-93, foi
a do N. S.'. da COllc'eic,[lO d An~nt db ·HClis· da IliJa-li-I'ande, >l- ..

. MuiLOS OUII'O'> Lco;n lal>or(lIio lI'es, ° 01'1'0,

Qu:illrrü mesmo 111.0 xislisS0tn 'ã Cal'las' i{oç'ia.~· cn 1503·'0 do
160'"', leanrlo o' pomada c'l'lfarlo polos Nlllo·s·dri Capittto-Mór AIlL01lio
cio Oli"eiril, a <:a iJo,':orill rio Pal'ociJia g~ Viii:)., p'1.t·a ,'idenLem 'IILe
PI'O\'UI'- eqllo a pl'llll'Jir:l I ancltiaalti cI'':'ad'a I' i sob a it'lVocil,·i.o do.

. ,,' '-anLO;) lL'i Mag s;»; ba<;Lava, c:0.1\ 1'1' nlan·do-s.o 11 data~.:-ila tnll­

, claryc;a. ele: iLi~!la 110m Vil!::t,. ln l~~f,: o 1: quorim,en.L? . olic:Hl;tndo a
'ollsLrucc:a d'h: nova mufl'lz, 111 1h2<>: C a rl 'n:ppat'oclm'IHo d naVio

. que cO.lIduziaa: Imagem do N. . dD:"'.COIICOL,,:'i.O a 'LualmcnLo oxitellLc
ll1t ma',riz dc Allp,l'a, 0111 [61.2, pal'u do uma Z'oz pal'a., cmpl'J n10 fi t'-
s'i Lil'-so mais !l'0 . ú 'ITO, .

Mui. aintlu:-Si, com en'.JiLO, .~ a PaI' eltia tinha enlão por Pa­
dl'ooil':) N. '. da Cl1n('oic,':LO, '0100 podoria eslal' no ni 'ho do aILal'-móI'

. da. i\Ia I'iz ela atll.iita Villa,t1s ima,'on dó'). antas R 'is i\Ia"'os' .
POI'qUe', só depois da. Camara da pl'urida Villa ltaver Lrocado POI'

W)' u porl"eiLa. Iln:1,"'111 do ~. S. da 'oncei,fão 'xistcnlo na IlcluaL Ma­
Lrlz, I'O,,-UJI' I'a:ll o. habilatl CHia mc~ma-«P:1.I'3. . '"LI'uirem Utll lIiçlto
n~t1iol' pam . uI> tituil' IlOl' essa [m3.'''ol11 as dos ~'anLo Rui Mago
11 110 c,'i. lonLc' ~!"

Reslal':'! ainda alguma rluvida ? !... .
Eltl 1 ('4,'0111 I'as;:l, do ,-ollio 'r1Utl'nauo1' Pim'c:nL:'I", lri An ra dos

.R"i., vilJ)Os as )'el" I'ida Imag Il'l dos anLO. Rei. l\Í'l'lIjO , quo, \lOI' o ­
: Lal"1n j(nl1uilo :"0111:1 e qu.ebra'la ot'ú alguma p':if-Lúil :lcltaSttm-so em

.. um anlo da lia ofTil-il1a....· - .
(Jual o uc'>tino d' Ilus depoi. da rJlc'lI'fc ti Pimenta L.

3
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do-se saliente SUa lavoura que suppria, em grande
parte, as necessidades da Capitania de São Vi­
cente, os habitantes d'essa immensa Parochia que
principiava: a -Léste, na margem esquerda do
rio ltaguahv, e terminava; a- Oiste, na ponta..
do Cay'ruçú, requererám ao Governo da' Metró­
pole para elevar o povoado jcr referido, a ca­
thegona de Villa, o que ~oi deferido por ~a!ta
RegIa datada de 1608, e assIgnada por D:.PhIhp­
pe II de Portugal e III de Hespanha:.

Ate o anno de 1617, tudo concorria ~ara

o progresso e en'grandecimento dessa: VI1la,
quando, um facto gravissimo, veio empánar seo
ridente e brilhante futuro .....

Em vista d'esse incidente, que em tempo op­
portuno d'elle trataremos, viram-se os habi­
tantes 'da Villa- dos Santos Reis Magos na
im-periosa necessidade de procurar um novo
sitio para n'elle fundarem uma nova Villa sob
a mesma invocação.

Após muitas pesquisas, resolveram fundar
a Villa projecta~a em uma pequena. planice
situada a Léste da antiga, distante d',esta seis
kilometros' mais: ou menos, o que realisaram
em 1624 (7).

Em 1625, requereram os seos habitantes ao
Prelado Dr,Matheos da Costa Alboim a devida li­
cença para construirem a novaEgreja Matriz,que,

( 7) FOI'am explol'lldos 08 seguintes sitios: -" Al'i.'ó » -" Bl'a­
cuhy »- ol Japuhyba u - « Jllcuacanga » e « Chácara u.

Do todos, o Pl'erel'ido, foi o sitio onde actualmente eRtá ll. cidado,
iiendo a p'I'incipal causá as pl'omessas dos religiosOll Carmerilanos.
como f:lI'omos ver no IUg:lI' competente.
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sendo concedida, teve .principio a 16 de Feve­
reiro de 1626 (8).

De 1640 em diante, ficando Portugal livre
do dominio da Hespanha, a ,immensa e abri­
gadissima bahia de Angra dos Reis ( 9) foi
successivamente assaltada por piratas do Rio
da Prata, que, a par dos roubos,·.. praticavam
todas as atrocidades imaginaveis.

Tantas e bem fundádas foram as reclama­
ções feitas pelos habitantes da nova ViDa que o
Governo da Metrópole mandou cons truir nos
extremos oppóstos da mesma, deus Fórtes devi­
damente artilhados: - um, no outeiro do
Carmo, e outro na ponta de São Belltfo.

DesseSl Fórtes, principalmente do ultimo,
apenaS' rêstam vestígios; e, no entretanto, nos
tempos coloniaes, estavam artilhados com ca­
nhões de calibres 12, 18 e 2-1-, assestádps em
canhoneiras de pedra e cal, solidamente cons­
tr~idas, . sob a direcção do engenheiro' Briga­
deHo Pedro Alvares de Andrade.

Posteriormente, em 1686, mandou o mesmo
Governo', construir ou, )S dois Fórtes para defen­
derem a ViDa: -um, ..a ilha do Barros (10),
e outro, na ponta hoje chamada- da Cidade,

. (8) N'essa épochll., o actu:l.l Bispado do Rio de Janeiro, el'a uma
Simples Pl'ol:u;ia. Este PI'elado foi nomeado em 1607, '3 fallecêo em 1632.

.( 9 ) Immensa, talvez a maior, mais profunda e abl'igada das
malllas conhecida.s, como 6 a de Angl'l\. dOll Reis, fOl'mada pelo conti­

te e a I1ha.Gr~nde, não caber-lhe-ia e qualificativo-!' golfo" L.
( 10) O pl'lmell'o nome dado a es a ilha el'3. - I< do BRrros, " POl'

ter sido o 8eo pl'imeil'o PI'opl'jetal'io chamado-I< Manoel de Barl'os. li

Com o tempo, pOI'ém, til'ara.m o -8- o Rcou sendo chamada- I< do
Barro, ))
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Esses FÓ1-tes, etnbóra principiados e terTa­
plenados' não foram levados á rE(alidade.

A ilha do ..Barros dista do continente
pouco mais ou., ,menos, 1500 ,metros. N 0, :r.efluxo'
do mar, principalmente nos mezes de JuJho' a
Setembro, ,os habitantes, da act~él1 cidade 9.e
A:q.gra dos ,Reis vão até G ,extrêmo d'ella a pé
enchuto caminhando sobre um largo banco :de
areia ,(II), , . I

"o fluxo da maré, porém" esse banç.o des­
apparece" ficé!ndo cobérto, por mais' de (' dois
nTétro,s d'agua,' , " "

No dia, 28 d~ ovembro de 1807, em~a:rcan,­

do-se a Familia 'Real Portugueza com. destino
ao Brazil por não ter meios de' defesa contra' o
exercito francez commandado por Junot, depois
Duque de Ahra~1.tes, desembarcou na Bahia de
Todos os Santás a 19 de Janeiro' C!-e 1808, ,I'.

ovós e auspiçio$os erali:i os horisontes
que iam raiar para o Braiil.·

',Reparados os navios, que conduziam a
Familia Real e 'a sua Cor'fe, 'fonia'ram ·dir cção
paia ó Rio de Janeito onde' chegàram no dia 7
de Març'o do m smo ,a'nno. '

Por Alvará de 22 ele Abril, creou no Rio
de J a'neiro o Púncipe' Regente 'a' lesa elo De'­
embargo do Paço, e ela Consciencia e Ordens,
assim como por Alvará$ ele 10 de Maio e de
27 ele Junho, erigia o Tribunal da Relação do

(11) o finado An"',' lo d MOI\I'a'Guimal'nes, (1\10 J)a poucos "J}.­
nos l'allecéQ 'ontando mai,' d 100 aono dc idade, dizia-n'! '1ue e (}
I an 'o d Moia « foi ,r ito» para j I'-SO ao l'CI' rid FÓl't, EmbóJ'a o
tive, somos cmpl'o como homom v rdadcll'o, toda,-i,I,•. pal'c.: '-nos filIO,
o I'crel'ido banco é obra da Naturcza,
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Rio de Janeiro, em Casa da Supplicação do
Brazil, e creou na Vil1a da Ilha Grande o
cárgo de Juiz de Fóra, o primeiro creado
e installado no actual terri torio da provin­
cia do Rio de Janeiro ( 12 ).

Em 1828, estabelecido no Rio de Janeiro
o Supremo Tribunal de Justiça do Impe~

rio, e a respectiva Relação do Distrido, fOI
tambem creada a Comarca d.:: Angra dos
Reis, que instal1ou-se a 27 de Janeiro de
1829,

PeJa lei n. 14 de 1J de Abril de 1835 da
Assembléa Provincial do Rio de Janeiro foi
esta Provincia dividida em oito Comarcas
Geráes, ficando a de Angra dos Reis compósta

(12) Ei. a in',gTa d·!'.o All'al'::í.:
-« Eu a PI-:n ,ip' R '"onlo ["u('o salJ I' a,o qu a p:' 's('nLo AII'al'à

om força d Le: "il'l'm, q~lO 1i~"eric1o-nH' 'on lad cm eon ulLa du
Con. elho . 'ILl'amal'inn, qUf' o au,s-nH'IILo dc r pul:1<;iio do l'iqU('Z<l r1('
ulg~l1nas Vdla dI' to E farlo, multiplicando ao:; I'ela,/,c., e implicando
o lnf, I'e s s de sou. Iml,itanLes, fn~,in. iJ1diO:;i' .... nsal'cl, que para a (' 11­

sC'I"7ar;ão ria sua tl'all'luillirlade inLl'l'ioJ', e 1'~II'a a IIlnis ammorla'
]I'gal rlcr'lsi'to rl 's u, p1 'ilo I' dI' a"('I1<;<1 , . (\ ('I'cassem Jllize. LcLl'il­
~o. naqu :"a dila" Villa quo pola . ua maior I' 1'1' . cnf,H;iio U

~mp,ol'lan(;la o mel'cc 'sscm : para quc ["U/iSC lI1ulllol' adll1ini. tl'arl:t a
.I LI. ,Llr;a, e COITI mai. ('xa 'Li dia I'o.'puitada c CX( (;uLada, ao:; minlins
LCls, d cUJa 0(,""1,,';1:1 ,ia cll'prncll' il f,'lir·ieladc elus 111 ,ue li!'i ya.'­
,alio: () bavlJndo-mo infol'marlo D, [«'I'Ilanrlo .lo,:j eI Portugal" l'nelo

irc-R i rle tEstado, qnc a. '\ illas d' An.'~I'a rio, [ci; na 1I11tl
Grande, e lo Para',)' ".'tal'alll na I'cfci'ida cil'r:'un Inneia<;, I (I' Ila\'ol'
n lias assa>: ,PI" spel'a lo a n"i'ir'nllul'a e n ('olTInwl'cio: li 'i POI' I,l'm
('1: aI' um JUI,Z, ele FÓI,:t do Cin'l I'im, I' OI'Lw; pal'a a'> l'; hl'cdifa,
Vtlla c '>1'1,1 J ol'm , r- m () ')I'r!ennd", pl"'l'intls (' 'l11olllm"n'o" que
,"'I1C' () JUIZ rl, FÚI':lda Cirlad dI' i\ÜlI'itllllla: p I'c;idil,;t na "illa de
Angl'n. do. Reis, indu t'L do P<1I'I1 I )' !>ompl'o que fuI' no ',J., al'io ';0.0 Iwm
I meu Real sCI'\'i(~() 1\ ao d" PO\10,

E esto. eUllllwil'l'L C0l110 111'110 s>c ('on(,''':11, Pl'lo qu mallrl0 ('f(',

~arl0 no Palaclo elo Ri,) d Jalloil'o, cm '>7 de JUllho d' 1. l)X,-Pl'ill­
'Ipe com gllal'da.-« D, FCl'Uando Jo e de POl'LLl'-'al. ))-Com todo os
Regist),os <.;omp Lont.e', ))

8
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dos seguintes Termos: - Angra dos Reis,
Mangaratiba, Itaguahy e Paraty.

Por Decréto n. 687 de ~6 de Julho de
1850, o Governo Imperial, fazendo a classifica­
ção geral das Comarcas do Imperio, designou
a de Angra dos Reis con1.O de terceira en­
trancia; e ev"C-vi do disposto no Decréto n.
4.868 de 19 de Janeiro de 1872, classificadas as
Comarcas d' esta Provincia, ficou a de Angra
dos Reis como de terceira e ultima entrancia,
fazendo parte d'ella sómente os Termos - de
Angra dos Reis e de Paraty.

Pela Lei Provincial do Rio de Janeiro sob·
n. 6, de 28 de Março de 18)5, foi a Villa de
Nossa SenllOra da Conceição da Ilha G1~ande

elevada a. cathegoria de-Cidade- com o
titulo de A 1!gra dos Reis. (1)).

Ahi chegando a noticia da sua elevação,
seus habitantes, satisfeitos, prepararam-se para
a festividade da inauguração, o que teve lugar
no dia 1 ~ de Abril. Após o solemne «Te-Deum»
em acção de graças, effectuou-se no Paço da
Camara lunicipal um grande baile.

A Villa, elevada a Cidade, parecia que
ia entrar em maior gráu de prosperidade...

Mas um signal até então desapercebido,
prognosticou n 'essa mesma noite de foJguêdos,

(13) « AI'I. 1.' A Yilla Real da P":1ia GI'ande, capital da Pl'oYincia
do Rio rlC' JflllC'il'O, é C'leyada a catll 'g l'Ía de cidade, com a denonli­
na(~i:lo rir - :\,iC·lhC'l·oy.

\.1'(.2.' Ficam i:'~lIalm I1te el ·,'(ula a me ma calh ~OI'ia fi. Villa
do S;-lO Salyarlol'dc ampo. c TIl a rlC'l1ominal;iio rio ielade ele-Cam­
po dniS {;O,,'j,lt.:ilze. ; • H-« Villa ela Jlhu Gl'ande »-,C !TI o nome de
- « 'ida,rlr rio An~'1'll dOi; R is. »
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a sua futura decadencia. Quando o regulador
do Convento de São Bernardino soou meia
noite, subitamente um ponto negro, que cobria
até então o morro da Chácara, desfez-se em
um temporal desabrido, pondo tudo em. confu-'
são!... ,-

As ruas da nova Cidade ficaram com ple­
tamente alagadas a ponto de tornar-se impos­
sivel o transito por elJas. As grandes e
pequena~ canóas dos fazend~i.ros que tinham

. Ido a CIdade com suas fanllhas para tomarem
parte na festividade, im.pelJidas pelas agoas
do mar que sobrepujaram as praias, foram
arrojadas ao mar, desapparecendo algumas!. ..

Com effeito, a Cidade de Angra dos Reis,
todo o Municipio, de 1850 em diante ao
envez de seguir a escála cres ente do engran­
decimento em que ia, foi retrocedendo até
chegar ao estado de decadencia em que SJ

acha, devido, principalmente, a inércia dos Go­
vernos, Geral e Provincial, que atiraram-n'o
nas ondas do olvido, deixando-o viver apenas,
dos seus proprios recursos: - tudo lhe teem
negado (14)!."

'*'*' '*'

De 1560 até 1856 tantas foram as divisões
e subdivisões feitas no territorio da antiga

( 14) Si os no. sos 1I0l11cI\s cle K;lllUO curass lTl 1110no<; 11<1 polilir:J,
co~n cCI'te;m Angl'a do Rpi. (leia. ua explellrlida condi("Jto topogl':L­
plllca, sOl'ia um do- melllol'c pOI·t '(; 1lIIIlCl'f'iac., (:01110 j:l roi n'él~:'> ,
do I:3mzil. ' .

Como mais adialll,c t,)ITlO. quc tl'ata:' d'e., ~ a'>Samp' , ngual'dall1o­
nos pal'a, essa o '(;asiào.
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Pa1'oc1zia dos Santos Reis Magos, que, presen­
temente, o l11.unicipio de Angra dos Reis está
assnTI limitado: - A Léste, com a Parochia de

Tassa Senhora da Conceição de Jacarahy.; 11.1.u­
'nicipio de Mangaratiba, sendo a div isa o
rio Cüratucáia; a-Oéste, com a Parochia
'de Nossa Senhora do, Remedios, municipio de
Paraty, tendo por divisa o rio N[a m,bucaba;
ao-Nórte, os municipios do Rio Claro e do
Bananal, este, da provincia de São Paulo e
aquelle da do Rio ele Janeiro, fazendo a divisa
a altiva Serra do Mar; e ao-Sul, o Oceano
Atlantico,

A sua superficie actual é de 670,53 kilome­
tros quadrados; e a sua população é supenor
a 26.000 habitantes,

Da ponta do Gal1zbélla na Parochia de
Jacuacanga, a da Piraquára de Fóra na Pa­
rochia de Nossa Senhora da Conceição dcL
Ribeira, tem a magestosa bclhia de Angra
dos Reis, na sua parte complétamente abri­
gada. pela ll/lCt Grande que 1~1.e fica fron~eira,

39 kIlometros de extenção, aSSIm como n1.alS de
'18 de largu ra, do porto da Cidad.e aos de Matari{
e do Sitio F6rle na mesma ilha, que lhe são
os mais .aproximados,

A profundidade das aniladas agoas d 1 ssa
m'uavilhósa bahia corresponde soberbamente a
sua irnmensidade :-ha muitos lugares, perto do
continente, que ·na baixa-mar méde-se qua­
renta metros ( 15 ) !, .. ,

( Vi ) Sondagem i'l'ita )101.0, C'llln.o Ca,üln.o d Fl'agala. l"JoLlclieh,
Ii.i \imil'ülll Fl'ao ez e Dil'c 1.01' do 00, cl'yal I'io AstI'ol1 mico de
Pal'i ..
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Nessa im.ponente bahia todas as ~squadras

das nações cultas, reunidas, encontrarão abriga­
do ancoradouro, sobrando-lhes bastante espaço
para sua.s manóbr~s e evoluções I Em abono
do que VImos de afhrmar, para aquelles que não
a conhecem, vamos aqui transcrever o seguinte
tópico que extrahimos de uma série de artigos
publicados, em r885 no Jornal do COllunercio,
assignados - MUvio Scevola,-tratando magis­
tralmente dos exercicios da nossa divisão de
couraçados na enseada de Abrahão, na Ilha
Grande, sob o commando do, então Chéfe de
Esquadra Barão de Jaceguay, hoje Almirante
reformado.

-« Ora, em nenhuma parte do mundo existe
bahia tão vasta e defensavel, mais abrigada e de
melhores profundidades doque a formada pela Ilha
Grande e o continente. Ella é quatro vezes maior do
que a do Rio de Janeiro. Os recursos naturaes
e os que o progrésso ajuntar nas localidades
circumvisinhas, poderão rivalisar com a do Rio;
e, quanto ás con1.municay ões com a côrte, estas
far-se-hão desde já pela 'ba:hia de Scpetiba e
pela estrada de f~:ro D. Pedro II em menos de
quatro horas.

Este magno assumpto merece-nos tal sym­
path.ia pela sua relevancia que não nos dis­
p nsaremos de trataI-o em outra occasião com o
especial e detido exame. »

Todos, nacionaes e estrangeiros, que teem
apartado n 'essa bahia, Çl.dmirados, contemplam
o explendidu e deslumbrante panorama que ahi a

atu reza desenróla di ante de seos olhos....
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mórmente, quando as brisas fagueiras de Léste
ou do Sul cahem sobre suas aooas. Estas,
semi-agitadas, fórmam l11.ilhares ele flócos ele
espuma que, ao longe, assemelham-se a niveos
carneirinhos a saltitarem sobre as suas aniladas
agoas ...

Tendo por contrafórte a altaneira Ilha
G1~a1Zde, não podendo os ventos soprarem com
furia indomita, as pequenas ondas que n'ella
formam-se vão tranquillas e docemente beijar
8.5 poéticas praias do continente, e de suas ri­
sonhas e verdejantes ilhas.

Ainda soam aos nossos ouvidos estas pala­
vras do commandante da fragata francesa As­
trée que ahi esteve ancorada em Dezembro de
1864 :-« Nunca vi uma bahia tão abrigada e
deslumbrante como esta! ... E' uma verdadeira
maravilha!. .. Temos inveja d'esse dom da Na­
tureza !... »

Contavamos, então, doze priniavéras.

li:

'* *'
Não podemos, ao certo, precisar as datas

da creação e da installação da Comarca Ecc1esias­
tica de Angra dos Reis; porém, pelos docu­
mentos ofticiaes que temos a mão, julgamos
serem anteriores a 16]1.

Desde a sua creação até o anno de 1676
essa Comarca esteve sob a jurisdição imme­
diata da Prelazia do Rio ele Janeiro, c'reada por
Breve do Papa Gregorio XIII datàdo de 19
de Julho de 1576; porém, d'aquelle anno em
diante, tendo conseguido o Principe Regente
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D. Pedro, que o Papa Innocencio XI elevasse
o Bispado da Bahia a cathegoria de Arcebis­
pado Primaz do Brazil, pela BulIa - R011'la lZi
Pontificis Pastoral"s sol'icitudo - datada de
16 de Novembro d'esse anno, por essa mesma
BulIa foi tambem elevada á cathE'goria de Bis­
pado a Prelazia do Rio de Janeiro, sendo o
seu primeiro Bispo D. Frei Manoel Pereira,
que, depois de confirmado, renunciou a Mytra,
vindo no dia I' ele Junho de 1682 fazer sua entrada
solemne, seo successôr D. José de Barros de Alar­
cão.

Ate 1808, os dizimas cobrados nas paro­
chias d'este Municipio faziam parte das rendas
da Capitania de São Vicente.
, A Comarca Ecc1esiastic~ de Angra dos Reis
e composta de um Vigario da Vé'ra e de um
Escrivão, nomeados pelo respectivo Bispo Dio­
cesano. Tem esse Vigario da Vara, jurisdição
sobre os Vigarios das cinco parochias que
compôem a mesma Comarca.

,.
li« li«

O territorio do Municipio de Angra dos Reis
. é desigual.

Do mesmo modo que n'elle encontram-se
serras altissimas taes como: as do-Mar
-Frade-C1'acoatillga -Tres Orelhas e outras,
tam benl existem immensos varzidos como se­
jam: os de - Bracl.llzy -Frade - Ariró­
Jopuhyba -Jurumiri1lZ -Itapicú -Jacuocan­
ga e outros, cortados por limpidos regátos ou
caudalosos rios.
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o seu clima é tempérado, e na estação
calmósa, o calôr tropical é bastante arrefecido
pelas brisas de Léste e' do Sul que de con­
tinuo bafejam durante o dia, e durante a
noite, são substituidas pelo UrraI, o refrigeran-
te - N01'oéste. .

Bastante salubre, nada deixa á desejar. Dis­
tando apenas 99,5 kilometros do Rio de Janei­
ro onde a febre mnarella quasi que é uma
molestia endemica ; e não obstante a communica­
ção quasi que diaria entre os dous pórtos, só
em 18Y2 esse terrivel flagél10 que tantos dam.­
nos nos tem. causado, lá penetrou; e, feliz-
mente, pouco tempo perdurou. .

Devido a falta de escoamento natural ou
artificial das agoas pluviáes, na estação calmó­
sa, nos lugares mais· baixos, apparecem as febres
intermittentes e palustres. A media do seo
obituario annual é de 1,2 %.

'*
* *Como temos, no Capitulo seguinte, de tra-

tar minuciosamente das cinco Parochias que
compõem esse municipio, para evitarmos a
redundancia, não ttaiaremos aqui das partes­
orographica, potr:111,ographica e 11,esographica,
assim cbmo dos cabos, lagôas e pharóes exis­
tentes.

'** *A Instrucção Publica n'este Municipio é,
como em toda a Provincia, deficiente. Existem
n'elle 22 escólas pu1?licas de primeira3 lettras
inclusive as subvencionadas pela Municipali-
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dade, para ambos os sexos, as quaes são
frequentadas por 878 alumnos. Tambem existem
du~s cadeiras, de -francez e latim - frequen­
tadas por 24 aIumnos: todas ellas custea­
das pelos cófres Provinciaes.

Nos bellos tempos de outr'ora, na cidade
de Angra dos Reis existia um L)'cêo Provin­
cial que, havendo produzido grandes resultados,
com admiração geral, foi extineto por deliberação
Presidencíal de 30 de Abril de 1858.

Este estabelecimento ele instrucção secun­
daria teve sua origem no Seminario de Jacua­
cang~, fundado pelo inolvidayel ir/não J03:quim
do LIvramento, o São FrancIsco de ASSIS do
Brazil (16).

de tudo isso, corria como certo que
Cara1nurú (17), pretendia derru-

--------

Corria o anno de 1833. Devido as conti­
nuas proclamações publicadas pela Regencia,
o estado de exacerbação em que se achava o
povo e a indi.sciplina que reinava no exercito
e na armada, tudo estava fóra do estado nor­
mal.

Além
o partido

!Hi) L(}i Pr'm-incial n. 14:\ de 13 de .~hl'il de 1839: .
« AI'L. 1.' O Seminll1'io de Jtl.Cuacanga fiica el'écto em Lycêo

Pl'ovinr:ifll.
......

AI'L. 15.' O Lyc'eo' s~;'j, 'Lt'~n i'el,irlo' o' r~ais 'bl'~V~ pos'siv'el: d~
lugar' de "Jacuac;1nga,lJ p:l1'a a " cidade de Angl'a dos Reis lJ ....

( 17) Pal'Lido qUrL C rl)J'm una ól'le cm 1832 no intuito, dizem, de
l'eslaur'ur' o "ov "no do ,'I'. D. P'tir'o 1.

Balidos n'l' s' anilO, de novo con pir'ar'am m 1833.
alumnios3.lllenLe, impu al'am o Plül'ial'cha José Bonil'acio de An-

dl'ada. e ilva como-a. alma d'esse pfLl'Lido. Y""
g
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bar a Regencia, e de novo entregar as rédeas
do Governo ao Imperador D, Pedro r.

Al1pl'oveitando-s~ d'esse estado de CO:1sas,
o finado Coronel João Pedro de Almeida (18),
idolo do povo Angrense, e proeminente chéfe
do partido liberal no municipio, tratou de cas­
tigar os papelétas (19) que intromettiam-se
activamente na politica local.

Para tal fim, preparou um l~vantamento

contra os papelétas; e para que todos elles
soffressem a pena que tinha em vista' appli­
car-Ihes, determinou que esse levantamento ti­
vesse lugar no dia 8 de Dezembro, desse anno,
quando a procissão de Nossa Senhora da Con­
ceição, Padroeira da VilJa, passasse pelo Largo
do Carmo, hoje Praça do Marquez do Herval.

( 18) Quem conhecêo o finado ,João Pcrll'o do Almeida, o o odill
que lhe votavam os por'tuguoze" estabelccidr, 111 Angra, quo 15',,) in­
tromettiam na politica 10cnl, não p'ide adrnirat'-.:l do facto fju'} 1'<1,IllUS

narrai',
João Pedl'o, 0-« espada afiada" -como llJc cliama';a:n s 'ns r"lt LJ';

e amigos - Octaviano Rosa, ouza Fl'anCI ,Zararia o Pld,n':!r'l' I l~e
Leão-era a encarnação vil'a da gr'anc1e l11aiuria du P')I'O Rn;.· ..(lnii·,

Pal'a venc I' uma leil;'io quulqU('I', n 1li cne n'I'a,;<:I, dillie:l1da I'i
ainda mesmo com a pI' s, ho 00 l'ol'(!I'nO,

Un,la das pt'incipllc forl:unas d An'·rll do,; R 'i,;, 1ll0I'J'(;'0 p- b; c
e cumpr'indo uma enLenr;a 10:' (;rilll n de r["p.)n,ahilirla,dn ('Jm') dl'l ..­
gado de poli 'ia, laYl'ada por um Jui::, cnel'l·um no poliLi 'o, ad­
versal'io,

João Pedeo, como todos os n ,150 chéf's p lilico" 1'0. ca\lIm-
niado; e, no entr'etanlo, a sua cxtt'l'ma bonrlarl 'pal'o com os pohl'('s
IQvou-o á sort d'est s,

Pouco dia aoL, de fali cei', indo 11m s"o "votilnl.l''' pndir-llr,
l lhas para fazer' uma asinha, Joi'ro Pedro n10 Icndo ou ras o nF'111
dispondo oe dinh ir'o pal'a comlwal-a" mandou tirai' a qUJ eubria'n
o rancho que abr'ÍJ."'avam ,lia, canôa !.. ,

(19) A im cl'am appellidarlos o: POI'tU<"U 7.05 ('m Angra ,rio, R"i.,
pOI'que, quando cr'am chamado pal'a qualquer SCI'Yil;O pul;lreo, para
exhimirem-se d elle, apl'esentavam- e logo com o passeo - sap 'I't"
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N a verdade, melhor dia e lugar, não podiam
ser escolhidos.

Demais, n'esse dia, cantava sUa primeira
Missa um distincto Angrense pertencente a
uma numerosa familia, o Reverendo Padre Por­
firio do Rosario, depois Conego da Cathedral de
.Nlarianna.

A Villa, em festa, estava ,\pinhada de povo,
e quasi. todos os portuguezes que moravam
nas suas circumvislnhanças ahi se achavam,.
N a hora e lugar aprasados, a um signal dado
pelo Coronel João Pedro de Almeida, um
grande grupo que se achava postado junto a
Capélla dos Terceiros Carmelitanos, em altas
vozes principiou a bradar: - « Senhor Juiz
de Paz, cumpra a ordem reservada do Go­
verno, ao contrario, nós por nossas proprias
mãos, vamos curopril- a (20) .»

Desempenhava então o cargo de Juiz de
Paz o cidadão lanoel da Cunha San~paio,

portuguez, naturalisado brazileiro f'X:V/' do
disposto no artigo 6.' parte IV da Constituição do
Imperio. Sampaio que acompanhava a procissão
segurando uma das váras do pallio, ouvindo o
tumulto, entIega-a a um outro irmão da Ir­
mandade do Santissimo Sacramento e, pondo o
respectivo fitão a tiracólo, dirigio-se ao grupo
no intento de por meio da sua authoridade e

do ~espeito que gosava na Vil1a, impôr o si­
hn~LO, e ebbandal-o .... ,.

(20) Es. a-c< OI'c1elo I'C, CI'\'aUa» uo go\' 1'00, rui uma invençãe>
UO COl'oael João Pedl'o. 'd.
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Mas, qual não foi a sua decepção ao che­
gar ao lugar, e ver que um dos cabeças do
motim era seo filho Manoel da Cunha Sam­
paio Junior ? l

Longe de ser obedecido, ficou o Juiz de
Paz Cunha Sampaio desauthorado; e se não
fosse a presença desse seo filho, - teria soffrido
maiores decepções. ,

Os amotInadores, senhores da Villa, imme­
diatamente passaram a prend:er todos os pt-lpe­
létas n'e1la existentes, recolhendo-os ao xadrez
do Fórte do Carmo,

Felizmente, não tendo havido a' menor re­
sistencia da parte dos portuguezes, não houve
derramamento de sangue, mandando o Coronel
João Pedro de Almeida pol-os em liberdade no
dia immediato (2 I),

'**' *'
A imprensa, essa grandiosa e benéfica con-

cepçã~ de Guttenberg, apparecêo pela vez
pnmeua em Angra dos ReIs em 1860, graças
ao illustrado e destimido polemista Dr. José
Bernardino de Moura, já fallecido, que desem­
penháva ali o cargo de engenheiro de districto
d' esta Provincia.'

(21) Podel'iamos aqui citai' os nomes dos pl'incipáes cabe~ail d'esse
motim, assim como de todos os POl'tuguezes que foram ['ecolhidos ao
xadrez, '

Um d6stes, que então al'a caixeil'o de cobl'unça de uma casa com­
mel'e1a.1 na Côrte, e que ba poucos ullnos fallHcéo em São Chr'istovam
deixando uma immensa fOl'tuna, pUl'a não S81' pl'CSO, logo que teve
conhecimento do facto, dil'igio-sc pal'u a ponla do « Anil ", ext1'emo
« Léste ') da cidade, então viJla, e atil'ou-se :10 mal' para esconder-se
na antiga ilha elas « Cabl'as ", hoje chamada dos « C6cos )),
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Montando o Dr. Bernardino de Moura
uma modesta o typographia, deu a luz da plu­
bicidade A Nova Phase, periQdico semi-poli­
tico, cujo primeiro numero foi distribuido aos
seos assignantes a 20 de Junho d' esse anno.

o anno seguinte, havendo mudança de
situação politica com a ascenção do gabinete
de 2 de Março, tomando A Nova Phase feição
politica conservadora, os liberaes Angrenses
montaram sem perda de tempo uma outra
typographia da qual, no dia. I de Agosto, sa­
hio a luz da publicidade A Liga Constitu­
cional redigida pelas valentes pennas dos
illustrados Drs. Filippe J ansen de Castro e
Albuquerque Ju.11ior e Paulino Corrêa Vidigal,
este já fallecido.

Mais tarde, A Nova. PI/ase tendo
Redactor o Professor José de Souza
conservador da gua rda-t elha, passou a
minar-se O Conservador.

O mesmo succedêo A Liga Constitucional
- que, sob a exclusiva redacção do Dr J ansen
J unior, passou a intitular-se - O Progressista.

Das -typographias d' A Nova Pltase e d'
A Liga C01lstitllciollal sahiram a luz da pu-

o blicidade os seguintes periodicos li tterarios :­
O Beija-Flor- A Liga das Bellas,- O Rever­
blro- e o Recreio da Tarde, redigidos por­
Octaviano Hudson, Chrysostomo Pereira, João
Thomaz, Carlos Leite Leite Durães, Rebello
de Vasconcellos e outros cultores das bellas let­
tras.

esse mesmo tempo, João Teixeira de
4.:t
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Carvalho Almada, conservador extremado, pas­
sou a publicar um pcriodico politico da sua
escola, intitulado - A Aurora Angrellsc- que
pouco tempo durou.

Passados alguns annos J desapparecendo da
liça jOTnalistica O Progressista e O Conserva­
dor, principiou-se a publicar O Angrense orgão
extremado do partido conservador redigido por
diversos. m.embros d'esse partido.

- Da typographia d'O Angrense, viéram a
luz da publIcidade os periodicos A Sensitiva
e A Espera nça - puramente litterarios, colla­
borados por- Leite Durães, Saragoça, Rebello,
de Vasconcellos, Ferreira Pinto, Rodrigues Gui­
marães, Belisario Barbas, Ram.os Figueira e
outros.

Deixando de ser publicado O Angrense,
passados alguns mezes, apparecêo O Ec/i.o An­
grense editado por Miguel Pompêo de Macêdo,
que, mais tarde J passou-o a Manoel Gomes da
Silva Junior, tornando-se orgão conservador.
Mezes depois, appareceo O Arti'st.J- sem côr
politica, editado por Miguel Pompêo;

Mais tarde, com toda a punjança J veio a luz da
publicidade O Flulnillense orgão democratico
redigido pelo insigne jornalista angrense Dr.
Luiz Ramos Figueira, lue muito e merecida­
mente recebêo de seos contemporaneos sinceros
applausos, sendo o seo primeiro numero distri­
buido no dia 9 de Outubro de 1870.

Em 1874J alguns liberaes angrenses cotisa­
ram-se para montar uma typographia com todas
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as pertenças necessarias para publicar-se um
orgão politico.

No dia I~ de M~io d'ess~ an110 publicou-se
o primem num:;ro d 'essv p~riodi,-,o tendo por
titulo O AI/grense.

Dos prélos d' OAl/grcl/se ed'O Correio Flu­
m inense sahir2 m os periodicos seguintes, que
tiveram a duração das rosas de Malherbe: O
Correio Popular O SemL7llario, A Gloria A
Nuvem, A A u,rora .1"Vell i. 1, O E Ilcotraçado, O
Beija-FlOr O Despertador O Recreio da Tarde,
O PdSS 7-Tempo, O Prisma, A Ga{dillha-e
A Venta rola.

No dia 2 de Março de r871) apparecêo A
Ga{eta de Angra periodico esse que, de 1882
em diante declarou-se conservador sendo edi­
tado pelos irmãos Sarmentoso Do prélo d'A
Ga{éfa de Allgra sahiram tambem O fi1osqui­
h e O Rt!crei) POPUl7 r q lL cm breve tempo
c.ksapparcceram.

Actua] mente d 'esses trin ta c dous perio­
L icos S') existem : O AIl/?,'rcll.'e que, logo
ap'Ss a JlOssa r~1irada de Angra dos Reis,
deixou de ser Orgão Liberal, c a Ga{e/a
dc A1'gra, que ainda é, encobertamente, Orgão
Conservador. Ambos são de fOlmato regular
bem paginados e redigidos.

'*' :li-

ão obstante as gTandes derrubadas de
outr'ora par:l o plantio do café, todavia ainda
eJLuntram-se nesse l11unicipio grandes maítas
virgens. 'ellas, sem grande trabalho, o indus-

'13
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trial encontrará com abundancia- o ! aca1Z­
randá, (Dalbergia-nigra) - ara ribá (Echyros­
permum),- -ipe de diversas qualidades, (Tceoma
especiosa) - sapw;a icJ, (Tecema-speciosa),­
grapíapunha (Lecythis-Pisonis), -gorelá das
pedras (Apulei-a-polygamea), - pequiá marfim..
e do amarello (Aspidosperma-eburnea e sessili­
florum), - cedro do p_zrdo e verme7h:J (Cedrella
brasiliensis), - suc upira (Bowdichia-major),­
louro (Cordia frondosa L- Ca ja ra na (Cesal­
pinia-monosperma) ,- bacubic!laba J - 1l1ltçutahi­
ba,- ca1'lelleiras de diversas qualidades (Ne:::tan­
dra e Cordia), -JatalIY, - bracu!ly, -cldica­
nhalZ,-jucutztpiuba, - páu-ferro, (Cesalpinia
ferrea), massctrauduba (Mimusops-elata) - ba­
1'aúlZa, (Melanoxllon-barauna), - e outras ma­
deiras de lei_

Como no reino vegetal é esse munlclplO
tambem rico n<:L parte mineral, cmbóta não
possúa minas auriferas exploradas. Existem em
seo seio grand'es cdmadas de haol illz de pri­
meira qualidade para o fabrico d~ porcellana,
assi 111 como de argilla plastica efiguli /7.17, qna r/r.
!lya 7i IZ o - pedras calca reas e de gêsso_

Dizem os entendido, e em artigos impor­
tantes affirmou o Dr. José Miani, engenheiro
italiano que no valle do Mal71bu aba existe
uma grande e riquissima mina de hll7!la
( arvão de pedra) de primeira qualidade.

Leig05 como somos no assumpto, apenas,
de vislt podemos affirmar que ha oito annos
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mais ou menos,em um passeio eleitoral, que fize­
mos a Mambucaba na margem esquerda d'esse
rio, encontramos diversas pedras negras e bri­
lhantes, com cheiro betuminoso, que mais
caraJteristicas tornaram-se quando pusemos
ellas no fogo e arderam ...

Dizem us habitantes d'essa Parochia que
apó') uma enchente do caudaloso MalllbucaDa,
nas suas margens, encontram-se grandes pedras
semelhantes.

Entre outros, ultimamente, obtiveram pri­
vilegio do Governo Imperial para explorar
esse mineral no municipl?, dous engenheiros,.
cujos nomes não nos occórrem a memoria.

'*~ .~

No reino animal, em qualquer dos quatro
grandes grupos em. que se divide: - vertebra­
dos, articulados, ll7-.Jllnscos e {oophitos- en­
contra-se no municipio de Angra dos Reis
grande quantidade.

as respectivas classes tornam-se salien­
tes: - os bugios b,~rbados, guaribas, 1nzcos,
onças cachorros do 1natto, gatos do 'l7zatto,
guaxi mi /1-', capiváras, a 11 ta ,pácas, cotia ca­
xillglês, g iquicas preás, gal71,bás, queixadas,
L.'aetitús, bacltrvs, veados, tattís, tew'Landuás,
prelJuicas lagárto, ouriços, toupeiras, giba­
tas, baleias (22), t017 ill/1 as, ti17ht1'eiras, ani­
qZII:ns, bôtos, etc.

( ~'J ) Dos (( CfltltC os» cOIIIH'cic1o!'l, o maioJ' até entào visto, ' (I.

" I;ai<;m " al!nnltada lia' JI·oxirnidarlo. de Angra tio Rei ...
. P 'rs;egullldu 1I111 earrlllme rle uJ,tlillha.. , na velo<,:idad cm que
la, qU;lndo rlt'O ;u:ról'do rlo :si, rfiU1Ya ellf;alilluia. ! ~1I
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Da classe dos O'1f,sldc{'os 6 abundante em:
- camarões, lagôstas,glla)'ás, s/rJls) carallglf 'i­
)os, ,{(na_lia III lís etc.

Da classe dos 111 071 ItSCOS, é riqllissimo erl1:
- m cxilIJ(les, ostras, papa-li m í'io, t rttmli IIUlS )
.sapinlloalls, lariobas, ameixas) etc.

Dos peixes, tanto da especie dos - ós cos ­
como dos -carlilagillcos - em parte alguma do
mundo, encontrar-se-ha - de melhor qualidade,
abundancia variedade e tamanho como nas sua
bahias e rios.

Os mais afamados f' proCluados no seo mer­
cúdo são os seol.lintes: -garOllpas badéjos III_Y­

ras IIIlJrólcs) parabijlís) bijllpirás, carallitas,
robd 7/0s) cavá!las, pa mpos, c/1/rlU'S) pescadas,
1a i 1I1I as, v( r III l,1IIOS pa ragicas, cll cre lél ('5, pa rgos)
do 1/ rados, (,lIcitovas, bic1/das, espadas, sa 19os,
sdrdas, súrôrócas, carambllrtís) 0111 (>1('s, ollu) de
boi, pi la ligas sa rabiqná ras) etc não falIando-se
nós - pcTr.l~vs, carap/bas caralill/{cTS ga71os)
(ôrcórô((]s gorciras 8'ltl~fcs) salomas, !{ordillllOs"
sardill1las, etc.

Das av s .de rapina. Das dillrllas, as
mais noiavei são:- os gavilJes e os (a rca rd ;
c das no turna : -as (()rlljl7s e as s7IlIdâras.

Da ordem dos passaras. Das gallil7acel7s)
encontram-se com abundan ia, o - 1111/11/115

1Il7l11blís, pt'l·di1.l'S cord(JIIi1.l's,jaoís) lIIac1tcos etc.

l)'elln, flzl'l'am 1I11la (~I'ancl<' qllnlllidad(' d' pipn, d(' n:'l'il(': o;,;
. "llS I)S. n. I'oram 1I::t tantl'. par':l :l ('[Irgo dI' 11111 pntar-Itn.

~'lljd;'lfl(, Ullll'lltl' armaria, (' sl;i a :11'qllf'fll;fLO d'".', a mOIlSII'lIO, n
liall'l:l tll'I'llpnnr!n lima :-~ralldl' ii "C';), ''.IH' 'ialmC'llt I'l'iln para "5S('
filll, 1l111111'i. I) ;\[U l'u ~a('illl1aL

l'all a (':1';)11 • adllrirLlI;'lu a lmlu., nal i)lln~s c ' tr<lllg'l'iru.' '1Hll
aili \;-'1\ H'I-o.
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Das pernallas, ex.istem as
colher{'i ras, na rccjas /{I/ 17 rds
ClIras, SOIlOIl ) etc.

Dos Irepadeiros, ia] é a abumdancia e rari­
dade, que 10ng iriamos se fossemos aqui enume­
raI-os; todavia, vamos mencionar os principaes:­
sabiás, ca II a rios; 'l. i II lia I ic.:os, as 1/ Iões, pi Ilta­
silgos, bonitos, Saji/17ç"oS, sa_IIras, II/canos, ará­
ras p7pagaios) pcriql/Uos, tiribas, pombas
vira-bostas, eh.;., notav is, uns por seo canio,
outros p~la belleza da pluma o' 111, e outras por
scos habitos singulares.

'* ~
Corria o anno de I 4. Sobrevinclo com

{uria na Hespanha e na Italia o terrivel­
CIJoll'ra-JvIorbl/s, - no intuito de evitar que
ess mal fizess~ sua entrada no Illlp~rio tra­
tou o Gabinete d (; de Julho ele mandar
construir um Lo{arJlo para seus devidos
fins.

A com missãu nomeada para esc91her o
10 aI para construir-se esse L'L{arélo, indicou a
Fazenda do Hollandez, situada na ridente bahia
do Abrahão na Ilha Grande. Embóra. a Ca­
mara N[uni ipal de Angra dos Reis houvesse re­
presentado contra. e sa indica ... Jo, sem embargo
d'isso, determinou o Governo Imperial que as
obras fossem prin ipiadas. comprando a refirida
Fazenda e nln~Jldando materj aes e operarias.
Foi encarregado d' ssa imp::)ftante obra o Cl1­

genlLiro Dr. Francis~o de Paula Freitas, tendo
como ajudante o Dr. Henriqu~ Alvares <-la Fon-
seca. II"
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Offerecendo O La{aréto uma imponente
perspectiva devido principalmente a formósa e
pacihca bahia do Abrahão, não nos podemos
furtar de descreveI-o minuciosamente.

E' o La{arfto formado de duas secções:-uma,
destinada aos passageiros e' outra ás cargas e
bagagens. A primeira, compõe-se de varios
edificios inteiramente isolados, sendo: -O pri­
meiro, o grande sobrado antiga casa de viven­
da do Hol1andez, tendo no pavimento superior
duas grandes salas, sete quartos, cozi nha e
dispensa, tudo occupado pela administr~ção;

no pavimento inferior, grandes salões nos
quaes estabeleceram-se os aloj amen tos para o
destacamento ali em serviço e os seos empregados.
- O segundo, annexo ao primeiro, é divi­
dido em duas grandes co~inhas para os passa­
geiros de .,a classe tendo un1.a d'el1as, um
lmmenso fogão, e outra, un1. menor, para
servirem confórme a quantidade de passageiros
em quarentêna. esse edificio tambem está
assentado um grande fôrno com todas as per­
tenças para o fabrico de pão bolacha etc.
- O terceiro, é o pavilhão para passageiros de
;a classe no gual estiveram alojados na pri­
meira quarentena effectuada, os passageiros do
paquete Va7paraiso. E' esse pavilhão composto
de um edificio em fórma quadrada com varios
salôes, nos quaes podem accommodar-se mais
de 500 passageiros formando se preciso for
duas clásses de quarentena. Tem no centro
dons grandes p~tteos com banheiros e latrinas,
devidamente separados para ambos os séxos.
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Esse ec1ificio é todo murado e de um lado
deita sobre a poética cachoeira ahi existente,
e a frente, para o cáes de desembarque.
- O quarto, e o pavilhão dos passageiros de
ra e 2" classes que compõe-se de quatro pavi­
lhões dispóstos perpendicularmente a um corpo
central, sendo dous de cada lado. Os pavilhões
da esquerda são em unl só pavimento e com­
põem-se de l() quartos para passageiros uma
sála varanda e varios quartos para familias e
empregados. Cada quarto d'esses, enl caso de
necessidade póde accommodar trez passageiros.
- Os I avilhões da direita são em dous pa­
vimentos om as mesmas disposições que os
da esquerda. O corpo central contêm os quatro
refei torios que são construidos de modo ú com.­
municarem-se com os quatro pavilhões, podendo
tambem serem isolados. -O quinto, é o pavilhão
que s~rve de enferlllarias, botica e arrecada."ão.
- O sexto, é o almoxarifado, com bas­
tantes commodos para suas dependencias.

A segunda se ção compõe-se de seis arma­
zens sendo quatro para cargas, com 400 métros
quadrados cada um, e dous com )00 metros
quadrados tambem, cada um, para bagagens. Um
galpão para materiaes, um outro para a fisca­
lisação das cargas uma casa pani o destaca­
mento e guardas da alfandega assim como varias
casas para os vigias. Esta secção é toda rodeada
de muro com altura sufficiente.

Um completo abastecimento de abundante e
excellente agoa potavel existe nesse La{arelo. O
seo systema de esgõtos é elo autor Waring havendo
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em cada pavilhão caixas de lavagens do systema
Vac um de DOllHon & Company,

a secção de bagagens existe a célebre es­
tufa de desinfecção do systema Wirc110w que
foi empregada pela vez primeira no hospital
l\1oobil, nas proximi(~ades de Eerlim,

Possue duas l)ontes: -uma, em frente aos
pavilhões, e outra, em frente aos armazens, mu­
nida esta de um grande guindaste duplo para
suspender pesos até seis tonelJadas,

Além d esses ~dificios possue ainda o La­
i.arL110 uma casa no Abrahão e a illlmensa Fa­
zenda dos DOl/s Rios com c011ll110dos para mais
de JOOO passageiros,

Nada falta aos viajantes que ahi vão,
por for a maior, sllgeitar-se a quarentena:- ao
contrario, além dos com [nodos e demais 011­
lôrios da vida absôrtos contemplam panoramas
da ratureza jamais por elles vistos ",

- Disse-nos um alto personagem do paiz
que ahi esteve de quaren têna, o seguinte -" Os
dia passam sem sentir-se 2 3 ). //

ão obstante a j~;brt' de con essões de
privilegios com garélntia de juros, paI'l a cons­
1m ção de Estradas de Ferro no 1mp rio toda­
via, 'para o lunicipio de Angra dos Reis foi

('):l) n ro;'l:l11. SI'. 'oll';elh ii,,) f' , ~n,)'hr eln [mp'I'in, Yi. (',.nrh'
de nllm-Pr,'l", a,"ual Prcsidpnle rio ('1'11-;<'11" dr' ;\[ini' 1'01" '1111' :1 li i
1'.' ".1' d' '111:1I'<.Jn""na qllando, Ú!11 (' II)panhia,de s 'f) illll lr:iflo lilllll IJ
E'l:II1. SI'. U". Alr,)n;;1l '1'1<;11, D<.JI'III;ulo (,eral, VulLIIII d". e() I'" ,<'io ;'u:;
H.I'I'nhlic'l1'i ri" Pr;l'a.
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negada a unica que era-lhe vaLtajosissillla­
a elo C n/{el 1'0, solici taela sem essa garantia. Pdo
mappa junto, sem granele tr;l,balho, vê-se as
vantagens ex1..raorelinarias que ele prompto ira­
ria ao Municipio ele Angra dos Reis e aos
ciTcumvisinhos, essa estrada de ferro. Pejo pro­
jectado traçado, essa estrada com certesa levaria
todos os productos do nárte da Provincia de
São Paulo e do sul da de Minas Geraes
para o explendido pôrto de Angra dos
Reis percorrendo uma distancia não supe­
rior a 125 lúlometros. No entretanto, esses pro­
ductos pela não existencia d essa estrada, veem
com grandes dispendios a esta Corte, per orrendo
uma distancia de 252 155 kilometros pela Es­
irada de Ferro D. Pedro II, como vê-se no­
Quadro Gira! Das Distancias Em Kiloll1e/ros
- publicado pela Directoria da reierida Estrada.
Se a linha férrea do C rll{ei 1'0 á A ngra dos Reis
tornar-se uma realidade, como esperamos que
o seja mais tarde ou mais cêdo, a cidade de
Angra tornar-se-hél um pôrto alfandegado supe­
rior ao de Santos em São Paulo, graças a sua
excellente posição topogra'pl1i a e a sua fonnósa
e a brigadi SS] 111 a bahia.

Concedida essa Estrada tudo tinha á lucrar
o Brazi1. Em primeiro lugar porque não l..CfÚ o
Governo ele ]ançar mão de grandes sommas para
eilec1..uar a projectada via dupla da Pedro I ~.
que já não satisfaz promptameni: as lleces i­

dades do ommen.:io e ela lavoura,
Em secrundo lugar, porq ue a parte da renda

qu el1a tira se da Pedro I r, cria em hrcve
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espaço d~ tempo mais que ~~n~pensada ~om o de­
senvolvImento dos munIclplOs do lItoral, os
quaes 'só em decimas urbanas e outros impóstos
geraes, dariam aos Cófres Publicas centuplicados
resultados dos que dão presentemente.

Não cessaremos nunca de clamar contra a in­
qualificavel injustiça que foi feita ao municipio
de Angra dos Reis, negando-se essa estrdda sem.
onus para o Estado, quando muitas outras que não
offerecem vantagem alguma, teem sido concedi­
das com garantias de juros, e que são verda­
deiros cancros das rendas do Estado!

Assim como jámais deixaremos de bradar
contra essa injustiça, do mesmo modo nunca
perderemos a esperança da reparação devida:­
seja hoje ou amanhã, por este ou aquel1e Go­
verno :- conservador ou liberal.

Alimentamos convictamente essa esperança
porq ue - a Estrada de Perro do Cruzeiro á
~ngra. dos Reis é uma necessidade publica, e
Impenosa.

~

*
As finanças municipaes de Angra dos Reis

são precarias, presentemente. A sua Receita para
o anno corrente foi orçada em 5.681$0)9 e igual
somma a sua Despeza.

A Receita Provincial, isto é, o que arreca­
dou o respectivo Col1ector no anno passado, f,oi
~:120$016, liquidas.

O Administrallor da respectiva Mesa de
Rendns n'esse anno, como Receita Geral arre­
adou 19:886$ liquidas.

Confrontando-se essaS omma.s com as ar-
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re adadas a trinta annos, vê-se logo a grande
differença.

Confórme já tivemos occasião de dizer,
com o Termo de Paraty, fórma o municipio
de Angra dos Reis uma Comarca Judiciaria de
terceira e ultima entrancia.·

N a cidade de Angra dos Reis, que é a séde
da Comarca, reside o respectivo Dr. Juiz de Di­
reito, assim como o Dr. Promotor Publico, e o
Dr. Juiz Municipal c de Orphãos do Termo.

Actualmente, ex-vi do Decréto n. 296 l de 3l

de Agosto de 1888, da Assembléa Provincial do Rio
de Janeiro, só tem o Termo de Angra dos Reis
um Tabellião que accul11ula os officios de Escri­
vão de O rphãos Provedori a, Re idliOS Ca­
pellas, Ci vel Con~mercial, Crime e Execu­
ções assim como o de Official do Registro
Geral de Hypothecas, como escrivão do Jury
que tambem o é. Tem dous Contadores
e Partidores, e dous Officiaes de Justiça.

Está a Comarca de Angra dos Reis ob a
jurisdicção da Relação da Côrte como Tribunal
de segunda instancia do Districto.

Pelo systema eleitoral vigente e de ac ôrdo
com o determinado no art. l3 do Decréto 11. l12

de 21 de Maio de 18 l, pertence o n~uni ipio de
Angra do Reis ao l2,° Distrieto Eleitoral da Pro-

II II '}
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vincia do Rio de Janeiro, que dá 1}111. Deputado
á Asse111 bléa Geral, e cinco Membros á respe­
ctiva A~sembléa Provincial.

Pela uHi ma revisão eleitoral, effectuada no
anno findo tem esse município 224 eleitores,
di vididos pelas cinco Parochias.

A' Camara NlunicipaJ de Angra dos Reis
é composta de nove Vereadores, um Secretario
um Procurador, um Bibliothecario, uin Aferi­
dor, um Porteiro, um A;udante, cinco Fiscáes
um Guarda e um MedIco.

Funcciona no respectivo Paço, um dos me­
lhores existentes na Provin ia construido quasi
todo elJe com o imposto do dizimo de peixe
algado ahi co brado pela Cét:mara.

'"i" ~

Por Decréto n. 9 o de () de Maio de I 'j2,

remI-se na Comar a de Angra dos Reis um
Commando Superior ela Guarda Nacional, as­
sim composto :-Trez Batalhões de Infanteria do
serviço activo; - um Batalhão e uma Secção ela
mesma arma da reserva; uma Companhia de
Artilharia a pé, e uma dita de Cavallaria, todas,
cio servi o activo.

De accôrdo com o Decréto n. 1280, de 26 de
ovembro de 185"' os dous Batalhões do ser­

viço activo pertencentes ao municipio de Angra
do Reis tomaram os numeros - 2<) - e - '0 - e
o da reserva o numero - Ia.



As Com-panhias de Artilharia e ele Cavallaria
eram cl 'esse municipio. Actualmeute, pela re­
organisação da Guarda Nacional, feita pela Lei
n.2.395 de 10 de Setembro de 1873 e o seo Regula­
mento, existem no municipio de Angra, um Bata­
lhão e uma Secção de Infanteria do serviço activo,
assim como um da reserva sendo o numero
d este,-I4 - e d'aquelle - 2 1).

Depois que voltúmos do Paraguay,como ofti­
cial reformado, fomos estabelecer nosso quartel de
residencia na idade de Angra dos Reis, no anno
de 1874.

Negocios particulares ou politi 05 obrigaram­
nos a frequentemente ir a Côrte 'em canóas
por dentro da bahia de - Sepel iba. - Em vista
d'isso, em 1882, iniciamos ~ idéa de estabelecer
uma linha de « bond-s» ma] i timos entre os pártos
de Sepetiba e de lvaraty com escalas por
lLacuruss/1 . Mangaraliba e Angra dos Rei s. O
redactor então d' O Angrel7se, immediatam~n­

te, enl u 111 dos seos numt:ros, tornou pubhca
essa nossa idéa.

Como eramos membro ú AsseIl1bléa Provin­
cial, tendo de solicitar a mesm:t 11m auxilio,
aguardavamos a conclusão do nosso 117 a Ilda lo
para d'isso tratarmos, quando, lendo o Diario
OfIicial, deparou-se-nos o Decreto no. 87 I I de
J7 de Outubro de. I 82 concedendo authorisação
do que haviamos id iado, ao Sr. Frederico Au­
tonio Steckel, distin to pintor estabelecido n~
Côrte, 5"
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Realisado esse commettimento, pela Lei
Provincial n. ~803 de 19 de Novembro de r885,
~ r94 do art. ~', foi dada a essa Empreza a
subvenção de 14,4°0$ com. a condição de fazer
dez viagens redondas durante um n1.ez.

Temos feito algumas viagens dentro e fóra
do paiz; porém, com satisfação affirmamos :
- nenhuma, até então, effeetuamos tão divertida
pelo explendido panorama que se de'senróla ao,
olhos do viajante, como a de - Sepetiba á An­
gra - no vapor Sepetiba, peTtencente a Conz­
pa nhia Terrestre e Maritil11,(f; Rio de I aneiro.

Do porto de Sepetiba ao de Angra dos Reis,
media uma distancia de mais ou menos 80 ki­
10metros.

Sahindo-se da Côrte no trem para Santa­
Cruz, que parte as 5 horas e 50 minutos da
manhã, demoré'l11do-se o Sepetiba. o tempo ne­
cessaria para o serviço de baldeação, etc., che­
ga-se no cáes de Salda L1t{ia em Angra dos
Reis, ás 2 r,'2 horas da tarde.

Além d'esse meio facil e commodo de lo~o­

moção entre os pórtos de Angra e o do Rio de
Janeiro, tambem fazem esse serviço por fóra da
bárra os vapores- Leopoldo e En'Ziliana, assim
como os navios á véla denominados - Estre.lla.
do Nórtl!, SZio Pedro) Manoei lY!aria, M,;­
/leri.a, Conselheiro, Angrense, Braclf.h_1! 71se,­
e outro .

De de J 5 de Fevereiro de r (>26 existe por
detrúz da Egreja NI.atriz, o respectivo cemiterio .

."
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No centro da cielade,aquella, cidade dos 11101'­

tos, teria accarretado grandes males se as condi­
ções climatéricas do lugar não fossem. excellentes.

Como representante do Districto, na res­
pectiva Assernbléa, apresentamos um projécto
de lei mandando construir-se um cemiterio extra­
muros. Sendo elle convertido em lei, não Ioi
sanccionado (2 ~).

Negou o lJresidente Gavião Peixoto sua
sancção~ dando como fundamento, que devia a
Assembléa dar-lhe lugar appropriado no Orça­
mento .... isso, depois da polenllca travada pela
imprensa, entre S. Ex. e o Dr. Alberto Besamat,
Relator da Commissão de Fazenda da respectiva
Assembléa, '

Já de direito pertence a Corôa Nacional o
monumental Convento de São Bernardino ele
Senna, edificado em Angra dos Reis em 17)3,
visto que ha mais de .30 annos está el1e aban­
donado pelos Religiosos Franciscanos.

Tem esse Convento, afóra a sua vasta
e imponente Egreja, 48 metros de frente e 38 de
fundos.

Não obstante o abandono em que o deixa-

(24) -A Asselllbléa Lt'gi. 111tiva I'l'ovincial do Rio uo Jan ii' I'e-
sol\'e; .

A.I'Ligo ulIico. }, ieu 11 PI'c~idtll1L d:1 Pl'Ovincia <lut.ol·i. ::trio PUI'::t
11 dll'"ir.la \. 'I'ba - obras fJul.lic::t -ria Ipi d I1r(;all1f)nlO rio 11I'Pselll' ('
fullll'O exel'l'icios a quanLia de n.oo:J~, 'alilo rle Illanrlar eOll·;lrllil' 11/11

I'elllil I'io uXLra-IIlIII'U. na 'idali de. ngl'lL dns li 'i.; I·un.garla";ls
Ili. J1l1sil;;'lOS UIIl eOllll·:;[I·io. 5/

Pal;l1, I'LI'., :27 de ()lIll1hro ct 18. 'Z.



ram todavia, tal é a solidez e perfeição da sua
consLrucção, llue as suas colossáes parêdes es­
tão em perfeito estado, .. , sem 1-ác1l.a alguma.

O que são as nossas constrllcções actuaes,
omparadas com 'tS dos nossos antepassados !

Devido a um criminoso deleixo, ficou o
telhado l'l'esse Convento com innumeras gotteiras,
Com as chuvas torrenciaes, tal era a abundancia
d' agua que corria pelo seo assoalho que, se não
fàsse de madeira de lei, assim como os barrótes,
de ha muito teriam desapparecido. Seul em­
bargo d' isso est''i quasi todo seo madeiram,ento
bastante damnificado"" imprestavel:

Em r88)) no intuito de approveitannos
e. se monumento apresentámos á Assembléa
Provincial do Rio de Janeiro um projécto de
lei estabele endo n'esse Convento um Deposito
de Menores (25); e antes de offerecermos e se pro-

1'2::i)-n:t). II N, :1,~~O -,\ ~,,' II1hll,[t le~i!'lI;lliv~'I'I'<winr'i:tll'l~!'l)lvp:

• 1'1" l.' Fita ('roado na 'idade de An~:'I':1 dus H,ei' um Ue-
po 'ii dp, 111 'Ilor(~, , ~

~ L' J':'l~" D 'po iLo leri p I' filll educai' a UII1 IlUmel'O de m '11 ­
I'('ij <.I ;Silll '011\[1 l'll il1lH-Iltc, um oHkio ou f\,l'te,

~ 2,' () 1l1l1llf,I'O do !TI 1101'''''' admitt.ido!\, !\~Iyo u:t.wi I' d libol'o-
';-10 cip,ln A " I1lhl"a, Ilio ex!' derá d(' ;2,):, di"i lieLo '111 i::'~Il:lldlldp

I'('\os II1Ullic'ipi,)!\ r1esln I I'o,'in!'ia,

~ :1,' Em iglln 1r1~11p. 11 ' ri I'Clllll',ltlncin", ('Oll\ pI' of',~I' neia, ' 1':10 ~r1-

lI1illidn, o, lillt"o; do !\I'I"'irlol'!\ cI 'ln PI'ol'illl'i1l,
.\1'[.2,' Tpr(1 o D po!\iln a sl'gllinIP'; c(ul, ira :
L' Prin1l'il':1, 1 ·tll':1, ilH:lu, iI" anal."s\:' lo,gic:t p gl':tlnm:tLicnl.
2,' AI'illlll1t'lica, ,st'IIHt m ll'i('o o g'.lornct.l'ia applil':1,dn. :i' :lI'Lo"
:l,' Pl'une z.
1[' ; (~I'llpltin e Iii, tOl'ia do BI'3.zi1.
~ 1.' O 1)[' ff's:nr " xfl'plo o (1, rl'alH'CZ, qll !\ ,I'iI o qllt' r1r-

ml"'llliu 1.', .::l (':lI':!) ('m :\11"1':1 do!; l{C'i !\Ol'i'to pl'n"idns em i'ol1-
c'lIl', o,
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§ ~.' Os p: ore SOl' " 'nCCI'~tO 1:2oo~ clc ordenudo c Goo I) de ';I'U-

lifkaC;iio.. ., ,
, L'L, 3,' I em o D('posilo a ulli 'inLt.' e::~uilll 'fi :

1, F 'ITeil'o,
2. AlfaiaLr.
8, apat i 1'0.
4. Mal'c ueil'o.
::i. COITe iro.
~ 1.' Os me 11'0.' da:- ol1iciua,' ,el·tlo u macio, pl'~1) pi c 'idcnl '

da I'ro"in 'iusol pl'opo~laclo dil"cfor du Dcpu i(.u,
~ 2.' Us IlIe-Irc. da: o/li 'ina. L 'r':w (juo' de ul'dcuado c ·!-to d'

grafific:ll;ào.
AI'I. 4.' () pesl;o<ll do IJcpo iLo COItlJlol'-..c-lla d' :
I dil'l'dol'.
1 ajurlanlc,
1 . cl'ellll i o.
1 medi 'o.
I Cnf"I'll1cil'o.
I bedci..
(j "en·ente...
2 'osinlI i ru, .
!:l1.' E .. scs ümprogarln, ,. '1\(;01';11,

Dil'ectol'l:noo d' ordenado c Hool-; dt' gr.t'ilka'JLo.
Ajudanlc 1:200 idolO c (jnos idoll!.
S"'l'I'e'al'io 1:2nn idem e 400,' ideu!.
l\lerli('o ]:200 idem o (iooS ill·'m.
Eu!' 'l'lneil'o 500:) id<Jm () azu:' idell!.
Herlel 600s idpm' 200$ idrm.
Coüu!leÍl'o 5008 idem e 2208 idem .
.\1't. ".' A PI'oviuC'ia I' l'UCCCI';L tlClS nl uor 'S a 1'f!uJlu pl'ot;i. a p<lm

o, ln smo~, dol,('I'miullc1a pplo I' 'gUI:lluculll iufcrno.
AI'I.. 1).' ( ull'Olan o, da:':, aos 11\(:'>1110'> InOUOI'CS uma 1:lal':t do

;)ou I·... di:tl'ios a eada um, pal'a "I'LL, u.. lpnlu o \;.I,\'a'~ 'ln rlt' I'llUP:l·
Al'!, I.' Ln;,:-o quc ua' ofTicina.s 1IIljfuIl meuol'(" ltal,ilil:u.1l1s, (J far­

damenLo, ('rl'lipflnl 'n(.o e 'al,:adfJ p:1l'a n (:Ol'pO polieiu,l lias 1I1I'Slll:lS
uflh'ina ,C1'{j,O fabl'ic(ldos, a~sim t; 1110 os UlOIlSilioJ; ptLI'a as I'" 'ul:IS
I'Ld11 ie:J.s.

~ 1.' ~ ',;;'a. me, mas ofli ·illas poli '1';10 "CI' f\'ila. 01"':1.- l'a1'finila­
1'\)., o a 'ua illlportalt<"iu, CII1 (;ada fllIadol, c m :L l'uiJ .. inL - Rpllda
do 1) 'posill) -, SOI';'l I' 'l;nlllida:i 'vll(,),' UI'i,L do me, 1110 Illllllir·il'io.

~ 2.' U, LI':lballJo fcilos pam ,L PI'l)"ill 'ia, oUlm(lIufo, llUlllil1til­
m ':LLo, sob a mesma l'lIiJl'i,'u, .. el';j, I'rcl)lltidaaimp l'lancia na mesllHl
eollcctol'ia,

AI·L. " ~ão ,cl'ào admiLLidos mpnOI'Cs l11aiOl". ele' 11 :1nIlO" nOUI
m Udl'e, dI' 8 unnl ..

.. I . 1.0"'0 fllIC os 111('1101'0, ('01111'\ ,Irlll a maiol'idade. l'rlO illimi­
nado, do Depo, ito.

A I'L !.I.' () .. muuoI'c's qUI) IOl'ntu'olll-, c i)()lI" nl1kiar: rl<' ol1icio I'cr­
cebl'I';'LV lima gl':lLilil'ar;l1ú r1ial'i:L, 1;01'1' '. puuli('lll!' ,!fI SC'\l lral,tilil(),

r

/
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jécto mandámos avaliar as obras necessarias se­
gundo a planta interna que levantamos, ficando
tudo orçado em 58:982$486.

Com essa diminuta quantia aproveitar-se-ia
um edificio antigo que, presentemente, com
700:000. não se construiria um. igual.

Dórme nas pastas das commissões respe­
ctivas esse projecto de lei, assim como muitos
outros de utilidade publica.
Agóra, perguntamos nós: - Quér o Governo
Imperial q~e esse Convento construido ú esfor­
ços e pela fé piedósa dos nossos antepassados
desappareça?!" ,

Será um crime imperdoavel, mórmente
quando muito breve o Estado terá de receber
0S bens d'essa Communidade Religiosa que só
t m presentemente um ltllico representante.

No entretanto, despendendo o Governo mais
ou menos uns 80:000.', poderia aproveitaI-o para
um Deposito Geral de 1111111 igra ntes que viérem
para o Brazil, visto que é inconveniente a es­
tada d'elles, no verão, na Côrte,
Praza ao Céo que nossos c1amôres cállem no
espirito do Governo Imperial e d'esse modo

Al'I lO, Fi<.::l o PI'O idclIlo da Pl'o\'illcia aulol'isado a blcl', pUI'
il~lerm dio do GOYE'I'no Impl'l'ial, do ,P,'o\'incial doI'! 1'·li"io.'os 1'1'll1l­

';18<.:aIl0~ o convenlo d ~,BCI'llUl'dIIlO, pUI'a '1I611e inslallul'- e u
D'Jl situ,

Pal'i!<"I'upito unir' ,Unl.l'Olan[o ficu alllol'i ado' a I'az I' o )' g'u­
J:l.In nlo int 1'110 rio rll'pO, ito,

Ad, 11 In<;lallarlo o DI p silo, riPam slIppl'imidas:l, :ldcil'a, li@'
- lalim c I'l'ullcez - a luullIlCIlI' t'xisl IIle cm, 11C''I'ados R ,i"

,~I'" 1'2. l<ieall1 I' vogada as di!iposir;ilcs em 'UlIll'al'io,
:-ial:t rla;; ,'essi;l'S, 1R dH SC'lemhl'o ri!' 1~R3, - I-fmwRlo T.DI.\.
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seja quanio antes pâsto no estado cm que deve
estar, esse grande monumental Convento (26).

o nosso im portante M usêo acional, en­
contra-se um fragmento de meteorito com o
pêso de 344,5 grarnmas que foi denom,inado-AIl­
l]'rilo-pelo illl1strac1o Dr. Orville Derby, e
presenteado p,-lo Dr. Ermelindo de Leão.

Pelas interess;1.lltes particularidades que carac­
teúsam css~ fragmento de meteorito, o illusüado
Dr. Orville sugeitou uma amostra úprcciação do
imminente professor de Vienna d'Austria, Gus­
tavo Tschermak que, conjunctamente com o
elTlerito professor E. Ludwig, dêo completa dis-

,cripção do mesmo meteorito no - Tscherll'Lak
Jvlíneralogisc17e Mítl/lci711gcU, -eon iderando­
o de um typo novo.

Na analyse chimi a, foi notada a elevada
proporção de a] alumina no augito do-Allgri­
lo-propor, ão ainda não reconhecida em augito
de origem meteórica.

(2r:l,- Dupoi!5 rlo fl'l'milladn (':lc' tl'n1mllio, 110 cOl'rente anno, roi
n Exm, .~I', :\llni,tl'u da (~u['l'ra "'-l'i' ('S IJ Con\'l'u U ]lill'a 11'0110 ill,lal­
lae o Iml' I'jal C(JII('::~i() ;\lilitlll', Anl,('$ dn • ,Ex, \,i, ir ou"inlo-n,
a I'(,sllt~ilo fii'.l'lno.' S 'Jllil' il S, E", '1'1l:, 1',11';1 o fim que tinlia em
yi~tn., n'lll S('I'\ iit [) Cun,"II'(}:-" IlI'illlO ", I' "qlll' (',"l\a muilo dam­
nilicado (' I':"('isura dI' denl"lI'a pant I'ul-ll I'I'f)\npfo: I' « "'('undo ",
1'01' ni.!) tl'l' nln sua> ill1m ·di'lI;iIlJ:', /'[lmpu ,urfi('il.'lIle plll" oX"I'ri­
ClOS (' Inanni>l':l<:,

1) '11Ini", ,','nd" fi "/llllll1i ,,:',0 'ln . "OIl1Pfllli,"U Il S, Ex, inf 1'('<;-

,ada. nu f'!'/'[I.;,io d l~. SI' 'olll'g-ill :t1lui nôl C"'I-tU "nl'a úITul1lul:l.f}1O
de Cill':W , foi c\h de pal'ecoI' q1l0 nãu ::,cl'\'ia o CU!l\'unto pal'a i, u.

12
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..j Cahio esse meteorito no dia 28 de Janeiro
de r869, no mar, nas proximidades da Ermida
do Bom-Fim ás 6 horas mais ou menos da
manhã. A sua quéda foi do Nórte para o Sul,
sem luz nem grande detonação (27)'

Até o anno de r850 o municipio de Angra
dos Reis pela sua lavoura e commercio --- foi
um dos mais importantes do Brazi1. Seos fa­
mosos pórtos de-Jer1t1l7eri171 - Ariró - fto1lé­
'ma - Fráde - .NIolJZbucàba - Abrohão - e
Sitio. Fórte - eram verdadeiros emporios com­
n1erClaes.

Para eJIes continuamente convergIam os
produetos de sua próspera lavoura, assim corno
do interior das Provincias do Rio de Janeiro,
São Paulo e Minas Gera~s, que, CI11 troca, le­
vavam suas trópas carregadas de produetos que
importavam para seu consumo, muito princi­
palmente - fazendas, vinho agoardente, ferra­
gens, peixe e sal,

s suas largas e bem conservadas estra­
das estavam sempre apinhoadas de tropas que

( 27 ) Ecr ,hemo. 11<1 dom; nnnos, 11m. nUl'la rIo DI'. Ladi láll
::'\cllo, Dil' 1"101' rio 1\fll 00 ~ar;i011n,I, pl'dindo-no lodos os
l' clal'f'cinwnto. a )·('.peito d'l'.. III Ico)'ilO, a, sim como e cl'a po ­
si\'cl l1eontl':J.I'-. ~ I1Il1 Olltl'O f'l'l1;"l11cnlo. QlIftnt,o a Iwimci)'u, p:\I'I, ,
IlI'omplDnH'nlp ~ntl!';li'l.l'mns ; o lutlnl.o a seg'llllda, niLo oiJslnnie 1,(11'­

1110. Clllpl·c'·adll toUOS o,' c 1'<»":0 , 1150 110 foi possi\'cl 011 guil'
tal~'c'l.. pOI'. ',tal' eoberlo pai' rrund 's 'amada (1<J al'eia, "isto o mal'
a1l1 ,'UI' agitado tom a !Jl'i a fi « ll'slc. >J
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Iam e vinham, tornal1do-s~ difIicil a viagenl
para aquelles que iam a p':' ou a avallo (28).

Depois que a Estrada de Ferro D. Pedro
II atravessou a Serre], do M.],r C ramificou-se
pa~a todos os lados, o m~nici pio, de Angl:a d.os
ReIs, como todos os do httoral desta. PrOVJlICIa,
perdendo esses grandes elementos de vida que
lhe .vinhanl do interior, foi, conforme jú o
dissemos, em proporção d~Açs~ente até chegar
ao estado de decadencia em que s~ acha; e jú
estaria sem acção C01110 outros, se não tivésse
elementos proprios.

A principal lavoura actual d'esse Munioipio
é a da canna, embóra muitos lavradores, prin­
cipalmente os da Ilha-Grande e de Nlambucaba,
cuidem mais do café. No anno de 18 7 a produc­
ção de aguardente excedêo a 3800 pipas d - caldo,
regulando o preço, na média, 60$000 cada uma.

A producção do café em todo o Municipio
não attingio a 400.000 kilos regulando o preço,
na média, 4$000 cada 10 kilos.

Além d'esses productos, cultiva-se ahi
com vantagens, todos os legumes e grãos de
primeira necessidade, assim como: - TIlandió a,
cacáu, bananas, laranjas, côcos da Bahia,
jaboticabas, cambocáes, mangas, r0111ans, goia-

(28,-AeLuallll nLc, pa . am- c mcl.Cs. Ifl d ,; "I' uma. 'I Ll'opinlia »
pelas esLI'ada. qu ouli' OI'U cs uyam . Illjll'C 'olJcl'la. pOJo gl'al1dc
tropas. !iii
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bas araçás sapotis, pê~egos tanlarillOS
caram.bólas, abacates, caju,s, uvas, abyos, etc.

A sua pequena Javoura estú bastante desen­
volvida, exportando para a Côrte seos productos
que sób~m a ~8o.ooo$ annualmentc.

Mórmente nas vargens de -BraClIlz}l: Fra­
dc, Arirá, Iacllacallga, Serra d,'Agoa-e outras,
o milho e plantado do Il1eZ de - 1Vlaio aa de De­
zembro, - granando perfeitamente as espiga. O
feijão, planta-se duas vezes em - Fevereiro e
Agosto - e cólhe-se outras tantas, em- laio' e
r ovembro: - O arroz produz ahi de modo extra­
ordinario como em parte alguma no Br2ziL

~

~ ..

Ex-vi do Decreto n. 8.054 de ~4 de Março
de 1881, concedêo o Governo Inlperial ao Enge­
nheiro Ianoel Caetano da Silva Lúra a garan­
tia de juros de 7 . I. sobre o capital de 50a.ooo$
para construir no Municipio de Angra dos Reis
um Engenho Central para o fabrico de ass uca r.

Produzindo n'elle de modo admir lvel, a
m.ateria prima - canna - e sendo os juros O'a­
rantidos mais que vantajósos, nfío custou ao
concessionario obter ele prompt6 o capital.

importante firma commerciaJ do Rio de Ja­
neiro -Souza Irmão & C. hamou tudo a si e
immec1iatamente en ommendou para a Europa
as machinas e utensilios antes da es olha de­
finitiva do locaL ...

Alem d'essa grave falta que o caSlOnou
prejuisos, visto que ficáram as maquinas por
muito tempo sugeiÜls ao s'l e a chuva accrés e
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que, tantos eram os mandantes e mandatarias,
que o local es,-,olhido, afinal, para ser montado o
referido Engenho, foi justamente o menos cunvc­
niente pela sua posição e cOl1.dic ão topoJrúphi­
cas, sem embargo da uberdade prodigiosa do
terreno.

O sitio escolhido foi a Fazenda de Bracuhy,
doada por Sesmaria em 1742 á Antonio Alves
Chaves e sua mulher D. Anna Chaves que
viéram de PortugaJ.

Dissemos que o lo aI preferido para a col­
locação da Usina foi justamente o menos con­
veniente; é, p rtanto obrigação nossa apontar e
provar esses inconvenientes, o que vamos fazer:

-Primo por estar collocado quasi em 1.1111. dos
extremos do 111.unicipio;

-Secundo, por ser o tf'rreno muito baixo e su­
jeito as febres intermittentes e l)alustres por
falta de expedição natural ou artiGcial das
aguas pluviaes;

-Tercio, }Llo dispendio e difficuldades do ..
embarque e desembarque da materia pnma
assim como dos productos da Fabrica'

Quanto ao primeiro Janyanclo-se 11111 gólpe
de vista no lVJ.appa H)'dro,grap" iCD Da Cosi a­
de A710'ra dos Reis J vê-se que a Fazenda de
Brac7f!1)I está quasi no e:s:.termo Qr/sic da Fre­
guezia da Ribeira.

Quanto ao segundo) porque as referidas var­
gens de BraclIh.y são extensas e ub~rrimas, porém
muito baixas visto que apenas estão 1 m 8 a~ima

do nivel do mar;
Quanto ao terceiro, porque no ref]u_-o do
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mar, justamente nos meses do fabrico de assucar,
Mrma-se na fr nte de Bracnll)1 um immenso e
lamacento baixio com uma extenção superior a
~!40 métros, tanto assim que iiveram de fazer
uma ponte de madeira, (que já está deteriorada),
com 2'50 métros de comprimento para o serviço
de embarque e desembarque.

Como Presidente da Camara Municipal
Angrense, ligando todo interesse ao progrésso
do Municipio, offerecêmos ao concessionario os
terrenos M.unicipaes em São Bento, extremo
Oésfe da cidade, com espa<,;o mais que sufficiente
para o edificio e mais dependencias, pagando a
Empresa á Camara um insignificante fôro.

Ahi, além de ficar no centro elo Municipio,
élpena despender-se-ia, no maximo, 15:000$ com
a construcção de um mólhe com 1'5 métros,
mais ou menos, de extensão, podendo atracar na­
vios de grande calado, o que não succéde
na extensa ponte de madeira em Bracuhv que,
na baixa-mar; não pódem atracar navios que
calem mais de .., ,8 pés!

Foi esse Engenho Central installado no dia
I'J Junho de de 188-, na presença de S. Ex.
o Sr. Conselheiro Anton io Carneiro da Rocha,
então Ministro da AgricuJtura.

Em 1 '6 a firma SOl.Ha, Irmãos & Com­
panhia passou esse Engenllo Central á firma
l~urquim Joppert & Companhia que tem en­
vidado lodos os esfórços para seo desenvolvi­
mento.

O Engenho Central de BracHh.y, é, de todos
os montados até então no Brazil, o mais im-
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portante pelo aperfeiçoamento e systema de
suas machinas : - diffusão pelo vapor, - e não
pelo de esmagamento da canna por Dleio de 1110­

endas. Como se vê. pe,la estampa junta, tem
esse Engenho um edIficlO grande e bem cons-

o truido (29).

Infelizmente, a industria saccharina no Bra­
zil está atravessando uma crise não pouco a llS­

tadora - não só pela superabundancia d'essc
produeto no mercado estrangeiro extrahido com
perfeição admiravel da beterrabâ, como tambem
pela falta de braços activos e diligentes para o
serviço da nossa desmantellada lavoura.

O assucar extrahido da beterraba por {ór­
ma alguma poderá competir com o extrahido da
canna, uma vez que este seja fabricado com a
perfeição d' aquelle.

Basta sómente esta comparação para reco­
nhecer-se a verdade do que vimos de affirmar.

A canna, pesando ahi a média Ia gr:lOs Bau­
mée, em 1000 kilos extrahe-se com facili­
dade 150 kilos de excellente assucar; c no
entretanto, enl 1000 kilos de beterraba obter-sc­
ha no maximo 60 kilos,

a França, mórmente ern Lamballcs, }dor­
bilhan e no lVIar..cha, extrahem da cidra bom
assucar q ue é bastante procurado,

(;.U) No COI'l'ellfc 1111110, su 'p"llll"f) () G(J\"1'1'1l0 lmp 'I'ia\ :lo ~~al'an-

de .iUI'OS eon cdida a ,e Engen!to Cel] l'uI.
Ao (' "I'lo, ni\.o ,ahplllos a cnu, a,

.J~
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Por uma analyse feitcl por MI. Lecharlier,
Director da Escola Agronomica em Rennes, de
u ma cidra da Bretanha colhida por elle em.
Trois- C roix em Agosto de 1885, achou o se­
guinte:

A\coool .
ASSIICtll' iJom .

» ol·cll1ltll,io .
AI'ido :.1céljc'o .

G,::l I
25, (fi 1'0 l' Iil "O
J 13 "
l' ti! )'

Para remediarmos o mal que persegue a
n S5::\, industria sa~~har.ina procuLm os n')ssos in­
dustriaes e interessados estudar o assumpto afim
de melhorarem as nossas condicçães actuaes,
como'fiseram na França -- Peligãt, Ga1Jois, De­
herain Sagnier e outros que, pela imprensa e
perante a Sociedade Nacional de Ag~'lcu1tura,

conseguiram o aperfeiçoamento das machinas e
outro melhoramentos assim como alcançaram.
em 1884, do Parlamento Francez, a importante l,ú
que modificou o imposto de exportação do as­
sucar de bclcrrab 7 inaugurando d'esse modo
o periodo de prosperidade de que gosam actu­
almente.

IIui porém, os concessionarios só tratam
de conseguir o privilegio com onns para o
Estado, para passarenl Ú Companhias Inglesas.

os tem pos coloniaes a inc111siri a da fabri­
cação de anil tevé, n'esse unicipio grande
d s~nvolvimcnto C01110 em nenhuma outra parte
10 Brazi 1.

tualmente embóra os campos s iI ie tosos
estejam pela aluresa scmpre cobertos da ma-
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teria prima, .desapparecêo de uma vez para
sempre essa industria.

No entretanto, é essa industria facil, q~e

demanda pequeno capital e lucrativa em VIS­

ta do preço corrente d'esse producto, no mercado
de importação I

,J«

Não obstante as vantagens topográphicas
e --geográphicas com que a Natureza dotou esse
belIo torrão, condicçães estas que em outros
paizes tornariam esse Municipio riquissimo,
pela nossa criminosa indole, - a indolencia, a
não ser a fabricação de assucar no Engenho
Central de que já tratámos, nem. uma outra
industria desenvolvida tem!

Como não ser assim, se para vergonha nossa,
ainda jmportamos até ....... cabos de vassou­
ra ?!. ..

,J« -

Ha annos que n'esse Municipio existe
un1.a pequena industria que, desenvolvida,
daria grandes resultados, como dá em Portu­
gal e na França: - A enlatação de peixe em
conserva. -

Bastava que se organisasse uma Socie­
dade Anonyma composta de 8 ou Ia accionistas,
com o capital de 1:20:000$ para montar uma Fa­
brica para esse fim, com todas as pertença~,

para poder competir, em preço com o peixe
enlatado que importal1!Ws! ...

Piscósa como é a bahia de Angra dos Reis
contando uma grande variedade de saborosis~

t.~
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sinl,os peixes, em pouco tempo essa Companllia
. tiraria grandes resultados.

Ainda ultimamente, em veiro, Portugal,
creou- e uma ociedade anonyma para esse fim.
Porque, pois, o mesmo não fazemos nós quc
estanlOs 111 melhores condicçães ?

Tempo ao tempo!

Produsindo d modo admiravel o aJgodão
n'css Municipio poder-se-ia ali stabe1ccer
uma oTande fabrica de tecidos, que pela bara­
t sa ero salario, do sustento, c da materia prima
daria melhores r suHados que as existente
na Côrt .

'"liEo •

Ha trC'z annos o Dr. João Caetano da Silva
Lára, engenheiro natural d'e se Municipio, }1rC­
tendêo organisar uma Companhia no intuito
de faser a i11uminação da cidade de An 0Ta dos
Reis, por meio do gáz orr nte exüahido da
baga da mamona.

Produsindo a mamona ahi sem necessi la­
de de plantio ao contrario tornando-se preciso
de quando em vez roçar devido a sua su­
perabundan ia tornar-se-ia esse grande melho­
ramento uma oTandc funte de renda para a
pequena lavoura, as im como de grande vanta­
aens para a C011l.panhia.

Quando ultimament estivemos no Engenho
Cen traI do Bracuhy tivemos occasião d ver
o efi'eito ela luz produsicb pelo gúz xirahido
da mamona: - é c_-cc1lentc . em nada inferior
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:l. do gúz extrahido do cJ.rvuo de pdm, pre. u­
t ment , n'esb cicbdc,

Cumprindo nosso dev r, tomamos ae -es
d'essa projectada Companhia, Svl11 saberrnos até
então os motivos pelos quúes deixou de tornar­
s~ uma realidade,

Com certesa, essa i111.1 minaçuo ficaria. p lo
pre o eh actualm.ente feita com kerosene ten­
do-s cm. vista a insignificancia elo preço da
materia prima.,

Procurando s~mpre concorrer com as nos­
sas p qncnas forças e grandc" dcs,-.,jo:, para o me­
recido cl~senvolvil1lentodo municipio de Angra
dos Reis, no dia. 24 de Maio do anno pas ado
cndereçamo a Camam dos 5rs, Deputados um
requerimento soE itn.ndü favores indirectos para.
levar a eHeito UIna in<.1usüin de primeim ncce­
sidadc, no Brnzil t 30 ,

(:10) AU~lI,;fl1, Ilignissim S 'lllln:C's I CjHC''j n l :1n'r'<: d:1 N:1-
r:;\O H":l.ziiei,::l. - llolllll'in Liln:l, l'idad;ill hl"a~,ill'il'lI I' l!')ll1ir'ililldll
11'(',,1:1 Ctll'IP, di r'j:1nl!ll, 11<1 ('spllel'a dC' ,lIll lilllil:lI!ll' 1'''1'<::1 " ('('lI('OI'­
l'el' p:1I'n,Ó illl'I'Pllk'II10 d",no';;J PII,I,","nn:ll'in Inlill.;ll'ia 'Iul', dr',I'n­
\'olvida, 11 I',I.'UI'I) li lU 1'\'llIt'l',I), SPI':t lI'nll d:l.; Jll'ill,'iplLCS I'IIII('S da
l'cnr.lit pulli"IL, P:',)p', '-S,' pai' IIlJio di' Illim 1'>npl'('ZI1, Oll de lIll1a
Socledar!l' Anoll,l'lllll r'O,11 :l ,lia s~ 1.. '111' l;J ('1''''1 , ps'alll'I()C'ol' '111
loga~~ mni ::1I1I'OJlI-:Ilflo C' ec nnll1il'o, UIlIa Ful'l'ir';J dr' POPI!! ti toda a
qualtdarlc [tl.lllanhll. C'll1pl','?~all III 10th l)S ll1 ·llJlli'n.,ll.'n l "" inlJ'l)du­
zldos na Fabricas congencrf's xi 10nl.e<; nn B('I,':ir'n, Ilnllunda, Fl'an­
';:1, Allem:lnllfl, lnglul 'ITn. t' no,' 1·;~t[L.I()~ 'ni Ins da. Aln('I'lf'n.,

l~' o, pan[o;;a a qUflnl.idalo no i,j'apnq "'e I'nnnn dc Illd~l :t C'spcril'
quna Emp":za da lillllll'za publir':l. d'csta r';Ipilôl! conduz pam o d('­
po<;llo ,do IJx ; 1'0" UI' o Bl'azil uma luxul'iantc !ll"rn, () do moei"
l'I'"d';~lO'jOa .ll1alpl'ia pl'ima. \,{l",lllal, 1':1.l'a () I'abl,j 'o de papel de inl','­
1101: a SUPCI'IO" qualJ(!nrle que Importamo: da gul'opn. () rll)e; E~ltl.dl)s

1 nulo: rln Amel'J('a; no r'ntl'f'innf.o I" dI' arllllil~lI', ni'lO exislj" nl'fllal-
t.. ;
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mente no BI'azi\ uma Fn.bri 'a d'esse gcnero, aiuda que em pequcna
oscala,

Qual a l'azão, Augu3t,OS e Dignissimos Senilol' ROpl'<,;scnfanLcs
da N:H'ão, do s molilante l'alla quando, cntrc nó , (] a sombl'o o o
con uma do papol ~ !

E sa ]'aziu 51 ol'iginn. na doficicncia dc capilal nacion:ll e mniR
ainda pclo juslo 1'0 'ui) da ine\'il<ls'\ gll ITa da ~omp 'Ion 'ia c,I.I·:1n­
;'·eil'<' que, além do POSSUII' mai solido;; rlemonlos pceuniuri s, ú I'a­
vOl'cc;ida p ,lo nossos impostos :u!uancil'lIs,

Devido a is o, lemo lido di\'O]':a.s lonlali\"as inrcli:;mente mal
succedirlas, drix:lndo pOI-Lanlo do facullul' lI1uios dú vida n. c nlcn:l­
I'e de bl'azileil'os que a piram o desenvolvimcnlo da nossa Intin ll'ia
pal'a 'anlJtLrcln {) pào q1101 id ian o,

QLle a indu'lri:L da fabl'ica';:lo cid ]taprl ú vanlajo. a, provam RO­
l IUnemcnte as Na(;ões j:'L cilarlas que a C'xplol'aln em lal' 'a es(:al:1.

FÔI'i:l. uma tOl\1el'idade npgal'-, e que ° ]tI'Ogl'OSSO sOI'pl'ciJend 'nte
da União Amel'icana, cuja Re' 'ila s brcpuja de Inodo ntimil'asel a
sua grande De, peza, nii.o r,li pod rosamenlc um'ido ao palriolico ,,"'­
tema Vl'ol c 'ionista ali adoplado em pI' I da - sua Induslria., COI\1­
mel'cio o NusCgU()lO,

Pois bem, Auguslo o nigniR, imo en!Jores Repl'c. cnlantes da
Nar;üo, u :lbaRlei, ~\c um If\odo'bl'ilbrtllto c s m exelllplo na Hisloria
da Nat;t>cs que ('IIS uil·:1.I11 esern.\'os, do pXlinf.'uir do Impcrio do
Cru~ iI' a In::ll'ula ria uSl'l'llvidiin que. [anl () 1'llInillJ:1.\'a pel'anLu o
muudo 'i\'ili<ado, A:';llr<l, é liO\'or d • todo. I\I'IS, ullirlll<;, Innstl'Ul'I1l0R
que n~lo.ti Ulc'ullI;aIlIOS ollel'ar essa .';r:1ndin a. liulllullitalÍ L lnodida
, cia.l. cm ti l'I'alllalnpnto d . a.1l"UU, a,sill1 CIlln0 'Iue ella 11;1.0 [J:l­
l'a.I\', ou a a 'ti\'idade ~a<.:i(lll:ll.

. i\' sl' pI' suppnsto, o sUf'pli('unln vem s lir;ilal' a. Vús. Auguslns [)
Di:~nis, ii' )s Senli re. H,epl'C'';('lllantC's da Nuc;:io, uln auxilio 1l()lIlin:l1
('al'a. poliul' 10l'nl\.I' ul11a roalirlade n 1I'Oj c<: 1,0 que 1m cinta) annos Ci; urla
ln,Ldul':lIn 'Iltc pa.l'a pl'Orlu:r.il' os r!e""j,Lrlns ('rlll;los :- (( ;\'ionl,lI' a I'el'.·­
rida FaiJl'i 'll ri' papcl COIIl a. 'onrlic;,lo do Govc~I'nl) Jlnpel'inl enlllpmr
lI'ella. lodo pup'l 'I"e ('.<ln:('. 'l't'l11 ns H 'prtl,ti,;,')t'. Pu!,li('a:; rio \ulJH'rio,
in ,lu, iv a 11I1pI'ensa :\'aciollul. ('ula IIIlJdi,1 rio, prC'(;ns <:IIITunl('. .II)

18 5 1118'~, r1ul'anlu o praz r1i"2:i :.l.llnllS, le\':1nelL-, eu i,npro.·lo d···. ()
" nel'o lo::;u que a Fa hric'a l'unr('Íonr. " '

C0ll10 \'l'-. C Jlula cutur;ãr da Prnr;a, qua i II IlllUllla Ú a diflt'­
l'enr;a que lia ellfl'! o PI'(,,;OS dlll'allle n ,i",wnllio ultilllll: ]>OI'I<1llln, "
do c' pcral'-sl' 'lU', lI;tO ,undo IC\',lrlo :1 "Iredll! II 'lu Pl'vkllrlu o ,111'­
Jllicallll', nenliuma aILcrac;:;io li:lsCI'á Jla. enlac;:'LO d dC'cullnio I'ulunl,
d • 1 8& à lH\-lR,

'i'lo olrr', poi, , confl', 'ar;ão' nlg-Ilmn que o allxilio pCllido, lk
n':lIlllllln moela pe am aos CÚl'I'CS Puhlic '. Pl)l'llue, a.qlli IIU III, de qllrIi­
qu 'I' lIlodo, p:lpe! SCl':'l ('olnpmrlo prlo (ill\'l'l'nll I 111 Jlcl'iitl :- I" <lprll;l<;
lllna /-i::u'ant.ia CIlIIH'ni nl" ,is pUrtos (:ollll'al"nlc';; alilll de p\'ital" (l

dc, nppal'ccimcnlo d'e,·. ii Indu Iria 110 Paiz, (H'f':1. ionac1n 1ll'1a. nuflll'al
pI'!' :io fJu ,olll'r\'il'á do. raill'i('aIlU's c,ll'a.Il\~('il'lls, 'I" ()lllpl,pgal';"lo
todo us l1l ia' para COIl cguil' o Jim :-11 Ficarcm S,lIn ('Oll1p tid')I'
no BI'<J.zil. »



- 101 -

Montando-se uma Fabrica de Papel com os
melhoramentos ultimamente introdusidos n'essa
industria, tudo tem ú lucrar o Paiz que, on­
Iórme provamos com dados ofíiciaes, annnalmen­
impórta papel no valor de Rs. 4.280:000, '000

da nossa moeda! Acceita essa idéa com gran­
de enthusiasrno indo para o Ministerio da
Agricultura para informar, na respeetiva Repar­
tição deram Parecer em contrario, porque, talv z
não sonbemo,..... , explicar as vantagens d'cssa
Empresa (3 I).

E assinl é tudo I

**' *'
Em conclusão: -Para que o Municipio de

'OI1S :-;uido ,"O (( do;;idCI':LlUII\ >l, ,I '\'fll':1O iml1ll'dill'nm nlc o
pl'r,;o do 1; '(l, produ ,(os de Il1odo, n '111 brc'.'lJ lpmpn, I' 'l'lHITil' o I"'r­
Juizu que li"CI·t:l111 - om \' 'n,I,!,' pelu ('cll'llo ou pOl' 11\",II0l'l - p:LI'll 1il::J­
1'0111 ,em ('UlnpOlidol',

Lo\'ado a clreilo o quo pl'C'londC' o suppliC':1l1le, isso IÚO ,l1rr ­
tIC'I';'I, ,tudu ',UI'Ú ii lucrn,' o Paiz: por'lu:J11 o, além tio ~:l'lJl1dc' nu­
Illoro d'l opol'<lrios Il1aiuro" "UC l1a Fal"'i<:,l iJ';i.u '11(:onlral' LralJ1llllo, n.
EII1JlI' 'za ou Complulili:1 AI1011'y111<l <lCCC'ilfll'li mf'1101' l'l tI(' lo I'L 18 :111­
110, f'111 II 11111:'1'0 nào supcI,jol' fi iO,), 110, ou inir'io, ao, ,,":1es d,niL UII1
Il10di 'U ,'alal'jo, ,LI, I p I1IU, \,pslu<Lrio, abrigo 'o pio illlcll 'dual, erran­
tio p:1I';1, o se lim aulas 1101' 11I'IHt",

AII~:us,us o Uj~~l1i;;simo;; SoJl1iJOI'C;; n PI'cscl1lal1l', da i\:1f;:to, fi

upplj('anle al~'1ll d' flull'o', "I'\'i';f:, '1UI' 1('111 pl'r, lado ao seu Paiz,
c.;[;! (:flll~'('n,;jd() quo o dn mOlllar;:iu da F,a,lJI'iea \)rf.'.icc'lada ,f'I-:'L "
111alS ":1IIOSo : o C(JlI10 [0111 dc ('111111'(';";::1.1' <:::II'II;H'S a\I('IU, lJlIl' dC\'l~1l1

S"I' I'PlllU1l01"lldo" ear'(' do ~lIlxilin, ((u pOl' uull'n, d;1, t:al':J 11 I ia qu(' Ill';t
imp~tl'll, a '1l1al de IIludl) al.'~lIln, 1:',tl':L (!lIU, ;:1':1"':1111(', I'UI<I u Erll:io
PulJ!l(:u,

J'\(', [es PI'mo" onfiar!o 110 pn',l"iuli<;o f'mp(,Il!lo l1(' Yc'Js, .\lI~>lIslo;;

(' Di;'llj~, jllHls f')f',lillll'cs Rt'I'I'" UIIIOIlI('s r!11 :'\U';:LU, 111 I""'" da. 111­
duslI'ia. Kaciullal, () slIl'l'li"alll('-I':, FL i'>l.

Hill dI' JalH:il'lJ, Fi up. j\,[aic, du lflX~,

\:H) fo:ll'(,lId 1ll!"-1I0S ('0111 li EXILl, ,'I", COI1, ('111 'ii',) JO:loAlt'I'l'r!"
COI'l't'ia. dc <lli\'ril,::t, clllii" Prl';;id"llll' dn CUlIsl'llio cio i\lilli~trlls, c­
o EXII1, 'I', U('puludo (1"I":l1 01', Dlllllillglll' ti' r\ndl':Jdl' l'igU('i 1':1 ,
S,,', E.F.x, i>e dil;;'llal':Lm ri 'clal'Hl'-IlOS; fJuC' :Jclia\'ulTI a. '/lossa id "a c111
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Angra dos Reis erga-se do abC:ltimento em. que
se a ha e dê vida aos municipios vjsinhos, só
( r cc presenten:lcnte, -de doús favores do Es­
tado: --A concessão da Estrada de Ferro do
Cnf{ciro a cidade ele AffgradosRcis (12) e a
montação da Fabrica de Papel que projecta­
mos,

O résto, como ela Italia disse o grande
Cavour nós dizemos de Angra:- fará por si.
Oxalá svjamos auxiliados n'esses commetti­
menlOS,

mllita lI[iririrul", múm1en[<, '1l1antll1 1I0S oIJl·i:~rl.\"[lmos a [omal' onla dn
11101101'<';\ p~na 'dllral-os u a: "Ii,'al-I'<; :l lima lIo\'a indll,l,l'ia no P'liz.

( 1·:~111. SI', ViS;'·I1ll1l.l rlI) )111'0 PI'oln, ndu'1.1 P'·I'. idolll<' do Con­
sellio do l\lini ·tl'os,I'Il111l11a "lnla '1"e diglIOLHH' endlll'Cl;;LI'-UOS, I'()z-n s
\'I~I' a, ?1':1l1d()s \'lLnlagl'us d'ClS<;;]. En\"I·C'~.;l, taul,; pai'" o. 'H·('innisla.
('llIno 1',11';1 o Paiz, 11'1·lnill<ll1cl., ('lia 1:0111 e,~la. p;t!'l\·I':l.S: -:\0 S"IIi.ldo,
r";'I'i "I'I':l1l t'aiz ill"l'lllldu utilidade de .·lIa irit"a. 1)-

FO!llo. :1.PI'()_"l1i.<ldos !,lJlo E~I11. , I'. DI'. B '7.(,l'I'a ,~o :\l<'I]('Z fio
I,: '111. SI'. Bfll';IO di' Ciuil11;ll';tU., Dil'pc:[ol' da Secl'etal'ia do Cl1tnll1 I'eio
I' Indu-{,,'ia; diss '-n s S. E:.: - (( () !,odidn rlJito, " 1'"1':l1l1011111,,' nl1mi­
Jla l , nllLitll'e~ ril" '1'0,),> r<l"aln C'ollr'uL!idn. ao :'::iI'. B,l1';\() do Cnpanénw .. ,.

A, '11111' a !'ilSta da A~;l'i('lIltul'ao E~1I1. ,'I'. l.'OIl ellleil'o Allfl)llio
PI·ndo ....

n DI'. Cneltn1:H" 111 I11IJl'o (la COI11 111 i. :>:10 rio I llfllls:l'ii1s, ("('., Il,l
C:tm:lI'fI tio. ,"'.. UPlllil:1r10 . ('0111 "Iodo n Ol1lp<'l1ltn ", !,0d,\ a Snl'I'('­

t:tl'i:t oe; I':tp'c'is (pie iIlS!I'lIi,1111 1II,S;;.) 1·"'1IH'I·iIllOlllo.......
["o i rla'lo "par'N' 'I' c'n:lt,i1': I', 1'111 , ('~'lli 1,1, 0:11 ,':L' P;l:i1n, tl·at: .. ::1.:11

rlf'nl'i~,L1li~111'n ('tllllJ'al1lli'L'III"rUI;(·(·jl)l1rl ('Ill 11,'1. ,,\)i":'(1I1' os )'altlisl.:t.,.u
(:1;Z) I)elo :t1·1. ;2:1 da I·i 1)I'IIYinr'ial 11. :U)()·Z, ri I' 1';' d(' Ih'wn,lJI·tl

(.(' H~~'l, r"i ('llIl":-dirlo 1I1a(S 01011. Il'II~OS ,lO I'itlad:jo 1.lliz .lac:oIIH' do
,\11'0 I' SIlLP.a pal'a Ip\'al' a pll'I'ittl Ullla E:'I':lClll dI' F"I'I'o '1"<', !,Iu'rillrlo
dI' .\n.;I':t .III'; n 'i.-; \'l', 1('J'lllinal' lla (i,ú a FUllda, lill1ilo da 1"'o\'iIl('ia
d,' ,'io ('ali lo. :\0 rlia G dI' l~e\'<'I·:,jl'l1 'o (")1';'('11[1' <tIlW;, I) c' III 'I'. sjo­
lIal'l I ,1'.,.' ':t 1':';11':1.111, 'l'lIll·d·,'I·io S ',)' dil'C'i'o" para o DI'. 1'111lio Fc'l'­
I' i ..ll ,\1.('<, Ilill t '11 I" IIl'iI:1 1:11 (lelk. , aI" It.,j", a!"lJ;; 'l1'a'lo o, o.,'u­
rios delinilims.

'-Cllrlo 1',. ,1 E'iLt';I'I:1 -[l Il1lJlad<, - (,,1 tio I, 'C l'IIZl'i 1'0 iL :\11.-~":1.II­

.'ump ....:-nn rliz 'I' ; - i'\i10 SPI·;'t lo\-adll a "'l"Jifo 11111' li"al' a 1':1I1pl'I'Z;1
011 l~nlllpall!li;l ."Il!pit:t (1 dua, jUl'istli(',;", '" : - (l. dI' :'::i:io Paulo c a til'
I i) 11.J .Ialll'iJ'l),

'nll(' 'rlidl1, pO1'('Ill, pc!o C:n\'OI'1I0 GoraI. S(', lel':'1 :1 (', 111[1:1n:lif\. tl,
t'lIfl'llrlel'- e ('om o ~rilli (C'l'io da A;;I·il'lIllul·[L.







Após a noticia gera] que vimos de dar no
Capitulo antecedente sobre a - antiga Parochia
dos Santos Reis Magos - actual Municipio
de Angra dos Reis, cumpre-nos tratar agord, des­
envolvidament} drls cinco Parochias que o
compõem o que vamos fazer no presente Ca­
pitulo, sendo-nos preciso repetir alguns pontos
para melhor conhecimento dos leitores.

I r/!'

Nossa S~nhora da Concei~ao da Cidade de A/dos Rais

Está a cidade de Angra dos Reis collocada
em uma planicie, na encósta do morro de
Santo Antonio á 23°,0' e '3" Sul; l° 8' e 43" em
arco e 0)11 4' e 3)" em tempo, do Imperial Ob­
servatorio Astronomico da Côrte( I).

Confórme já o dissemos, teve principIO
essa Parochia no anno de 155() por um po­
voado creada p~]os filhos do Capitão-Mór da
Capitania de São Vicente, Antonio de Oliveira
em uma mâa laranja situada no lugar actu­
almente clenom.inado Villa Velha, sitio esse

t 1 ) ~Iilliol ele 'a.il1t-:\I]rdp!Ir, 110 e cc Di(: 'ional'in Geograp!Iic
Hi.lol'il'n c Des('J"ipfi\'o," Il'<lduZld polo DI', C:1.elano Lopes de
Mlllll'a, rl~L:1. seguinie situaç;Ío : - cc ao. 2:3 ~I'áo' e 4 minutos do lali­
lUdo: ·1'i gl';'LOS I' ,l~ minuto de lGII"ilude « O', 'Ie,,; C 24 Ic"oas
a « e 'Le uelu ste" da cid'Lrlo rio Rio de Jan iro. "

14
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complétamente abrigado pela ilha dü Gipoia (2)
que tem 16 5 kilometros de extensão da - Pouta
da Jurubah..-vba á dos Escalvados.

Todo o continente e ilhas adjacentes que
formavam essa immensa Parochia eran1, de
162') até 1 35, conhecidos por - lllia-Grande
(3):- d'ahi o engano da supposição de muitos,
ser actualmente Angra dos Reis e Ilha-GTande,
a mesma cousa. Elevado esse Eovoado a cathe­
goria de Parochia por Carta Regia de 1'593,
tomou por - Orago - os S"zntos Reis lVla­
gos.

Rcconhecé Ido o Governo da lletrópole os
rapidos progréssos do mesmo povoado, por Car­
ta Regia de 1Ú~ elevoL~-o á cathegoria de Filia,
sob a mesma 111VOCaçao (4 .

ove annos depois, eln 1617 quando tudo
ahi. era a!egria e progr~sso um facto gra."is~imo,
que tão lnfielmenL fOI narrado por FreI Miguel
de São Francisco no livro do Tombo do COI1­
vel1to de São Bernardino de Senna, ahi exis-

(;2 ) Yidl' C qlll' di. somo. na 11 Cllil :) do (';lpilldo III.
( :3 ) l( ....... i\las, ;llgllns dn Im/'il;II1l(', da Vill,L li;1.\' nelo i' :';1S­

sillfl,CI I) Yi;{:1I'io, n " AI'I'C'J,iS\,1l ti" I alli:1, )) il'l'il;lc1o.eonll'il ,II 's, não
1111' quiz IIlundal' outel): C t, 1;1IJi';lnl ", \'1'11 ti n-,I' 11I'i\':.l.dos de Lodo
II ,O(:!'ÚI'I'O 1'. pil·illlnl,. c' I"l!';lm (' 'Inb 'lpc'('I' a ull1a ll'"ua mnis ou ln ­

no.' [l I( núlú' ", .' IlL 1'111';1111 ill,'lallarlas as ;1lI1Iiol'idnd S ci\'is,-dalldo
:lo ta nO\'ll 1100·on.:flo o litulo de ( Villa rla Illin Gl"anrle, lJ pal'ltsc não
\'Cl' m inl'III':iO. n:1 <lnimi\ll\'cl' :'lO dll PI·plado. "

- Milli ,t ri., Sainl-. dali III', f( Dil' 'ion:1l'io)) ciLall0.
, (', dc'poi. da JlI'Olllld:.~rll;il da Lci PI'o\'incial n, li da 2 do MtLI'I:n

d' 18:35, 1I't1l1lSl'l'il'ta na nula :3 dI) Capilulu III, é quo C' a l'tLl'U­
eJtia i'tL sou :L t;hamill'-sc - AII,'S'I·iJ. dns Rr.'Í,.

(4) \'irl(, f\.llOttt () do 'i1pilllio III.
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tente, como seo chronista, empanou o brilho e
causou a completa ruina d'essa Villa (5).

Não por esse im.aginario 111Otivo, mas sim
por uma questão intima de familia que--eunl­
pre-nos aqui não individualisal-a, um. dos prin­
cipaes habitantes d'essa Villa assassinou o
respectivo Vigario, esperando-o na ponta, actu­
almente chaülada da - Cril:;' - armado com
uma comprida e ponteaguda lança.

Tomando as providencias precisas para con­
seguir o fim criminoso que tinha em vista esse
individuo, ao passar pela referida ponla. o Vi-

(G) Di se o. o clll'ullista qu' o Vi;;.t1·io ('ol'a a.·u .·ill1ldo POI'
I 'I', 110 'UIl1PI'iIllCIlIU do .'('0 ci 'I'CI' como Pastor, I"cli 'IlH~lltel11ellto con­
ul'ado os Iiubitante' dlL ViiI., pola I'ida liccncio 11 quo tinhl1lTl, otc.

Diga-se scmpl'C a 1'(:l'ciacio :
POI' UITl zclo ti ma.'iatlo, o illustl'e 'lil'oni La deixou dOI' liél

sobl'e essa Li'iste ocelll'!'l'll ,ia.
Rezam a ciJl'onicas allli;;a qu o molil"o (1110 d"o lu?al' uo US, a,­

'inato d'e e" igul'io, foi fuI' cllc, ahu. alldo ela sua po, il;ao o ho pila­
litlarlE' lel':Hlo a desliolll';L (tI) 1(,iIO eon.iugal elo ,::0 a', nino,

T1Livoz,long de lIÚ.· a, :,IliI'II1:11il'a, e,' .infeliz Vif:ul'io 1'0 se 1]'''­
quelles . ae 'I,doln I"incio, rio POl'I Ilg-a I ' da fIe, panlla, do. (j1l:i.C;; ()
gl'ande P(lrlJ'c :"Iobl' ha, oln eud,as ,l'I'ipla da BlI.lliu 0111 [.')9LI, aO SI'
PI'ol'inr'ial eln Li .. bôa, a..sill1 dizia, :

- li ...... E' ('orla, l' I11llitO necl's. [ll·il) lIa\'o1' iJolnel1 - li qlli fJll 'l'aL
,J . um, 'hl'i.lum lUIll cl'uxifixlll11," C:'L (110 BI'<LZil) lia ('ll'l'i.~~Il", /I ll1u.s
l' a e COI'ilL» que de I:'L nos l'pln. I( Ol11no.; ljL:rt'I'UI1I., !flm suu sltn(. .. , »

Del11uis, POI' ou I'OS fado., .iulgalnos quo n l'(~rel'ldo (:III'olliSI.:l ln
que lüos quo uesa\JonU.I'lIll1UO ';\C'I'igo" ,II . I'al'l'ia Jo;;o 1I1.cs[adrl: quun­
dO,l1o nLl'e'an 0,0 C'inl';'JlL:1.va 1',11;1.0,:; illlp I'lan • ('onU'a uOI'idonc'ia
da daLa,

Por ox,ml'io tl'alulldo do « pico do mÚl'l'O Ju FI'n.d , ,) qu 'm
IUg':tI' 0PPOI'LUIlO Li'a UI'cmo" diz (l l:III'oni<;flt: -« ..... o I'jo quc. ahi
llíl 'e lomou o nOI11O til' « FI'adC' "llIlI' I l'pll1 O, "GoYl1it." C'1TI Ull1iL
tln ,llas mal'gt'ns \·iclimac.lo 'i um R ligioso qllf! Il \'d'l';] riu ,':'lo
Vil; nlo" E'1n 15'Z3, en. inal-o. oS dogma rio 'hl'i.Liani cno .... "

Ora, eol1\O podia is,' 101'-, dado" pII11:)'2:3, " qUllllun () f.cl'l'i[ol'io
que mnis tai'rI' lOl'nou--;' a CnpiLallia d S. Vil'Cltlp, "foi rlesr' ht'l'Io
a i2 d Janeiro d, n:u ~ ! .. , "

JU\,(!'ilmo' ufTi 'iOllll: o.ta PI'O\':1, ~tlél1l do Ollll'f1. que [cl1-1OS,po.l'<1 jus­
Lil'icuc'mo-nos da pl'0pO. i(;ão que Dn111'~:1II1U',

{,3
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gario que ia confessar um supposto enfermo,
atirou-lhe um.a tão certeira lançada, que o infeliz
cahio semi-l110rto no fundo da canôa cm que ia.
O assassino, e seos cumplices, que erarn os
proprios remeiros da canôa, no intuito de
encobrirem o delicto, amarraram ao corpo do
Vigario uma grande pédra, e atiraram-n'o'ainda
semi-vivo ao fundo do mar! ...

No dia immediato, não voltando o Viga­
rio á Villa, foi seo sacristão procuraI-o na situ­
ação onde elle fôra chamado para fazer a confis ão.

Ahi chegado, sabendo que o Vigario havia
voltado a pé no mesmo dia, voltou tambem o
sacristão á Villa de igual modo, para colher
informações pelo caminho.

Eram já passados tres dias sem ter-se no­
ticias do Vigario; e, con1.O é natural, o povo
passou a fazer mil conjecturas e commentarios.

Ao romper do quarto dia um pescador sa­
hindo em sua canôa para seo mister, tomou di­
recção á parda já referida, para ahi pescar e
d'esse modo ganhar a vida. Por casualidade
justamente no lugar onde fôra lançado o corpo
do infeliz Vigario ahi mesmo o pescador ati-
rou sua linha...... .

Passado tempo não sentindo movi mento
algum na mesma, quiz retiraI-a para exami nar
se no anzól ainda estava a isca que havia col­
lo ado. Ao puchal-a, reconhecêo que estava o
anzól preso a um orpo qualquer. Fazendo um
esforço, conseguio retirar é:L linha vindo preso no
anzól um pedaço de panno .

Levando esse facto ao onheci mento dos
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habitantes da Vil1a, examinado o }Jedaço ele
panno vindo do fundo do mar, rcconhecêo o
sacristão que era da batina do Vigario des­
apparecido,

A' vista d 'isso, mandaram as authoridades
loca"'s examinar o lugar, e por meio de um
déstro mergulhador reconhecido que era um
cadav~r que ahi se achava amarrqdo a uma
pedra, tiraram-n'o do fundo do mar já em, prin­
cipio de decomposi ão :- era. o do infeliz Vigario
( 6 ) ,

Embóra mais iarde fôsse descobérto o au­
tor do crime, devido talvez a sua posição so­
cial, e ao motivo que I ~vou-o' á perpetrar ião
bárbaro delicto não foi castigado :-ao ll1enos
não consta, officialmente pela Justi, a local.

Devido a esse assassinato, entendêo o Pre­
lado do Rio de Janeiro que não devia 111 ai
n0111ear outro Parocho para a Villa dos Santos
Reis Magos emquanto n'ella c~-istissem des­
cendentes do ~ssassino '7)'

( ti ) A.,;;ilO nilITOU-lIf.,' pss' r:]('(o o fill:1rlo :\faj,,:, Yil"~ilio Fo',~a":I,

UIIl dos IH'IJ('JltPI'ilc)' "pl('rt1lJo,' dit nos":I indl'pulJdl'lH'i:J: tI:1lu,',;1 'da,
IllJa-(irflllci,' o dp, (' 'nric'lJ[c: rio ('f1.pil{1(HllÚI' ria CalJil:Jllia rlf' Situ
"ic'(,IlIC, .10:10 rlp i\]o\lr:1 I'n:..::II;:l, do fIU:11 Inai .. :llli:1lll' (ralal'I'lnos,

f-!1l1J'UIIJ sC'I'io, illl':lpaZ d(~ i Il \'l'lJ ln r UIJl ral'lo ('0111 (oda~ a<; c'il'­
('UIll,lilI1l'i<1 ,l'omo o '[lIl' \'im'l ri .. 11:1:, ..:11', c' ln, idl'I'ilJl10<; c'nlllO \'l:­
I'idi('o, III '/I'in n nt(' filia II" riu filJa lu Ilona:~'nfll'i J !'a Il'u ZiIJJlI1:to, o\l\'i­
1I111f; P, S.I 1l:IIT:lfi\:I 111:li, 011 JltI'IJCIS,

( ;) Tnliln i\IillC'l rlc' .-·i1ilJl-,\.dII1P'It" ('(lIl1) CHill'C'<; l'sr,,'iplol'(),
dizl'lll Illl(':1 I'L'r'u t1 de Illl\U l'<l"IIl'IiO, 1,,';1 rio ,\I'('c)iJi,l'0 d:l I:lal,in,

('llllies~nmo,; '~Fa :JfTiI',un'i\';l ('()111 il)lICl I) rUlld:lIlI('Ill11,
S('IH!) 1"'I1Il<;O pal'a () I,nhilan'ps rio ,'u! do BI·;1'l.il a .illl'isrli(":-'o

cIo _\.I'(;I'hi'pariu da Lahi:l. e~lalltlo:l IJO\'a. "idarle dI) H.ill de Jan 'il'o
.i"l hac;lanil' 1'0"0:)(1 a, a jn i::tlJc'ia ri" EI-RI'i D, ,'clJa'li:\C', ( Iksn.nn<Jxou"
oS', Pn.dl'l' GI'ugol'ic> XIII, Pl)l' I3l'c\'() do " l~) d Julho du 13i:1 O
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Os habitantes da Villa, desanimados com
essa deliberação do eo Prelado, trataram de pro­
curar outro local para levantarem unIa nova

illa; e, d' esse modo , abandonada a que elles
julgavam excommungada, conseguirem d'aquel­
le um novo Parocho,

Ha opiniões que o principal motôr d'essa
mudança foi o Capitão-M,ór Antonio de Oli­
veira Gago,

Para nós porém, não resta a nlenor duvi­
da que foi o Capitão- 1ór João de Moura Foga­
ça (tl) assim C0l11.0, que os seos })rincipaes conse­
lheiros foram os Religiosos Carmelitanos ali
já conven tualmente estabelecidos (9).

(ol'l"it I'io do Rio dr Jan il'o " 'reando n'01l0 uma Pl'ola ia com jUl'i ­
dir'r;ii.o ()J'(linal'ia, ' indcpendrnlc do Bispo DiocoS::tJl0 do BJ'azil.

\t6 ontilo, nflO iJ:n'ia \.1' :cuispaelo no Bl'azi I, dll'gO ou dignidade,
qur, !'l(l 1'1 i nracl(J 0111 I()i'() (leia Bulia elo 'S,' Paell'c Innoconcio XI.

V'ahi, a I'azüo pola cjunl dizl'lnos qUll - cnlrnd60 o 1'1' lado do
Rio dr) JaIIC'iI'Ll, e'l",

(8) EI11 \'i,la d s c1ol:ulI1cnto.. oxisl,)ntr" no Al'chivo da Call1ll.l'a
(1, S, Paulo (Lin, li<' Registl'O.', lil, l.(i'20, pag'" 11:> il ::;U, nii.u 5011'1'0 a
Incnol' comr, IU';[lO '1upfoi o apilá ,-i\júI' i\I01II':.t, Fo?a'~a qU'lln d 'Ii­
I'PI'OIl ;\ mudam'a (la \'illa,

FO;~:l.;a, r'nl~lo (lI'oClIl':l.11n:' rle D, i\h1l'ianna d SOllza GlI l'I'a, Con­
d', AA dp \,ilnir'il'o, hL'I'duil':l do tE'I' ,pil'O c1onall1l'io da Capitania rle
,', Vi('pnle, cl'a qll 111 dis['lInlm d' ludo l\'eS, a 'a.pilania: lol'lanto
,um 111110l'i 11')0 ua, lal Il1udlll1r;a nün sel'ia efl'ecLnada,

.\. I'I'o\'is;'Jo dil Condessa dI' "imeil'u J1C,Il1CaIH]o FoC"n,r'a co
j1I'Q('lll'arlclI' () ,'apililo-m()I', 6 daluda elo 15 rio i\lal'r;o rio lG22, , liogar;ll,
r'OI11 n dl'\'idn 1I11lnl'i a';;II> d' Dio~o de' i\lendonr;u FUl'tado, Gov I'na­
d"I' (;"I'nl d .. BI'<l'l.il, SI') .. nll',IU no pleno r'X('I'('i('i rio r;UI'g-o :L :11 de
1)I',,<'lnlll'l1 d., 1(j'2:~, "j"lo quC', ai;" t'nlüo, e,ll1Ya, CI11 CXI'ITil'io, Fel'ni'1
\'il'il';1 'I';1\'::II'C" IUg-;1l'-il'nêllL ' dI) inil'll o ('onrl' d(' i\lon, nnlo, que,
nimla maio 1:11'''<', U!>Ul'pOlI ;: r1il'C'ilo,,; il('I'edita,l'io!> da l'rr,Jl'icin on­
de .. :1 d<' \ inli<'il'O, PI'f)\'illCll1 d'nlii ,c-nllld ~ pipilOS,

('onlo, pai.', dl's.'ohl'il) <.;llI,i, tiflllO.', es c r;apiUio-mól' Antonio d
()Iin'il'a (;a',:o, na' sua' infol'mal'I-,e II Mon, cnhOl' I i.'al'l'l) ~

(!l ) An[<', ria Inudanr;uda Viila ]I;ll'a n no\'o ,ilin, já alii ha\'ia o
anlig,) 'on\'onlo cio C:LI'lllO, pl'ill('ipiarlo a constl'llil'-scem 1601.
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Ora, não sóffre a menor duvida que a
esses Religiosos convinha a m.udança da Villa
para o local em que actualmente se acha a
Cidade de Angra dos Reis; portanto, para
isso conseguirem, empregaram tod.os os m.eios
ao seo alcance, inclusive a promessa de obterem
do Prelado do Rio de JaneÍro a nomeação de um
novo Parocho collado.

Com cffeito deram os habitantes da Villa
principio a n1.udança em r()24' e os Religio­
sos Carmelitanos, no cumprimento da prom.es­
sa feita, conseguiram do Prelado do Rio de
Janeiro Dr. Louren o de Mendon a, nomeado
por D. Philippe IV em r6)1, a nomeação do SLlS­

pitado Parocho. o que teve lugar no mez de
Março de r6)6, sendo nomeado Paro ho co1­
lado o Padre Mestre Roque Lopes de Queirós,

Emquanto essa nomeação não foi feita ser­
viram como Vigarios, encommendados, Frei
Constantino da Cruz é outros, após alguns
annos ao do assassinato já referido (10),

Em Janeiro de r62~ requereram os Ca­
maristas da nova ViDa dos Santos Reis Magos
ao Prelado D. Matheus da Co ta Alboim licença
para construirem a Egr ja Matriz, a qual foi con­
cedida por Provisão de , de :Fevereiro do mesmo
anno, mudando-se o titulo para - Villa da Ilha
Grallde - pelo motivo expôsto na nó ta ., deste
Capitulo, assim como por ficar defronte d'essa
Ilha.

(10) Con La 'lu' c, sa \'illu, \,01' c 'pa.;o ti
IH'o\'ida de Pal'oell[),

'ele aUDO', n~LO rui
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Chegando á nova Villa essa Provisão no dia
D do mesmo Inez, no dia 15 foi demarcado o lo­
cal para. a construcção da Egreja Matriz, dando­
se-lhe as dimensões seguintes: -frente, 1)111,2;
altura l)m; e fundo, )om,8 ( II )',

o anno seguinte, no dia 15 de Fevereiro,
com toda a solemnidad do estylo, o Padre
Mestre ManoeI Antonio Lôbo, na qualidade de
Vigario Geral da Prelasia do Rio de Janeiro,
benzêo e lançou, no dia se~llinte, a primeira pe­
dra, como Delegado do respectivo Prclado, (12 .

Auxiliados os habitantes da nova Vil1a
pelo Governo d') Metrópole, que mandou abo­
nar diversas quantias para a consirucção da
Egreja Matriz (1)),SÓ em 1750 ficou concluido esse
vasto Templo effectuando-se a ceremonia ela
benção a 4 de Fevereiro desse anno, sendo of­
ficiante do acto um Delegado de D, Frei
Antonio do Destêrro, 6° Bispo elo Rio de Ja­
neiro onfumado aos 15 Dezembro de 174'5,
e que tom.ou pósse elo cargo por procurüdor, 11.0

(1[) Damo tl dim IlS'-'C~ I'pdmir]ac,n mcL!~os, p()I'jlll::;,1I'1l10S mai
'OIl\'CIlicllf('.

( 12) " Benzido n (,bilo 110 rlia J,) 11(' FI'Yr~I'cil'() (ln [(j2' pclo PI'C­

lado, e bali°<ltlo "oln ('inr'o CI'UZl'>;, Iln >;,~;,uinf.e \I(i) S" \;1I1(;OU n pt,j­
m 'il'11 pedt'a on.lp 1"'lI'1t dr', 'in;1I1a :1 cCJll.lt'U(',;;lO rio Altnl'-i\Ir'lI' da
Ft'f.'g'u"zif1 dI} « -. S, rln ('nnepi';;IIl,» '1'1(' ~,~ -" rlpdif'OIl nn~ SanfCJl';
Rei<; :\[;)"0", »-:\lon.'l·nbcJI' l'i<;ilt'l'l1 - "i\I"'l1l1l'j;H; Ui '(1l1'jca>;, »

( 1:3 ) E Sl', nuxilins 1,,'c'unia.-iIlS l'ol':'lIn r,o!1I'cdid()J' 1l<'1:l, .. ;~ujnfr~
PI'11YiJl'<; : -dr' II rir' (, 'YCI'l'i"ll de lil[ (. rlc' 2!1 ri" Nm'cnJiJl'o ,:Iu
lil:\, no nil,\!' dc' 10:)x ,';ulll, UII1<l : (' IH'I., dc ;!') d(;J .\<IIlei.-o rll) Iili,
llHulIlnIlrlo daI' 200::-;, dr) lo'('z ('111 ti' Z anIlO"

D, João Y, a rcdirlll rln amal':l, 111 li 11, manr10u uma. (,-
mola de 30 kOllo.

U' nLI" o 1),u"II'IIU~ 'IUl' sel'\,il;lIll \l'essa Pal'lclti:t Il I'CSp 'di\;\
dlll'anlo a rllll'(I'ur";flo :'l:lll'iz, uluilu l'ITir-aZII1 '\lLI' "O\lI'Ul'I'''U Jltll'a tl
"ua conclll ilO o Parlrc l\lc Ll'C Luiz • õogucil'a Tl'tlva 'os,



- 11'-' -

dia I I deDezembro de 1746, fasendo sua en­
trada solem.ne no dia Iode Janeiro do anno
eguinte,

L)go q li=' os C:lmaristas da nova Villa
mandaram levantar a planta da nova Matriz, em
] b2'5 determinaram a construcção de um ni ho
pará as Imágens dos Santos Reis Magos que trou­
xeram da Villa abandonada, no - Altar-Mót:­
sobre o Tabernáculo (14).

Corria o anno d~ 163 ~. Justamente um
século era passado na a111pulhêta in terminavel
do tempo, depois da descobérta da bahia de
Angra dos Reis por 1artim Affonso de Souza,

N'esse longo e~paço de tempo - como que
propositalmente - succedêo um facto miraculoso,­
digno de especial menl,:ão; e sentimos, profLlnda­
mente, que nosfalleçam os e] mentos precisos para
narrar esse importantíssimo assulnpto de modo
correspogdente ao seo real merecimento; todavia,
vamos cumprir nosso dever.

Os habitantes da no\ a e flores 'ente Villa
dos Santos Reis Magos, contentes e pras~nteiros,

cuidavam dos seos affaseres,quando, de um mo­
do subitc, em um dos dias desse anno a
atmosphéra tornou-se d 115a·.... , medonha! ....

finutos depois cahio um furacão desabrido
acompanhado de relampagos c do tétrico reboar dos
trOVÕl:<:! Tudo era on fusão na Villa! .. , m ca­
tac1ysmo medonho parecia querer absorveI-a! .. '.

\ 1 ~) - « fOI'a, ue..;fina.da a I·un:l'·llcr-ii.v rio Allal' mai nOUl'e
ria. Fl'egllez.ia. de ~ ~ 'u. 'cnlIn!'a da.'onl~eil)l.o, que 'e dedicou
ao' ,~anLo~ Reis Ma' 'OF;, I> •

i\JOI1, '\loI'Pis:tI'l'U, - (I MNnol·jo: Hisft I'i·fl. . li

1~ ~?
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As ruas, conlplétamente desértas, pareciam
um rio: - tal era a força d'agoa que, em cata­
dupas, por ellas corria.

Horas depois, acossádo pelo rijo S udoéste
que bramia com fluia indomita, e sublevava
vertiginosamente as agoas da pacifica bahia de
Angra dos Reis, pela bárra de Diste, entra re­
pentinamente um navio mercante complétamen­
te desarvorado .. ,.,. cm busca de um párto de
salvamento! .. ,.

Logo que conseguio alcançar o de Angra
dos Re~s, abrigando-se junto a ilha do Barro,
ao arrelar a ancora, como que por um encan­
to, o temporal desfeito acalmou-se complétamen­
te !....

Em seguida, do navio partio um escalér
Com destino ao párto: - er~ o com mandante
que ia a terra cumprir a sua proméssa, e ao
mesmo tempo munir-se do necessario para con­
certar as vélas do seo navio, e depois seguir
seo destino, ...

Indagando os CUrIOSOS, qu~ sempre os ha,
o destino do alludido navIO, e qual era
seo carregamento, respondêo-lhes o comman­
dante: -« Váe com destino a Capitania de
S. Vicente, e, entre outras cárgas leva para a
Villa de Itánhaem (15) uma Imagem de Nossa

(15.) A Villn, r1l~ os. U ,(Jllliol'U da Concei<;iio d /tánliaem,fl"! ':01 "onriec'(JI'nda I'om IJI'cr1iealllnl.o rle 'abel;a ele capitania,
(prOIS dI' ""I'0llida c1n \ illa S. ViC'clllc a sua c1onn.fal'ia Con­
des.n.. dp Yimi 'il'o, no anno de lG'24, I. 111 um só 011\'onl.o de
RclaglO (, .Capucli s dI' San () Antonio, E:;l'cja Matl'iz e a ca a lo
Cama.m, (',L1JO es 'I'iviLU (: mp mo llLbcli'i.o du judicial e lIota , e
lambem UIll.!ol cl'Ívào de ol'phi~ .

(Mcmol'la do IIl·tilut. Hi<;ül'i'adn BI'<tzil.)
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Senhora da Conceição, de tamanho natural,
e de uma perfeição admiravel. » - .

Embóra os principaes habitantes da Villa
mostrassem desejos de ver essa Imagem, todavia,
não conseguiram essa ventura por estar ella
devidamente acondicionda em uma grande
caixa, repregada con tuda a segurança.

Perdida, por isso, essa doce esperança, fa­
cilitaram ao referido cOl11mandante todos os
recursos necessarios de que dispunham; e dentro
do oitavo dia, esse navio sahio barra á fóra
impellido pela brisa de Léste .....

Tomando direcção para a ponta da Joatinga
(16), d'ahi fez rumo para a de Cayruçú (17)'

Antes, porém, de alcançar essa ponta, su­
bitamente, como se tivésse operado um ec1ypse
total do Sól em pleno meridiano, a atmosphéra
tornou-se carregada .... l11.edonha l., .

.No entretanto, quando ali um furacão de­
sabrido rugia de modo cavernôso, agitando fu­
riosamente as agoas do mar, na bahia de An­
gra dos Reis,. nel11. sequér as, ondas davam
signal de si; e as alvas e ágeis gaivótas voltejando
sobre ellas, de quando em quando mergulh a­
vam trazendo no bico uma 11h7,1zjuba!

Os pobres marujos, embóra acostumados a
esses contratempos - consideravam-se perdidos,
sinão quando, por um esfôrço vertiginôso, filho
do de~espêro do timoneiro, orçando este a toda

l l(j) ESS:L pala\"J'a indígena si~níllca- « Bom Abr'igo, I)

l,17 ) E sa jlalaHa indígena, dizem, significa -- « 1:11' GI'f)SSQ ou
BI'f\VIO, I) ~ ....
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força o leme ú
navio, de novo,
Reis.

Assim como o Creador tem designios que
as nações executam. suppondo ser pela propria
inspiração de seos soberanos ou ministros, do
nlesmo modo a - PII1cltra EstrtJ11a do Mar- de
ha séculos proJ21ettida a geração de Abrahão,
por meio dos elementos: sem causar a morte dos
destimidos e velhos marujos, mostrava desejos de
ficar a sua Imagem occupando o nicho do Altar­
Mór da Matriz da Nova ViDa dos Santos Reis Ma­
gos, e tornar-se sua solicita Protectora.

ão comprehendendo assim o com m.an­
danté do n'lvio, depois de a,pparelhal-o, resol­
vêo-se a seguir o seo destino .....

Os habitantes da Villa, porém já haviam
vaticinado :-« Que a Imagem de Nossa Senhora
da Concei ão ficaria na Villa, em bóra quizésse
o commandante do navio leval-a para -a ViDa
de I tánhaem ..... )/

a verdade, antes do navio alcançar a
p01/la do Ca_,ir!lçlÍ, novo e furioso temporal
sobreveio: e tão rijos eram os tufões, que os
mastros do navio não puderam aguental-os:­
partiram-se em mil pedaços! ...

Grande quantidade d'agoa já havia penetrado
no porão do navio..... Entregues as furias do
l11.ar e dos ventos, os valentes marinheiros com­
plétamente desanimados de salvarem -se, aban­
donaram tudo, até o proprio lême e, ajoelhados
no convés, resavam contrictamente a espera do
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momento supremo do trespasso da vida á eter­
nidade, momento esse que de continuo apre­
sentava-se horrorósamente diante de seos olhos! ...

'esse doloroso, indiscriptivel desespero, um
dos marujos, como que illuminado por uma luz
divina, lembrou ao con1mandante a prophecia
dos habitantes da Vil1a dos Santos Reis Magos e
todos a uma só vóz, pediram salvamento a
Virgem da Concei'ão, promeHendo deixar sna
perfeita Imagem na refirida ViDa.

Feliz inspiração! Bastou essa pfJmessa para
o temporal acalmar-se; e por um milagre, pas­
sou a brisar uma fresca viração do 5111 que
auxiliada pela correnteza das agoas, levou o
navio quasi todo desconjuntado ao porto de­
sejado.

Sim. Nada é impossivel Áquella liue
quando:

":< A t eiJlpl'5 ta.do lá s II rgr,
O cIo ar. II 1 se (>1/('grec('J
05 ('l(,lI7ontos 5(' prostal7l,
Se a· Estre71a do ma r appa rece. /)-

I mmediatament , logo que o navio Jun­
deou no porto da Villa o commandanie fez
signal para terra pedindo uma conduc ão para
poder desembarcar.

Attendido promptamente, foi entender-se com
o Presidente da Camara e o Commandanie mi­
litar, fazendo-os vêr o LI ue fõra passado na
sua uIti ma viagem.

Instados pelos valentes marujos e pelo povo,
ajustaram elles o valôr do feitio dessa Imagem,

(-
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ficando ella na Villa com satisfação geral, dis­
pendendo para esse fim a Camara a quantia
de Rs. 80$000 (18).

Eis como, succintamente, em 1743, no seo
Relatorio, o Visitador Ordinario Dr. José de
Souza Ribeiro, narrou esse facto miraculoso
que pallidamente vimos de referir, tratando do Vi­
gario da Vi11a, Padre Mestre Luiz ~ ogucira
Travassos.

- «Ao seo zêlo e cuidado se deve o ter esta
«Freguezia huma Matriz, que. hé a melhor,
« que tt-m esta marinha; e ha na mesma Igreja.
«huma Imagem da Conceição de oito palmos
«de alto, de adn"liravel presença; e ha mui~o

« mais de cem ·annos, que veyo para este porto
'.< em huma embarcação, a qual querendo seguir
'.< a sua viagem, tres vezes arribou á este
« porto,' até que com advertencia dos mariantes,
« se resolveram a vender o feitio da dita Ima­
'.< gem aos. Camaristas, e depois d'isto seguirão
«a sua vIagem »

Pelo confronto das datas, vê-se que a entra­
da d'esse navio no porto de Angra dos Reis teve
lugar -sete annos-depois de haver a respecti­
va Camara requerido ao Prelado elo Rio de Ja­
neiro licença para construir a nova Egreja Ma­
triz

Tal foi a satisfação dos habitantes da nova
Vilb com a pósse el essa perfeita Imagem que,
immeeliatamente, subscreveram-se para comprar

(1 ) Lino d 'el' nnr;a 'lu sCI'I-io nos anno. de H):JO a
'(H3.
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urna corôa de ouro, a qual ainda hoje está em
perfeito estado.

Além d'essa rica corôa, compraram um n­
quissimo véo e outras aderêços de valor.

Mais ainda, no dia 12 de ovembro de 174 ,
com empenho, os habiiantes da Villa requereram
unanimemente a Camara para solici tar d' EI-Rei
D. João V. que então reinava em Portugal, urna
esmóla para auxilio da construcção de um nicho
maior sobre o Altar-Mór da referida Matriz, visto
que, pelo pórteda Imagem de Nossa Senhora da
Conceição que tinha de ser n'elle collocada torna­
va-se preciso augmentar mais do dobro, ao projec­
tado para as Imagen s dos Santos Reis Magos (I C») .

Dahi em diante é que passou a Parochia dos
Santos Reis lagos a ter por-Padroeira - Nossa
Senhora da Con eição (20).

,'*' :lO

Desde sua instal1ação em 1"593, até 1636, foi
essa Parochia provida quasi sempre por Parochos
Encommendados,sendo d'ahi em diante, até 1874,
provida por Parochos, quasi todos, Collados.

Por Carta Regia de .'2 de Fevereiro de

( 1fJ) Em ('ollsequenciH rio I' qU('I'ilnonl feilo !,olo, Ilubil:1I1 r'

ela Vílla ;'1 Camill'a, o La, no dia 22 d'os, lIIel: e anno, suli,;iluu
uma c, mola a D, .1oão V, qlle rl'olnplarn II.LC d60 JJOI' ':11'1,1 de 4
cle Fcvul'eiro de 1749, conrúl'me ,pi dissemo, na n la 13 li' 'slo a­
pilula.

(20) Tudo quc' 1r'1110. 1'C'!''':I'il!O I'p'afivo a os a Irna;'om t: fundado m
dOCluncnlus oili 'ifLPS o na 'I'adieo;ào, J.o.I11 Hl70, ao ,"ollal'mos do
Pal'a<>'ua'y, oon\'('1' ando minucio amr..nf sol)f'() P, o as, umptn, o fi­
nado nonagcnal'iu padl'o Zinlblüo, j;'L l'd'cl'ido, d6o-no III' ,do a il.­
fOl'ma.,:tlc·, da.nclu-no, lamlJum iJ<l!',1 leI' . 'o primeiro Sel'mão pl'f'gaílu
cm 1803, traLando e['es c milagl", 69
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r667 mandou D. Affonso VI de Portugé11 crear
a Parochia de ossa Senhora dos Remedios
de Paraty, perte.ncendo a esta todo o terri to.rio
comprehendido entre a margem direita do ri o
lvIalJ7bllcaba ( 21) e a pOllta da Trllldadp. que
presentemente fórma o municipio de Paraty,

Outro-tanto, por Provisão de r6 de Janeiro
de 1764, foi desmembrada da Parochia de
Nossa Senhora da Conceição da Ilha-Grande,
todo o territol'io que media entre a margem
esquerda do rio faca ra/lj e a direita do rio
lfaglla/lj com o qual formou-se a Parochia
de Nossa Senhora da Guia de Mangaratjba.

Ainda em 180), a irí.stancias do respec­
tivo Vjg:=trio Padre José E teves Moreira, por
ordem Epi copa], foi desmembrada dessa Pa­
rochia a - 17//{f. GrLJ.lldc·- que por si só, com­
põe a a tual Parochia de San1' Anna da Ilha­
Gn:tnde,

ão podendo os Parochos nomeados para a
Paro hia de lambucaba demorarem-se n'el1a
por falta de meios para a sua subsistencia, foi
supprimida. .

o anno de 1807 porém, o povo :Mam­
bucabense endereçou um nós abaixo-assignado
a D. José Caetano da Silva Coutinho, 8' Bispo
do Rio de Janeiro, pedindo para dê novo ins­
tallar e sa Paro hia, compromettendo-se a fa­
cilitar os meios precisos ao Parocho nomeado.

Então por Ordem Regia de 1808 foi de

( ~l I t J1l)m' \ l'rda.doirll d't~-sc ri l' - ";\hlloJ,uricidnL.I,-Quunrlo
!"alal'mll;;; r1'es!'m POlI' roJiÍa Uar01llfl;;; as lJxl'lictI';il(" 1\['('1".• a1'Ía>:,
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novo installada essa Parochia que é a maior de
iodas que com-pôem o Municipio de Angra (.22).

Por Alvará de 13 de Julho de r824, foi creada
a Parochia de ossa Senhora da Conceição da
Ribeira, comprehendendo o territorio entre as­
P01lt::ls <ia Piraquára de Fóra e a de Tanguá­
Pequeno.

Pela Lei Provincial nun1.ero 14 de ro de e­
tembro de r856, ainda foi creada a Parochia de
Nossa Senhora das Dôres de Jacuacanga ( 2-' )
com o territorio comprehendido entre o rio
Caratucáia e a ponL1 do Carf/torim-Pequeno .

. Presentemente após tantas divisões e sub­
divisões, a Paro hia dos Santos Reis Magos,
hoj e de Nossa Senhora da Conceição de An­
gra dos Reis, q ue tinha uma superficie supe­
rior a r ,690 kilometros quadrados, está r duzIda
a uma superficie trinta e uma vezes me­
nor.

. Pela Lei Provincial n. 6, de 28 de Mar'o d
r835, foi a Villa de Nossa Senhora da Con­
ceição da Ilha Grande elevada a cathegoria de
cidade com o titulo de - Angra dos Reis.

Como Villa, não se póde contestar, é uma
das mais antigas do Brazil assim como amai

(')~) Actuulmentc (t Etu'ocliia de Ma,mbucubu tem dua divi."j('-:
- u civil cu cccle;;ia,ticu-!.I'uzeuc1o d'alii suas rlifliculdacle', lTIuitu
p,'incip, lincntc m :1.~, Ilmpto el itol'al.
. (2:-1) Nt"l;; mc;;mo. ;;uppunll:1.mo;;, como 6 ~cr'n.lm ntc c nlic-

(,ltlD qu o tilulo d' . n. Pal'ochin. [os - Sn.nli sima Tl'indade dc
,I;).,·uacarwa. - ,'cguiamo cs CITO até dal'mo PI'illl:ipio a te
II'aballio, nào ,'0 pOI'. 'I' u, 'im cliamarla, 'orno lambelll iJ0l' llueu­
IlHmto. oflir'iuf's que "0111 e., 1-' titulo a (jllalilkam.

16 ~o

,
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antiga da a-:tual Provincia do Rio de Ja­
neiro "(24).

Situada, como já dissemos, a cidade de An­
gra dos Reis em, uma pequena planicie, offe"
rece uma vista b~stante agradavel aos nave­
gaJ1tes, quér entrem pela barra de Léste, quér
pela de Oéste.

Tanto para o lado de S. BCI/lo C01110 para o
do Carmo, póde-se estender a cidade até ao
quádruplo do seo tamanho actual, approvei­
t:l.ndo-se para isso as planicies da Tapéra do
BOll1jill1, da Praia- do A'1'lil e da Praia dL7
C/láca ra.

Com um clima temperado, ar purissimo e
abundancia d'agua potavel da melhor qualidade
passiveI; com U111 pârto esplendido e abrigadis­
simo, s~ria um lugar de verdadeiro recreIO na
estação balneária, se nós brazileiros soubesse­
mos apreciar e clesfructar a. prodigalidade com
q ue a atureza nos beneficIOu.

Não poucos são os edificios publicas e par­
ticulares dignos ele menção que existem em
Angra dos Reis" :-a Egreja Matriz, que já fal-

(2-1) ,( Em p"illleil'o luc-aI' 'e dt"'.) llc:,"il'lil', '111(' (;f;'a Villa da. CUII­
\'ei,:üu, e An~~I'a. dos ){pi", ('111 'III' fUlld,lll1f' ,:,1(' COIlH'nlo de ';-111

}kl'n:u'dintJ, 1""' antiguidade liu Ullla das mai" l1"l,l'eS Yillll!i, que tl~11l
f' ":t Cn "<I, t) lodu o ,'ollliul'io do, :1'8. ('rJl1t1e de Yilllieil'lJ, ' 111m
du 1'1·illeipt'. Pnl''111(;) fundallnn-.s<, outl'a, 111 nos, u, tempo8, e la f"i
l'ullda'la I' ('J'eadn 110 anll() d lIn4 llUS I'l'imeil'lJ, lh Uutubl'o, P::JU("J
l11ai' ou muno", p'}lo 'apit<io-:\I "1' Jn;\o <lu .'IjllllJ';t Fog;ll;a..

li ..... 'um !I11e lie . u n. cel'ta, qll n Incadn do 111CZ <1<' lcm-
1,1'0, ou cn I':tndo já em OlltUiJI'O da el'a. do lü24 '( pass;Ll'iio (JS
II1Ul'atlUI' " ria 1'0'" al;;1.o ellla pal'a csla Yjl~a, , I ""antúl'iio I'c!­
!ulIl'inIJO, (J '1l1' 'iI l1l1l11';) ItOll'"C."

- FI' ,i ?l1i"uel de S, F,,<tll ,i, CO - (( Li\'!', do T"llIiJO du 'ulI"Cl1l0

de ::S. HUIlIlll'llillu de ,"IlIW, ti' .\11""" do H'is, n. I. 'I
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lamos, é uma das primeiras da Provincia do-­
Rio de Janeiro em qualquer ponto que se aprecie.

Construida com toda a solidez, embóra no
exterior seja simples, todavia, é um primôr d'arte
o seo interior, tendo-s~. em vista a data da sua
construcção e os re ursos de então.

Tem essa Matriz quatro Altares lateraes symé­
tricamen.te dispostos, afóra o Altar-Mór.

Elltrando-s~p~la pórta principal, do lado es­
querdo, fóra do côrpo ela Egreja. existe uma sala,
abobadada, onde est{la grande Pia baptismal toda
ele mármore, eloada por D. José I de Portugal
em. 1758. Dizem que, no Brazil não se encontra
outra igual. Tem essa Pia as dimel1~ões seguin­
téi):- r'0,28 de altura' 011l,c)8 de diametro, e 3""90
de cirL;1.1mferencia pela bórda externa.

Do lado de Léste, está o convento do Carmo,
que teve principio em 1'593. sendo de r623 em
diante augmentado, ou por outra, reformado,
depois da doação feita por Custodia Moreira
aos respectivos Religiosos (25).

Tem esse Convento as dimensões seguintes:
32 metros d~ fr~nte; r2, de fundo e ro, de altura.

8:0 obstante a sua antiguidade,estão-esse
Convento e a sua vasta Egreja em perfeito es­
t pelo ele conservação, graças ao zêlo ele seo
eligno Prior o distincto Angrense Frei Ignacio
da eon i ,ão e ilva que por elles é todo de­
dicação.

( 2;)) E ·'ip:ul':l. rio duu':'-lIl f.:ila p I' CU 'lodia ;\[PI'c'il'a :t
;..9 de DezcmiJ,'o dr' 1fl2a. Enfl'o ou ,'u. c lIIdi.;t'es e.lipúla :1 .pguin­
1':- « que ;JOI' U:l IIlI"l'le ,ou COI'pn . '1':'1. sllpultado pCl'pclu:lmenl.e lia
(, E,"I'eja 110\':1 do. Rei ibio~osC:lI'mcJi Ias," quo ,eC' tu on, ll'ui ndo ", ef C,"

-l.i\'!', de ola qu r'\'io de 16.21 a 16:N.
+.1
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os fundos da Cidade, a cavalheiro da
meSma, está o monumental Convento de São
Bernardino de Senna, dos Religiosos Francis­
canos da Provincia de Nossa Senhora da Con­
ceição do Rio de Janeiro.

Foi esse immenso Convento solidamente
construido em 176), isto é, foi concluido a 20

de Maio d'esse an~l.) pelo respectivo Guardião Frei
Ignacio de Jesus Maria, na presença de seos fun­
dadores:-Frei João do Monte Alvelne,Guardião e
Frei Francisco da Purificação, Padre Im­
mediato; do Provincial Frei ManoeJ. da Encar­
nação, e de muitos outros Religiosos.

E' uma obra digna de admirarão p~la sua
solidez e architeciura interior de seo vas.tis­
simo Temp]o. As collossáes poriadas d'esse Tem­
plo são de puro mármore, assi.m como a grande
Cruz que lhe serve de CnlZeiro, que tambem
foram doadas por D. José I em 1758 para per­
petuar a memoria do Religioso leigo Frei Simão
do Salvador, que, c::>mo architedo, deo o plano
e dirigio as obras do referido Convento.

Antes de construirem-n'o, possuiam os
Religiosos Franciscanos um outro Convento
justamente na baixada, nos fundos da actual
Cidade.

Es')e Convento teve principio em 164" conl
a hegada d· sete Religiosos d'essa communi­
dade, mandados l1clo resp ctivo Custodio Frei

ebastião do Espiri to-Santo os quaes foram
hospedados pelo Capitão Manoel da Cunha
d Carvalho a 28 dê- Março de 1642, em uma
pequ na casa junto a Egreja ele Santa Luzia.
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Foi a primeira pedra d'esse Convento lançada
no dia 14 de Abril de 1653 pelo Vigario Geral d
Bisp:tdo, Padre ManaeI de Araujo, e conclúida
essa obra a 12 de Fevereiro de 1D59, transfe­
rindo-se então para ahi os sete" Religiosos
que se achavam morando junto a Egreja
de Santa Luzia assim como todas a Ima­
gens e o Santissimo Sacramento que se a~ha­

vnm. nessa antiga Egreja, com grandes pompas.
Por inconvelliencias patentes, e mais ainda

pelas queixas que de contínuo faziam os ha­
bitantes da Villa, que ella não podia esten­
der-se para os fundos devido a esse Con7en­
to, os Religiosos trataram de construir .0 outro
i ú ci tada cedendo grande parte dos terrenos gu
lhes foram doados pelo Capitão Manoel da
Cunha de Carvalho e por este comprados a M~­

noel Antunes Lôbo em 1Ó25.
As Egrejas de Santa Luzia e de No sa c­

nhora da Lapa e BO'l·Morte esta, construída
sobre um pequeno outeiro, á beira-mar, cm
1752, por Ba1thasar Mendes de Araujo, com
Provisão do Ordinario, datada de J7 de ovelll­
bro do l11.e.smo anno; e aquella,quasi no entro da
antiga Villa, em r632. S~rvio a Egreja lt.: S:.nla
Luzia por muitos annos de Matriz, durante a
construcção da actua] que, como já mencionarn.05,
só ficou concluida ln ] 74t).

As Capellas dos Terceiro Francis _anos e
Carmelitas juntas aos respectivos Convento' I

as qt1"les, devido ao zêlo das Administra ....õ~:j
respe tivas, estão sempre em p .... rreito estado c
bastante asseiada .

1-.1
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A poeti a e ri sonha Ermida do Senhor do
Bomfim, 11landada ediG.car em J780 por Ma­
noel Francisco Gomes, sobre a l)(quena Ilha
do 111eSmO nome.

Quasi todos os annos, n'essa Ermida, no
dia -' de Maio dia da - Invenção da Cruz ­
os romeiros angrenses, principalmente o capi­
tão Pedro Alves d'Oliveira, vestem-n'a de gala,
e fazem celebrar o incruento sacrificio da Missa
em com memoração d 'esse dia.

O Hospital de Mis~ricordia, sob a invo­
cação de Santa Izab,...1, que em lugar opportuno
trataremos; a Cadeia Publica, edificio anti­
quissimo, do qual, precisamente, não pudemos
conseguir a daía de sua construcção, mas, que,
pelos dados que obtivemos, podemos affirmar ql1
foi con:;truida mais ou menos em IC>88. A Banca
do Pescado, com proporções sufficientes para o
fim a que e destinada, com taboleiros altos
nos quáes se expôe o peixe á venda. O novo
Paço Municipal, um dos melhores existentes
na Provincia do Rio de Janeiro, construido
com os recursos da Nlunicipalidade Angrense
que, apenas, obteve um pequeno auxilio dos
cófres provinciaes. .

Tem sse edificio dois pavimentos com as ne­
cessarias ac ommodações para u serviço da Cama­
ra dos Juizes do Termo, do Tribunal do Jury e da
Bibliotheca Municipal que já possue r870 volu­
mes encadernados, 6)8 brochuras,7 o fasciculos
e I 6 Jorlláes diversos.

Foi es e novo Paço Municipal instaJlaclo a
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24 de 'Maio de 1876 e a Bibliotheca a í de
Dezembro de r88).

Entre os mui tos visitantes q ue deixaram
seos nomf'S no respectivo Livro de visitas,
conta-se -Sua Magestade o Imperador que, corno
sempre, no acto de retirar-se entregou aLI uantia
de roo' para compra de livros, e os Exms. Srs. :
Conselheiros Marquez de Paranáguá, Visconde
de Ouro Preto e de Jaguaribe, Barão de Cote­
gipe e de Mamore, Carneiro da Rocha, Aquino
e Castro, Alfredo Chaves, Dr. Parreiras Hor­
ta e outros.

A Irmandade da Santa Casa de Nlisericor­
dia de Angra dos Reis foi instal1ada com toda
a solemnidade a 2-1- de Julho de r8)6, sendo
unanimemente pro lamado seo Provedor o ci­
c adão Manoel Correia de Farias, importante c
abastado fazendeiro, residente na actual Parochia
de lossa Senhora da Conceição de J acarahy,
Municipio de Mangaratiba, que então fazia par­
te da Parochia de Angra dos Reis.

'esse mesmo anno, a 2) de Outubro fal­
lecerldo o benemerito Correia de Farias, que fez
a ssa pia instituição importantes legados. foi
eleita a seguinte Mesa Administrativa:

Provedor o Coronel Jose Felix de Almf'ida
I.roença Campos; Escrivão, Vicente Ferreira COll­
1111ho; Thezçmreiro, Custodio Barboza Guima­
rães; Procurador G ra], Manoel de Souza Di8s;
Mordomo dos Expostos, Jose Anton io Gonç81­
v~s P~nto; Mordomo dos Presos Manoel I gna­
elO Blttencourt; C011suJtore Dr. João 10se

outinho Mano I Joaquim Pereira José nto­
~4



nio Rebello Carneiro, Francisco Lopes de Carva­
lho João Manoel lIarques Guimarães, José
Coelho de Souza Freire e João José da Franca;
Definidores, Capitães Bernardo Teixeira da Cu­
nha Louzada, João Floriano de Oliveira e Igna­
cio Teixeira da Cunha, Dr. E10y José Macha­
do, José Antonio de Paiva, José Jo'lquim Tei­
xeira da Cunha, Franósco Xavier Simões,
Antonio José de Carvalho Alvim, Manoe1 E ­
teves Ramos, Anton ia Rodrigues de Amorim,
João Teixera da Cunha e Bento José Fernandes,
todos já fallecidos,

Emquanto essa caridosa institui ão construia
eo modesto Hospital, existente actualmente

n~t praia do Carmo, quasi junto ao Fórte c.~o

lllesm o nome, om os donativos que recebl a
do povo Angrense, estabelecêo uma enfermaria
cm u ma pequena casa, si ta ú rua dos Conegos
Bittencourts, outr'ora. da Flores, entrando o pri­
meiro enfermo no dia 7 de Janeiro de 18' ,
servindo de lordomo os Bemfeitores Dr. João
José Coutinho e Manoel Joaquim Pereira.

As sessões el'essa Irm.andade a principio
ram celebradas no antigo Paço lunicipal,

hoje cadeia publica,. a excepção da reali sada a 7 de.
Abril d 1847, que teve lLlgar na asa ele residen­
eia do seu Procurador Geral Mannel de Souza
Dia,

I nsLallado o actual Hospital no dia 6 de
Janeiro de I8)0 ('111 C mmemoração ao 3070 an­
niversario da descobéría d ngra dos R is pa~­

aram a ter lugar SUaS se SÕ' em um'l ala c.lestI­
nada para ess ft 111 .
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o seu patrimonio, actualmente, compô - e
de:- cincoenta e seis apolices da divida publica
do valor nominal de um conto de reis cada uma;
uma, de quinhentos, e trez, de duzentos m.il reis;
do edificio em que funcciona,de duas casas terreas
ao lado,e de uma situação em Jacarahy, donativos
esses feitos pelos seos Bemfeitores, dos quaes
existem seos retratos em uma sala para esse fim
destinada.

Para auxilio do rendimento desse patrimonio
dá a Provincia do Riode Janeiro aquantia de qua­
tro contos de reis annuaes producto de loterias; e
a respectiva Camara Municipal, a de Rs. 50$000
para a creação de expostos.

Com tão pequenos rendimentos, a Irmandade
da Santa Casa de Misericordia de Angnt dos R is
alberga annualmente,sob seos hospitaleiros tectos,
mais de 380 enfermos desvalidos- grande parte
d'elles, dos municipios visinhos.

Não obstante o máu estado de saude com
que grande parte d esses enfermos, se recolhem a
esse Hospital, o seo obituario nunca excedeo a

o'15 'u.
'!f

'*' ~

Por uma feliz casualidade) quando tratavamos
de colher na nossa LesgisJação elementos para
outros assump1·os do presente trabalho, deparou­
se-nos uma Portaria, de 17 de ovembro de 182-.
que trouxe-nos ao conhecimento um tacto que é
ignorado por todos os Angrenses mesmo pelos
mais antigos,que nos deram algumas informações
sobre diversos pontos. ":

li .
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Antes de levar-se a effeito, em 1836, a ülstal­
Jação da Irmandade da Sanla Casa de Misericor­
dia j~l el11l~~4 pretendêLl o cirurgião Manoel
Pereira de Abrêo GuÍInarães crear na Vil1a de
Angra elos Reis um Hospital de Caridade,obtendo
para esse fim a impetrada licença, a ~q de Iulbo
d'esse anno.

Para tornar uma realidade es<;e seo projec­
10, solicitou do Governo Imperial que fizesse
c.. respectiva Municipalidade nomear uma pes­
soa capaz para co1lectar as quantias que volun­
lariamente ofIereciam, para tão justo fim, os
habitantes da ViDa; a sim como, para effecLllar
os pagamentos, e avaliar o terreno que fosse
lesignado para o projectado Hospital.

Respondêo o Governo, pela Portaria de 23
(le Setembro de I 25, endereçada ao Comman­
dante Militar do Distrieto da referida Villa, para
faser constar ao cirurgião Abréo Guimarães
que-sendo o Hospital particular, competia ao
dito cirurgião e aos demais companheiros, no­
mear um Thezourei ro de sua livre e expontanea
esvolha para os fins propostos, sem intervenção
da Municipalidade, a qual, na mesma data, ex­
p~dia a competente or.:lem para Hío sómenic
coadjuvar ao referido cirurgião eIll tão louva­
vel empenho, assignando e demarcando o ter­
reno que para es e H spital fosse necessario.

Logo que chegou essa Porbria ao Com­
mandante Mililar da Villa, e este fez a levida
comml1 nica<,:ão tratou-se de escolher o local
para r levanbdo o edihcio para esse fim.

Os moradores da Vil1a, empenhados em
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levar á eiIeito tão nobillissima e humanitaria
Empreza, designaram o Jocal onde hoje esiú
a chúcara que outr'ora foi do Dr. Henrique
Mac-Kormick, medico, de nacionalidade Escos­
sesa, ahi residente.

Oppondo-se ét isso ° Dr. Mac-Kormick,
e estando apenas com. um anno de existen­
cia a nossa Constituição Politica, que no seu
art.. 17() garante a inviolabilidade da proprie­
dade do cidadão, em os seus devidos termos,
mandou que a Camara informas c sobre a
queixa apresentada pelo referido Dr. Mac­
Kormick, dando proviU1ento a este (']6).

Avi~ta d'isso, desgostósos a-Camara, o ini­
ciador do Hospital e os concurrentes, de isti­
mm de tão aridósa idéa.

Tem actualmente a cidade de Angra dos
Reis )38 'asas terreas em bom estado e 7C>
sobrados, dos lluaes, uns trinta, são ba tantes
coniortaveis.

Existem inco Praças, denominadas: -D,,­
q"e de Caxias, MM'qne;. do 1-Ierval, Muuicipal,
}/lalri;. e Dr. Lopes Trovão.

As dezasete ruas que tem, são denomina­
das: - Comll7l'rcio, CO/lcciç/io, Formosa, S.
Berllard i 110, Sa Il L" TI/{:rc1.á, a 71 ta LUf.la,
}'IJ I/.Jl ic ipa I, . Fra /lci sco, Dr. Coul i 17 110, M a­
tri{, Ale{(r', Profe.sor o1"1.a Li1Jla, Lapa,
Arcebispo Salltos, COII(Jgos Bil/(,1IL"1f1'ls, StlO

12f:i ~ Yide D (( '011 ('(;'-10 ri i.f'is ", pnt· \':1.1'11('0.

H
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Bento e Carmo assim como as seguintes traves­
sas:-BO~7 Vista, Polha, Villas-Bôas, Matrí{ e
do J1Isto, quasi todas calçadas,

Possue quatro bons Chafarizes, todos elles
com bastante e superior agua potavel:- O do
Carnw, installado em 18.34; o da Carioca,
em 1842; o das Saudades, em 1871; e o do Mar­
que{ do Herval, em r881 (27)'

De todas as ruas da Cidade de Angra dos
Reis a que tem um nome que de prompto
nem. todos poderão dar a explicação, é a de SZío
Bf'II[o; e por isso, d'el1a vamos aqui tratar.

Em_ 1626, chegaram a Villa da Ilha Grande
uns Monges Benedietinos para fundarem ahi um
Convento nas terras doadas pelo Capitão Bar­
tholomêo Antunes Lobo, que as possuia á Oéste

(27) Do 1823 até 1881, quasi todos os annos, a Municipalidarle
Angl'ense dispendia não poquona somma com um « olho ri 'agua "
quo xistia no pl'incipio da I'ua do Commel'cio :-l1ol'a, mandava i'az 'I'
u 'alt;amento, com al'geta~, o hOl'a, abahulado, 110 i ntuito de dai' e 'oa­
m nlo ~ agua,

De ete que voltamos do Pal'agua,v, em 1870, e tudamo. um meio
uLiI e economico de I'azcl' desapl al'o 'el' tÔO ]l_.'ada-\·oI'IJa-quc exig­
I ia pal'a a l'OSi) ctiva 'amal'a.

Na qualidade de Pl'csidcnte da I'efel'ida Camal'a, no de empenho
rio l1l'gO, em 18 1 fizemos uma Pr'oposta pal'acon ll'uü-se um hai'al'iz
na PI'ar;a lo « j\IIal'quez do Hel'\'al" 'lua i no extl'emo « Lé te" da
f'irl:1fI-, auxiliando-a com Ulll donaLi\'o nos o.

Foita li J' no mosmo a planta o o ol'çamenl.o, sendo [lppl'o\'arl s,
]luzemo. '111 PI'ar;a es a obl'a, inguom animando- e a I'azol' o (,I'\'ir;n
pelo pl'('r;O ol'/~arlo, arlministl'ati\'llm nto fizl)lllo. C(}m isso, não s{)
i'fl<:ult;111l0S agua ao mOI'aC!ol'e. da ii' 'ul1lvisinli::tn/;as, r:omo Ull1lhcnl
ri· uma \' Z pal'il empl'o f'iz mo do. appal' 'el' o c·1 'bl'o « ';1.nr-I'O»
llIunicipal- o « olho rI'agua» que, alúm ri tI'azol' ompl'e pal'te d'e.. [I

I'ua ' 01'1' garlia peja 1'0 ta. de limo quo hasia, como de appal'cr-I'O
tamlJ 111 a fobl'e inlel'mittente quo de 'olltinuo accommetLiam os
111 ol'ad o I'(;l do lug<!I',

Despendemo n'o a obl'a pouco mai rle 3:000 ,qll pelo ca.I 1I10
I' ifo onulo, I' pl'e enta. 1/15 das SOl1llTlá impl'oli lIãmenle dispenrlida,
pela illTlal'U alt:' nl:lo,



- 1:3;3 -

da Vi1]a, fa<:enLlo tesiadn p~Hn o lllnr, ,bhf'­
lecendo el1es ali uma casa ';\lonaca/ tcndo por
Orago São Gonçalo.

Vinte e sete annos depois, em 1652, por
ordem elo D. Abbade Geral da Communicbcle,
retirando-se logo para a Cône os Á rongcs que
ahi se achavam iJ ou e_-íjnclo es c Convcnto,
endo vêndid<1 as ref ridas terras Lloaclas. <10

CapiFío anoel da Cunba de Cnn-alho c .\1<1-
noel Fernandes :010nteiro

E como para ir-Se ao rdcrido COIl \-('11io,
tinha-se elc pa sar },or clb, cl abi vcm o 110m'
quc Lm ain la 110j cssa rua assi m L'UIllO
u :rórie que tinha o lllcsm nome, do Ljll:ll
já traiamos (2 ).

Orographia, - Formando o terreno cm qu" SL'l

situada a Cidade de Angra dos Reis, assi III com)
grande parte do tcrritorio ela resp cti \'a P:HO­
chia unIa verdadeil""L peninsula (':lI»), S~)Ill:nl..:

a isso devido, não tcm sérras i Illportan1es.

(2:1) -« .... ril'Oll n S:I;I 11li'll1l1l'in (;0111 Il "'IIIH' da « 1I11~1 d,' :-;:111

],['1110 ", d:ulo :l qll- se dil'i:~i:l ;lO COll\l'IIII1, II

( i\IIlI1Sl'lIlllll' Pi, al'm,-I< ~1l'll1nl'ia' Hi, '1II'i"a.;, I
( 2!J ) :-;i SIJ ll'nlss.I :1 el1"'illl :l Il'i fll'(l\ illc'inl 11, II") ti" I:; d'

Ahl'il rlp 1~:1(), [I c'itlnrlu do .\lI'·'T[I dos It"is l' 1[lI,i:1 sirll:,"" 1'111 11111'1
illl;!. !la IH'l111l d;l I< .·:1i'illllo;Lllll~l ", 1I:1 1'1"','-':lIl'zin "n "ida",', 'I "II ".I ..
.l'lI".,\ I.a ), I1Il , ilill ,ti".. 1"ill1as I'l'l'glll'/,i:l .1;1 l:i I... i 1'11, "1"'11"'; I,', I
,I "t1nll1l'II'O~ til' .II. f;LJII'ltL.

Eis :l }l'i :l '1"(' 1I0S l'cl'll'imo, :
Ad, [', O PJ'('si"cl1lt, ria PI'I)\'illC'ia 1'111';'1 II, d('sl,,'z[I<; 111"'1'" :Hi:"

f' 111,0, CX:lI1H' , ol'l:al1lUl110 I'I:U';). 1I111 I'anal '1111' rll' " Sa"iltllll;t1ld';1 "
su d'I'!.Ia a ",Ja"L1II~'IJll li, "1'1:[ ('I1;'I";1I'[l do lillad" .\I,l,\·,'d", ao ,-iii"
do. Limas, no 11111I1i"i"iu du AII'{I'a dos I1l'is, 1'111 "1"1'11'11:1 disf;llll'ill
do nc'll'fe dll I'idlldl' do 1111', mo 111'11111', :l.1'

.\1'1, -)', 1{"\'Il!![lI11-, ',('11',



-134 -

o morro mais alio e o do CalJloriJl7-Pcqlle­
11fJ q Lle tem apenas ~ o metr s acima do nivel
do mar.

lénl d'esse, tem. o de Santo Antonio) na
l1CÓSla da Cidade, o qual divide as terras per­

tencentes aos Religiosos Franciscanos, com a
Fazenda do Retiro, de nossa propriedade, com
4('0 métros acima do nivel do mar.

D'esse morro mmificam-se outr.:>s de some­
nos importancia assim denominados: - BOIJI­
./illl, ....'>'Jo Bento, Carmo, Fortale:;..a) OlariJ
./7rdilll, C17át.:ara, Vi77a- Vél/la, Bulé, Limas,
Pr 7ia-C;; ra77de, Taplra) ndÇ1tSSé c Ta1t,g'od.

'*-* .~

Polomographia. - Cortada por inl1umeros reg'ítos e
a hocira é todavia pobre dog célebres - ca­

minhos que andanl- na phrase de Laplace:
-n}o tem UIll só rio de imp rtancia.

Para compensar, em todos os cantos el1.COl1­
1.r~-se agua potavel a mais pnra que desejar-se
pode.

, :10 dignas ele mcnçJo as cach eilas seguin­
tes: - [l, da Carioca célebre pela cxcelJenie
ag :1 li LI fornece ao respectivo hafariz; a de

'10 Bcr;~ar 1i IlO, que forncce aos chafarizes da
Saudade c ao do }'1a rq"(,1. do .Hcrva I; a da 0/{f­

rio, do CarlJlo, do 'oldado e a de ão Bel/lo
10das no peri metro da Cidade; a do BOJl7jilll,
j'ut){:rl7, lardilll, Call1orim Tall.[(oá, Villa- Ve­
Ilta Ulras inf ri r s, e.'lstentes 11 S S llS ar­
rahald s.



Ncsograpllia.- magestosa e pacifica hah i;l d
Angra dos Reis a maior e a mais ddcnsa­
vel das que possue o Brazi1. .. o mundo conhe­
cido, na parte correspondente a Parochia de
que tratamos, e povoada por m.uitas ilhas.
quasi todas verdejantes e com agua potavel.

Entre ellas sobresahem as seguintes:-
Trq-lrlllalZs, Peregrino Bexicrll, Caloll7bo
Barro Santo Antonio Coqlteiros, Frall-
ciSCl7, Bom-fim, }lIa i a lVIi II a, A llll{'ida P il'­
dad(', B,'nüj Gipoia Andoril/has, S/ia .ToJo.
Passl7 ros, (J uei1/!wda iV1a Il f i /Il (,/l/O l' E /Ilba ial" i( ,7.

D essas, a maior é a da Gipoia liue tcm
18 kilometros de compri menio .

.-" If

Agricultura c Industria. - prin ipa1 lavoura dessa
Parochia é a da canna. bunclante em legu­
mes e grãos de primeira necessidade POUC8S hem
poucas são as fructas dos paises tropicúe. q uc
no seo terrêno, não produzam com abundancia.

O dIca da Ba/tia, a iaboticab~z, () (17(â It o
(lll7lbocá () maracujá, lZ - mI71//ra, ta/llaril/dos,
() ja/llbo pC(l~[rOS, ab.yus, lar 71ljas, e de outras cs­
pE:.cies encontram-se em qualquer lugar.

Com sete engenlJos de fabricar aguardcnte
de canna todos elles movid0s por agua, C);­

pórta essa Paro h1a annualmente .mais ou m(;­
nos 1000 pipas d'e.s producto, ljue é muito
procu rado no nosso III reado.

Outr01anto, tambem ahi fabri 'a-se o c:\:cel­
1cnte LVl/rill/1O ca é1ehrec aZllladaJA7r17l1gil//ILl.

O café q Lle lllc- e n cS,'a Parochja, ;'lj enas
pouco sohrará ao eu COnSU11l1110. '1-",
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Olll a ahundall,:ia c a barateza do p ixe
d lHi lllcira q ua1idac1c II uc ahi quotidianamente
y<tc ao mcrcado, podia-sc, como já dis CJ110S no
Capitulo antcccdentc, 0111 oTandes lucros,-esta­
bckcer·sc Ullla grande .fabrica de enlatar pelxe­
fresco ou j~l prcparado.

Cam certeza. o consu mmidor pelo mesmo
prc(o, não deixaria de comprar uma lata de
-büd(jo5-ga rapa', /lwró!cs lIl)lr]5, pü IIlPOS
bU IIpi râcs, p,] rübtjlÍs robd 11os, cavd,11'lS, pes­
(ddas etc, para comprar as de--salgos sardi­
III/t]s, etc, que nos veem da Europa.

ln reI iz mente, ó ieem pensado 11'essa lucra­
tiva industria aqu lles que não dispõem do
L'~l pital preciso para montar uma }'abrica capaz de
supportlu os primeiros embates da importação.

SUllcrficic C POlllllar,ão.- Presentemeni tem essa Paro­
dlia uma superücie de ')0 kilomeiros quadra­
llos, assi 111 como mai ou menos 4. 00 habitantes.

Instrllc~ão.- Possuc essa Parochia ') cscolas 1 u­
11 iL'as de primcira lcUras para amhos os sexo'
assim Lomo dU'lS cadciras dc-latim e [ranccz'
-todas custcadas pelos cófres provinciaes.

De ltl,1) até J()')~ existia na cidade de An-
gra ti H. i~ o J l'(/1I Pro7.'il1/"·i,]7, do qual
jú tratamos 110 Capitulo antecedcntc.

Tomando conta a J roYincia, do ell1inario
di' /Ll(//(](LlI1/{tl creado 1')]0 inolvidavel Jrlllt70

JollLj ui m do Li vram 'n10 por delj bcnç~lO 1 rc­
:-.idcnL·ial Jui L'''S~ ,'L'lllinario transferido para
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uma pequena casa sita a rua de Santa Luzia,
com o titulo acima, de accôrdo com a lei
n° 143 de I} de Abril de IS'9·

ão tendo essa casa os commodos precisos,
foi o Lycéo transferido para o Convento de
S. Bernardino; e annos depois sem motivo
explicavel foi mudado para trez casas sitas á
rua de ~. Bento, fazendo-se para esse fim as
obras necessarias.

Tantas foram as mudanças que, por deli­
beração Provincial de )0 ele Abril de IS~8, foi
esse Lycéo extincl0, com pasmo geral, pois não
poucos fructos .. sasonados havia até então dado.

Realizou-se, pois, o que havia dito o res­
peitavel ancião padre mestre Manoel Martins
Zimblão:

-« Os esforços do frlll,à,o Joaquinl, do padre
Viçoso (3 r) e de todos que concorreram para
levantar-se o Seminario de Jacuacallga serão
não muito tarde desfeitos pelo Governo ... »-

Existe, na Fazenda ele Japuhyba, proprie­
dade do Tenente-Coronel Estevão Jo'>é Pereira,
uma C%nia Orpha7101o!.{ic~~1 instituição essa
creaela pelo Dr. Joaqu im Marianno Campos do
Amaral Gurgel, quando Juiz Nlunicipal e de
Orphãos do Termo.

Não se pôde contestar que foi uma feliz ieléa
que encaminhou muitos orphãos desvalidos ao
trabalho afastando-os dos vicios da vadiação.

(:11) - U illoh·irlun.d _-\.IILunio F 'l'l'cil'<l Yj':OS'l, BisJlo de i\lal'i';i-l1­
na u : nele da Cuul~ei'~-l , que pUl' muiLu. anI\~-; roi l'ciL I' d'e ,e 'c-
I11tl1<1I'IO. C

lR
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II

Nossa Senhora do Rosario de Mambucaba (I)

Existindo nas proximidades do rio Ma1n­
bucaba uma CapeJla sob a invocação de Nossa
Scnhora do Rosa rio, mandada construir pelo
Capitão Manoel da Cunha de Carvalho em
1770, estando e11a distante da Matriz da Villa da
Ilha Grande mais ou menos 13 kilometros, e da
de Parat)', mais ou menos 39 kiIometros; não ha­
vendo ahi sacerdotes para administrar os soc­
córros espirituaes, Valerio de Carvalho, sobri:
nbo e universal herdeiro do Capitão ManoeI
da Cunha de Carvalho, em 1800, tendo reedifi­
cado essa Cape11a, offerecêo-a ao Bispo Dioce­
sano do Rio de Janeiro para servir de Matriz.

Avista disso, e pelas difficuldades que ad­
vinham aos habitantes de Mambucaba por
Ed ital de Iode Fevereiro de I~o 3 o mesmo Dio­
\..sano creou a Parochia de Mambucaba tendo
por Orago assa Senhora do Rosario,e nomeou
Vigario Encommendado o Padre Mestre José Es­
teves "Nloreira que, em I ~04, abandonou-a por
Jl ão haver ali recursos para sua subsisten­
ci a ( '2 )

Em 1808, porém, renovando os moradores

(1 ) - i\fon cnilol' Pisal'l'o nas ua « Momol'ias Ri tOl'ica , "
d lIolnina C,!ia Pal'o 'Ida de - i\LnA.'lBo('.IIJA,

JlIl'~amos s 'I' CITO rlo illu. &1'<Lc!o autol', Yisto que 110 idioma inrli­
g na, o cl'e'·o-. e - " i\I:lInIJll 'aiJa ", 'lu , dihom, sirniti 'ai' - « OJldo
a aba o mal'. "

(2 )-« Pelo Editnl r1n. I'I'oar;;ío 1';0 lho rlêo o compl'imonto do ,[ iI

::; ICl>oa. pal"a le:'lIlo p:u'oc.i1ial, d ,do « Pil'aqllál"a. u, até o "io « Ta­
qual''y. l)

Mon cnilol' Pi:al'I'o - « M moria' Histol'i 'as. "
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de Mambucaba suas justas reclamações, e ao
mesmo tempo tomando cértos cotnpromissos,
mandou D, João VI de novo instaJIar essa Pa­
rochia, dando como limite para o lado de Oés­
te, a margem esquerda do rio Mal71bn aba (3).

para desempenharem-se do compromisso a
q ue se obrigaram, embóra o pârto d' essa Freguezia
{ásse, como é, por demais bravio e perigoso,
trataram seus habitantes de empregar os meios
precisos para seo desenvolvimento, conse­
guindo o que tinham em vista,

Annos depois, junto a margem esquerda
do rio Mall1bncaba, crearam um povoado que
tornou-se mais tarde um importantissimo empo­
rio commercial, uma verdadeira Villa, com.
todas as commodidades precisas,

Tornando-se logo um pârto commercial im­
portaI).te, para ahi aífl ui am todos os produetos da
lavoura de - Campos ovos, Cunha, e outros
Termos da Provincia de São Paulo, que ontro­
tanto por ali recebiam tudo que careciam para
suas necessidades.

Como todos os pários do li toraI perdendo
esses elementos de vida e de progrésso, foi de­
caindo sempre esse povoado, e de tal moelo, que
é essa Parochia, presentemente, a mais pábre do
Município de Angra elos Reis,

A sua nova atriz é vasta, imponente
e bem construida,

( :3 ) - Jil disselllo. fJue e... a P:1.I'ucliia telll dlla; dil-i. '-I - cil-il
ecde .ia ·ti 'D..

A ecelc:'sia<;licn j:'l dUI.1 lia 1I0la 2 11'e.1 Capilulo: o a r'il-il,
pI'inr'ipia na" Pil'nqu:'u'a de rÓl'a, " junto :'( « Ila'll'lIa" (' 1('I'Inina lia
mal't!('rn esquf'I'!Ia rio II Iamlilll'ab:l." S.l.
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Orographia.-Cercada, do lado Nór!r', pelá Sérra do
Mar que limitaessaParochiacom a Provincia de S.
Paulo, d'elb ramificam-se outras menores.

E' digno de contempIar-se um immenso
monólitho ponteagudo, com mais de 700 m.étros
de altura, ali existente. Os indigenas chamá­
vam-n '0, e ainda tem este nome: - ltápicú (4).

'*'*' ~
Polomographia. - O seo principal rio é o Ma 171-

b1ltcába, o mais caudalôso do Municipio, e é
navegavel por grandes canôas e lanchas, até
alguns kilometros acima da sua fóz.

Além d'esse rio, tem os seguintes- Itapic1Í,
A~o'oa-Brallca, Ttópítini ng~7 e FUll i/.

"t

'* ~
Nesographia. - Sendo sua cósta bastante bravia,

poucas são as ilhas que povoam o mar que
lhe banha; não obstante isso, tem as seguintes:
- A~!{odão, Comprida Sandre, . Pedro, Sa-
111al11,ba ia, Ardraquó ra.

'**' *'Superficie, Poputa~ão e ~nstruc~ão. - Tem essa Freguezia
uma superficie superior a 220 kilometros qua­
drados' a sua população, não excede a 3,800
habitantes; e só tem trez escólas de primeiras
lettras, .

No tempo de sua prosperidade, para e sa
Freguezia aff1uiu um numero regular de colo­
nos franceses, dos quáes ainda existem seos
descendentes.

( 4 ) - [TA', P dl'a; PICÚ, aguda. cc Pelll·u-Aguda. "
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Agricultura eIndustrla.·- Embóra os fazendeiros ahi,
na sua maior parte, cultivem o café, t()davia
peJa carestia de braços, alguns d'elles jú cui­
dam. da lavoura. de canna.

Possue essa Parochia quatro engenhos, todos
movidos por agoa, para o fabrico de agoardente,
os quúes produzem annualmente n1.ais de 600

pipas d'esse liquido.

O engenheiro italiano Dr. José Miani, af­
firmou em importantes artigos scientificos, que
n'essa Parochia existe uma jazida de carvão de
pédra de primeira qualidade, mina essa que váe
até a Provincia de S. Paulo.

Mais do que já dissemos no Capitulo III a
respeito, nada podemos adiantar.

Com a grande abundancia de lU/olíl1 de pri­
meira qualidade que ali se encontra em i111­
mensas camádas, podia-se estabelecer uma gran­
de Fabrica de porcellana para riva1.isar em
qualidade e yreços, com as principáes existentes
na Europa, d'onde importamos por grandes
preços. .

Quando a industria l1.'este Paiz tom:lr ()
verdadeiro incremento, por cérto que, ele pr('­
f rencia, pela qualidade c quantidade da ma! ­
ria prima, será montada uma importante Fabri ::t

cl'esse genero n'essa Parochia.

ão longe virú o dia em que nós brazilei­
ros, com affinco, trataremos de melhor appro­
'~eitar a prodigalidade sem igual com que
o.otou-nos a atureza. ~
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III
Sanl'Anna da Ilha Grande

A 17/ta, Grande, a maior das que possue
a Provincia do Rio de Janeiro, foi, como ;á
dissemos, doáda por Martim Affonso de Sousa,
seo descobridor, ao Dr. Vicente da Fonseca, por
Cárta p~r elle assignada em. Lisbôa, no dia 24
de Janeuo de J55<) (I),

Tem essa ilha, da ponta dos-Castelhanos,
a. Léste; a do - Aca)lá, a Oéste, mais de 40 ki10­
metros de extenção,

Tornando-se bastante diffici1, quasi inlpossi­
ve1,0 Parocho da Villa cumprir com zelo seo sagra­
do ministério, fazendo isso vêr ao Bispo do Rio
de Janeiro, D , José Joaquim Justiniano Mas­
carenhcls CasteJ10 Branco, o setimo d' esse Bi's­
pado, este, por Provisão Episcopal de 8 de Janeiro
de 180), elevou essa ilha a cathegoria de Paro­
cllia, com a ülvocação de- Sant' AnuCI, -por ter
sido offerecida, para servir de Egreja Matriz, a
CapeJ1a mandada construir pelo proprio offer­
tante Major Bento José da Costa, em 17<)6, na')
marinhas de sua Fazenda de Sant'Anna, no lu­
gar denominado: -ponta da Maria Ubalda ( 2).

O Majol' Bento da Costa, homem muito
caridos,o e considerado, fallecêo em Angra
dos ReIS, em 1860, contando JOÓ annos de idade.

Logo que o Dr. Vicente da Fonseca to­
mou pósse dos terrenos que lhe foram doados,

( 1 ) Vide a nota 2 do 'apitulo II r.
( 2) Chamam es a pOllla, ri - II Mal'ia AII,al'rla ".
Em visla do sigllificado da palaVl'a - « aliJal'da » - julgalllos

i';eI' C01'\'UP'::üo rio sol.ll'enome-t:balrla,
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tratou, em bôa hora, de chamar para e1las,
diversos Açorianos, fazendo por seu turno a
estes, importantes doações.

Os que primeiramente viéram, vendo a
uberdade das terras, trataram de chamar seus
parentes e amigos das ilhas de - S. Migul!J,
Santa,-Ma1~ia, Terçeira, S. jOI':![e, Graciosa,
Fayal, Pico, Flôres e do Côrvo que formam o
archipélago Açoriano, para, auxiliados por elles,
mais facilmente ganharem a vida.

Produsindo na propria - Ilha Grandc­
abundantemente o café, tornou-se ella nos
seus principios como que o elemento principal
da sua lavoura e do continente.

Além d'isso, tornando-se mais tarde as­
Fazendas dos - DO?ts-Rios e do Abrahão-pon­
tos de desembarque de cabilÍnas (3) por qualquer
nêsga de terra, suscitava-se uma grande deman­
da, despendendo-se n'e1la grandes som­
mas.

Tantas e de tal ordem_ eram esses pleitos
judiciarios no fôro da Villa da Ilha Grande,
que 0_ venerando Patriarcha da nossa Indepen­
dencia, José. Bonifacio de Andntde e Silva.
vi~-se na imperiosa necessidade de expedir ao
JUIZ de Fóra da a1ludida Villa, uma Portaria
datada de r3 Fevereiro de r823, ordenando
que fossem tomaâas providencias para evitar-

( 3 ) El'am chamadl-s - (( cabiunas" - devido a C01' de sua p -II ,
o negros que vinham da COi;ta d'Al'ri 'a, depois d' pl'ohibido o mal-
dito trafico d - e. cravos qne tanto daml10 no eau. ou. r 3
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se tantas e intermina.veis que'stães sobre ru­
mos de terras (4). '

Com effeito o resultado pernicioso d'essas
demandas, estãu aetualm.ente sentindo os descen­
dentes d'esses chicani5tas... 0.

Devia. a. Egreja Matriz d'essa Parochia ser
construida nas marinhas de-JV!afari{-o cen­
tro, da parte de dentro, da Ilha.

Ao pri ncipio, como foi doada gratuitamen­
te a Capella para tal fim, nada era de censu­
rar-se; mas, tendo a Provin ia mandg,do, ,mais
tarde, quasi que ele novo fazer a que actualmente
está servindo, devia tel-a construido no lugar
indicado, porque a ponta de-Ma ri (f, Ubalda
está q uasi que no extrêmo Lhte da Ilha, o que­
dilIiculta aos habitantes do extremo Oó!', e da
parte dt: [óra irem ali celebrar os actos religiosos.

Orlgraphia.-Bastante montanhosa, tendo apenas
pequenas vargens, como sejam as de-lYlata­
ri{, Lagútl, Parllaióca, Doas-Rios e outras
menores, existem serras bastantes altas para uma
ilha.

( <I 1-« endo on\'l~nicnfo nll\'iaL' as conLinuas dCITIandns quo se
lo\'anlaITI nas tel'i'n. da 1IIJa,-GLoande sobre demaloeação de Lel'loa,
com grand " )lrcjul o. do po ~uidol'es d'ella : manda oM, o olm­
pOloadol', /lc'la e(~IOolal'iô.L dos l\CC'O ias do Imp Loio, qu o JUIZ de
FÚIO~ d'arlUl?llo f ,'111 olJ,oigu as pessoa (lue tcm seo maloin.'s a apl'e-
NllalOo 'U tilulo em JUi~Il, IHLi'D., a\Oi, la d ellos so pl'O(;cdl'l' ,1 uovu

del1la.lo,oal;~lO do Lo' pCdi"us te\'\' '1I0S, e e"iluLo-:lo d\:,ot· 1I10du a
mulliIJlic<ll;ão de I'Il'illr, e (lo maio. 'lU' (1'I'IIe. roo ullamo Pala 0\0 d.o
Rio dl~ JUlleiLoo, m 1;3 de Fc\'ereil'u de 18230 A. ~igllMloo -Jo L: Bonl­
fatio de Andnvlc e sih-u. JJ
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A do R{'liro, por deh'\s ele Matari{, teln
rooo metros acima do nivel do mar; e ainda
está, como no dia la sua descoberta, comple­
tamente r vestida por uma espessa e verdejante
malta-virgem digna de cubiçar-se.

Além d'ess:J., que é a mais imporÜmte,
tem as s:::guintes:- Al"lari{, Abra1lão, Fall/'ws,
B(k- Vis/a, Lrlpu-jl,.]clldcs, Castelhanos, Dous
Rios, P,r r,zoôica, LOlIgd, A'l.Jt'nlureiros, P robf.tá
C/o, lIfa{oll7lh7, ACa)lá e outras.

a serra do Abra!J.Zio, logo ao longe,
avista-se UIll monólitho COl1.1 a ponta curvada;
l~ devido a sua fórma, ' chamado: - Bico do
PLlfh7g.7io- que cstú <)')0 métros aci.ma do nivel
do mar.

Pnlomographia,- Cortada por mui ias cachoeiras e
p,-quenos rios, 11ão tem, entretanto, essa Ilha, rios
i Jll podantes. Os m.ais caudaló50s são os seguintes:
-])0115 Rios, Capif.l{71~v, e o 1I1atari{.

NBsograplli1.-Servi ndo essa Ilha de comp léio abri­
go a fonnósa bnhia de J\nb'ra dos Rús, poucns
Ilhas. adja entes tem. As principaes são as
seguIntes: do Jallo de fórn, -Jorlfe-Gr '(ro, . e
lIJoças; e do lado ele dentro - N(Jgros lVIt.:Ío,
A bra/u''ío , lvJorcéo-os, Taq lia li ba, Arpoador,
.. 1. r í I íbLI, [Jo III b 7S , P tio-ti -P í 17'0, C () 117Pr id l7 ,

lIIac{7(os, Porcos [ong'a, e outras menores.
lU r;; ~
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Cabos.- Tem essa Ilha trcz cabos d6 i 111 porfan­
cia pela sua saliencia: o dos - Cas/e//I17/10S)
Drago e Aca vá.

*'
, '"

Pharões.- Con{órme a Ca r/L~ GL'rcTl ti t Cos tL7
do Bra{il, mandada levantar, cm JS~, pelo
Conselheiro Paula Souza, então Ministro da
Marinha, vê-se que o Governo pretende man­
dar construir d:ms pharócs n'essa ilha: -1l111, é1

-Léstc na ponta dos -CL7s/âllL7/10. c outro, Ú

Ois/e, na ponta do -AcL7) d. O local indicado
para o pharól) do lado c1c- O/";/e não' c n­
veniente) mas sim d~via ser levantado na ponta
do-Drago.

Quem "\ em do S1I1, o primeiro p:mto da
Ilha que lo riga é a ponta c1o-Dra/!'o-que
está mais ou menos 2000 méiros rara fóra da
do- Aca) á. D 'esta ponta, tiral1do-s~ uma 1j­
nha réela para o(rs/c', vúe encontrar o pôrto d8
I arat)'; e, no entretanto) tir::l11dO-S2 de. ponia
do Drago l.1ma linha igual, nconirará a
da Caja11vba, muito além, 11) c)lltin ;l1t~.

CiJmo ainda n:1O foi levado a eH ito esse
importante e ne essario 111.-..lhoramento, chama­
mos a atienção elo Gov _rno para esse lonto
q ue nos parece d~ a1ta rclevancia l[ bem. da
navegação geral.

" #'

Emadas.-Qu:lsi todas formada por es a Ilha
ão j 111 porfantes tanto pelo tamanbo, C0l110 pelo

abrieJ'o pr fundidadc; porém cl entre e11:1s a,
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mais lloiaveis silo as seguintes:- Pra ia- Ver­
melha, LOI//(él, Araçatiba, Sitio-Ftirle, Malari{.
PallJlas, Abralz/10, e a da Estrel1a.

Esta ultima, é uma verdadeira maravilha
da N aiureza. Os navios, de todo o calado, airaves­
sam-n'a desapercebidamente; e os que n'ella
;Lham-se abrigados ainda que em grande nu­
mero, ficam complétamente encobértos.

*. '*'
Lilgm.- Tem essa IIha duas i111 portan tes lagôas

cujos nomes derivam-se da posição em que se
acham situadas: a de - Léslc e a do - Sul.

rasem-se n ellas grandes cercadas de sabo­
ro .. s ta ülhas, apanhando-se algumas veses
mais de 4000 em um cêrco.

>k '*'
SJ)EificiE, P~Julaçlo E Instrlcção.- A superucie d'essa

Paro_hia é superior a 19),~3 kilometros qua­
drados; a sua 110pu]ação é actl: almente, superior
a 7.80":) habitanies; e aI :;nRS tem 6 escólas
pu b]jcas.

'*'.' ~

A]ri~ültu.aE IqJu)tri~.-A principal lavoura n'essa Ilha
<..: a do c::t.l~ que ahi proJuz ainda bastantemellie.

I'ertil em legumes e gr~los,aincla hoje expórta
grand~ quantidade. Alguns lavradores já se dedi­
cam ao plantio da canna; e já conta e sa Paro­
c1?ia seis engenhos que fabricam mais de 700
pJpas <.b 8guardente annlla]mente.

- 'CS5 1. Ilha na parte ele fóra, nos- velt­
Illr(·ir.,s, Prob.'1 f, Act!}J.f e Parl7aióc 7, vim.os

t5
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g'ranc1c } orçJo c1c--sal-gcl/lIl7a--nas C1\ ilbdcs
da grandes pedras que supportam o cmb:1tc d,lS
salsosas agoas do mar.

Ora se os prQprios habitantes d'css'::s
lugares grande parte d. elJes, serve-s~ d'essv s:11,
não seria de grande vantagem fazer-sv em
qualquer d'ess s panios um2 imporb.Tiissima
salina?

Ahi, necessariamente, obter- _-bia sem
diHJculdade, uma grande por-::entagem em ca:1:l.
100 litros de agoa como cm nem uma Olllra
parte.

Simples industria, visto q ue todo o irab.:l1ho
cons~stirú em canalisar a agoa do mar para gran­
des ianques rasos, (não devem ter mais de
0 111 ,5 de profundidade) convenientimenle ci menta.­
dos para 11 elles sob éL influencia elos raio~

solares, e do Nortu q u~ ahi cahe:. rijo. essa
agoa ahi depositada, evaporando-s~, cki:-a no
fu ndo a camada de s:11, a q li aI, ai nda
11' .... ~ faci] mente mdhora-sv de q uaíida<.L,

..', 1 • _.. 1, '1 'lT'" .,

e ianio é aSSIm que na PaI nia, <lS S:'I, ~

~a1illas dão recurso para mais de ~,~oo

op rarios, c pr cluzem mais de IIJO mil L]uin­
taes d'esse g nero de primcira neccssid,.dc,
não fallando-s nas po se::.sões Portugezas.

E um aiperi mo nosso:- quasi iud
impoItamos ainda!

Serú devido sómcllLc a indolencia da nossa
raça? ...
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IV

I~GSSa SJlhn til COJc~fo til ~ibejra

S':111 cmb.rg,:> elas divis-2s feit's atéc1tão
110 t~rrito::io (L a 1ti,ra P~lmchi~l dos S.7li !o:;

'..J

. R ,is _'lag.):;, todavj~l, aÍ,Hb clJa fic0l1 maior
qu muitos lios BisI"H.los da .L Ic~rúpolc,

\.km de gnnde, sendo b:lsiantc rcnclósa,
por um J hélL'[ (!e T) de Julho de 18~4 (II
foi creada a Pélro.:hia qu ncima est~ls linhas,
com o tcrritorio com prehcndiclo entI" a ponta
de rll/1P'()d-P"quC/lO 01 de termina a actual da

C'

Cidade de Angra dos Reis, e a ponta da Pi·
raqllcírú'- i~-Fóra, junto a l t .7(jrila, onde principia
a de 11ambu~ah(1.

T '111 ssa Paro...:hia uma i.m mcnsa e a Lri­
gadis~ima bahia com c1i,-ers,ls enSeadé1.S,

P lo hdo (L, terrLL - ao J.Vôr(', - é Jimi­
beL p_Ja gr~l! de - Serra do fi1,?r - qn::, cm
p:utc Scr~nLt-a (:0 Elllililipio l:O B.U1an~1L I r·)­
vinci:l (L L. J\llll,), e (1:: outra park, d J1lU-
n i ,i I i, (1 I • ; ~1 '.. , i '1 - i " (1) 1: . (',

LJd llL: ue.: l té .1JZ Ull1:'1. Capclh l11:.1l1l~aJa

ccnst:llir 11..:) 11l~rjn1 :LS lh~ sua Fa-1,·/lt!t7 ri.!
Rib.'!ra );:- Cns:o !ir) G ):11":" d~ Sil\'_l lU,',
ra··<. c.ss...: fim, 0"J1"':'\'2 U ,--onlp~ ení.· Pr.),.. isi!(l·i
Dj ~ p;' do a I 1 e c h 111 ) LI, I 7() "

.J. C')nc1uida ess~l Clp21la cm 1770 no dj~
8 de S...:tcm~ro d~ 1771, dia da l'ati\'idadc (k

( 1 IS •..·.illlO-ilOS da dala qlllJ dil (I Aill'<l:1UI'k de LaCIIlITIp.I'(.
.'a LO<'isla';'[) I3radl ... ira. ·lIllo.-el~ 'u, "('lll" II'();;' ell<'lIntl'U '.,0

.-\ I '; U ::1. 1]6



1 ossa. Senl1ora, foi ella benb, realisando-sc
então ullla fesb pOlllpOS~, COIllO ql1asi sempre,
d'ahi em diante, atéo s o iallecimento, h.sia. cc­
lebnn o referido Custud io Gomes (2),

Fallecendo este em r80J, em seo tesbmcllto
deixou uma grande parte de s~os b~ns ao seo aú­
lhado André Gomes da Silva com a. condicção
de não poder elL alienar nem sllgeital-os a
0111tS de esv~cie al~u1ll8, rev~rtelldo por sua.
mór te aos s:os herdeiros,

Quanto a reIerida Cape11a, ellcarre/{01t a
André Gomes de con;:,;;rv~l-~no estacio cm que
a. deixava; c p.1ra. es:; ii m, legou Ull1.a ehta
ele terra pa.ra com o qu~ ella prJdusiss~, cus­
teal-a.

Claro pois estúva gue André Gomes não
podia disp5r de cousa a.lguma e muito menos
da Capella. da qual era ap~na.s uma e p~cle

de - Fabriqueiro.
An::lré GJmes, porém, longe.- de. correspon­

d~r a. esp~~tativa do SJJ b:;mfeitor desman­
dou·se ao pJ:ltO c1 praticar nm d lido do qua.l
[,;sllJtou-lhe a condemn~ção e prisão,

Ahi assignC):'1 elle u m:1 es ::riptura d~ venda

(2 ) Qu~;i I,n,],)'> o,; a'l:ll'l, IllJ·U1) d p'li;; 11ft 1ll,',,'11' 111) C,IS'O li
G 11p~, !,Ol' mci li· .1 II i ..w..10, , r<IZ-,~ c;;, a r 's'a 11'0-:;:1 1;:::l'cl::1.

()llll"tll';"l, C :nl) II j,;, r) (,(n",) ICI11 lllui'a r.:: 0111 No <;n S~Il!J,)l':l ela
Hilll'i:'a, Alé nele 111:li'u." 1':'1>'11 ·'"as. rei a1 eI. 1",,'U lI:l ele Jl:li'''I;ill,f1 u '
(J (1'1111' (',ln'1l1111lllin, ;lin Iii \'t'-~() na Jl:1I''\1' da Ca;J ,lia Ill~li';l> nu'l';)';,

EnLI'c ol:a I ';)j1i;t'n.):; lex1uulin 'jl~l), o C,;)l a IllJS.l1a Oi'!.Il:::'-:'11"lln,
a sp'''lIin ' c' '
• ':'=",,;\1 i I,~;;,'v q '1") !')S , . , ,'::t, /ln C,lil1i;u n da 11i h,;i j':1. :1. i\fan )1'1
;'.['111',\',' pilllpl1:U \-in lo d<l illtn ;-,:':1') lo prt:'a (] R,' de ,);1111',' I' S"\'IO POI'­
di,' C)1ll \','fl'r) ',I'<;le S:I-S,I~,"l C' ;1P";::::I.:1'10- 'C'oln ad, S:'- L":~::(J

1:lc :1l'a!111 lU l'lJ d,') \'C'n') ()";'" :1)" Z'l de i1 13 ii de l.ii.i, ;In~ »
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ele todos os bens condicio~1Úes q lL tinha, a sim
como a - Capella,

Foi comprador Feli iano .Tosé Pi m.::-n la,
homem muito mettido a r 7bn!agt:!ll forense,
por ter cert sa que, por rnuito tempo gosaria
d'es~es b~ns, até que os herdeiros de ndré
Gomes tornassem-se maiores e o tivess_l11 meios
para reivendical-os,

Além da nul1idade da venda qu j 'l ap:ll1­
tamos, outra havia: - os bens vendidos valiam
mais de vinte vezes o valor dado 1lJ. e criptu­
ra respectiva.

Tornando- v maiores os h .,rdeiros d AndrG
Gomes, auxiliados p~lo abastado fazendeiro
Jos' Niarglles Nogueira que por vezes empres­
tou-lhes dinheiro para cuskar m a demanda
deram principio a respectiva ac ão C').

Durante o inicio d'esse prol-ésso, Í'3.llando­
se ha tempo na crça,..ão d'essa Paro hia, sJ.bendo
Feliciano Pimenta que o motivo principal da
Slla não insLIJlação era a falta de uma Egreja,
immedia1.amtnte en1.endeo-se com Governo e
o resp ....ctivo Bispo Diocessan o±ferecendo para
esse fim a s/ta Cap~l1a d Nossa Senbora da
Conceição da Ribeira si1.a nas marinhas de
s /I (b Fazenda.

Ac eito esse oIl recimenio, 1.ã a propo i10
feito, reada e installada a Parochia, juJgava­
se Feliciano Pimenh com direito a lavores da
Justiça, contra a lei expré sa.

lão conseguio poré:n o que' esperava. Tan-

( :~ ) o dtll:lIlTIcnlll <\'C;, a di\'ida h.'"I'{JL1lel'~lI·ii.l, edlll o I.:lJllll.cl 'n C
1I'i.l'I';I· '(), 1"~l'tI'II" '-nll,' nr-!llaIIIlClltl'. (':r
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to no Jllis~ (1.; l" insl.llLiJ, cm \.ngr.:l dos Reis)
como n'1, Relação da C0rL, foi elL comckmnado a
entregar tndo quanto bayi<t comprado a l_nJré
Gom s.

Tra'ol cniilo Fdicia1l0 Pim(:'nta de por
embaracos a tudu, e ao 111 SIno, 1111"0 bZLrl~éS

.L

8.pparCt;cr aq uc11cs h:115 q U'2 p:xlia o':~'_lÍlélr.

Para l)lincipio de tudo, lIS' H de Ull" a cs­
irlta~ê11[l: -:n<111'. ou sublr<lhir (ln es.'lrda do cor­
n~io, a ma~a cm que j~l pJra ~'.d1.:5Ta () pro­
césso julgado ln 1\c1:1(,',-o, cm p':~o d~ api).:lb 'àfl.

foi na rcrdadc, etLc1u9.do ess:; .... ~. furta
combinado.

SoHrendo COlll isso CjllélSi 1)(105, diversas 1\.. ­

presentaçõ~s foram [.:'itas ao Co 'cr11'>; L: a vista
d'i 50, por Portaria lL ~8 (k Jan~iro de 183'),

e_'pedio ° ~ 1inis1ro da fasenda, ' !arianno José
Pereira <.h Fons la, depois Iarquez de 1ari""'1,
ordem ao I nlcnuen te G-.:ral da Policia para es1e
fazer sentir aos Commanel2.ntes dos Distridos

'liEtarcs, e 'lOS 'ligarios das Freq'uczias por onde
traI si tavam os estafê ~as, que eLlm obrigados a
dar a estes p~nsada em snas caS:1S quando e1le:;
pedi. sem ti .

( 1 ) Ei' (j tlll" .... ,1 ps 'a ["II' ,1,,:01 : ,

-"[{r:I'I·C." Ilal1lrl li :\dl11illi;'lad"I' d" ('" ·"l'i .. ,1 ('s'a ("''''!I'' Iia\','­
1'('111 1'''ldlllrill II mala di) ('''I'''''i" li" I '1''';1 da 11!la ("alI 1.-, F,'al1"i!'o"1)
.1'1111'li:l1, u"wII'I a;i:l ... llil'c n \111 I'I:'I('~I' :IiJl, ..I", e ~ 'III) 11~'·..)~·ill'i(l

1"'o\iell'I1"I<lI"lllal,iC) [111',·, (, 1'1'''' ';.~lIill1 'lIill dl's 'm '1Iia'I" :;'ln,ul'lIs "
IlI'ej II i o~:t Far. 'II la l'u!di";I, 111:111 la S, :\1. ,,11\11' 'I'a 101', I' ·'a S·"'" '­
tal'ia dt), 11··:,~I)('i". ela Fa~('1ll1a, '1'1' o 111 1'1111 'a r' l; I'al da Puli, i-l
il\lt'"'isl' "" (·lJ;-;\·i I:; "1111 u1I1a SIa l''';''a.'ia, I"l;'a 'lu' "S ('um nan­
dal1'l" :\Iilil:u'p' ri ). di' ri, I"" " 11<; Yi.~a,·i" d:\<; ('1"', d 'zi; '; I',l!' 011.1 '
1'a . .~(li·f'ln 1)-; IIII~~ II''; ('III'I'l'ill~l II:ljilll citO 1 C' ,1'1',' i,l' ~ 1.1"l (':\ :\..;

qUiJlldo <'sl-.:,' !' lI' ';1', "tllall(::l ,:a' lon1a', I) (·xj~~il"'\lJl.

1';11;", ('!TI 23 d,' .1i1l1r·il'U 'l(~ [':\?-l,- Al;,<i:,'l1adu,- (,:\la:'ial1 J ,)llSÚ 1'".
L'eil'a ,la 1"011<;,"<:<1, ))
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D'ahi em, deante, I imenta [ai desbaratando
tudo, chco'ando ao ponto de conceder li1 erda­
des aos eSL;ravos, et ,

Até hoje, tudo eS1,á como ate enLão: - os
herdeiros 1.c André Gomes são senhores de di­
reito, e os de Feliciano Pimenta, em parLe, são
s ~nhores d~ faeio,

ão é, pois, um, proprio Provincial a Egreja
Matriz da Rlbeira; portanto, cumpre ao Gover­
no Provincial mandar construir uma outra enl.
local mais apropriado, visto que a aeiual além
de peq uella, está em um dos extr"mos da
Freguezia, O que se torna difíicuHoso para
os habitantes do centro e do extremo oppo to
da mesma, cumprirem ali seos deveres religiósos.

Si ,não [asse o z~lo do Vigario, Padre Mestre
João dos Sanlos R~is, distineio Angrense já teria
cahido essa pequena Capella (5).

Orograllhia, ,- Cercada do lado-1VorLc-pela ér­
ra-do-lYI 7r, d 'esta, derivam-se as denomina­
das: -Jafmhyba, Belém Giçara7, Paraná,
Capotéra, P/dra-Branca Sérra d'Ap:oa, Arirâ,
B r ac11ft: lj, C racoLlli 11 sr11, A 171 bros ío, G r LI / a/17 í, e
a do Frade, cujo eminente pico, como já dis-

( - ) 11a annos, rui apl'csl'nfado UI11 PI'cojc('II' na ,\s, C'lIlbll'a P,'c­
\'incial, mandalldo cdifical' uma E;';I'cja Matriz II~ p nla rio {( Pal'lirlo '!

nl11 {( .1urumil'illl," ;l'sim l: 1110 lIluitos ,1nI1CJS anle,', roi <1JlI'("cnfad{)
UIIl CHilro, para l'dilil':L!-a II "r\rir,') ", P,'C's"nICIIlc.:lIll', '1Ul.'I'CIIl 'lu' cs<;a
l\[;'ül'il. s"ja 1.:,1I15[ l'uir1a 1'111 {( BI';H~ull:'''' IIU {(·I'I'i.lS dl)arl:l'i [la!'i-' 'l<;'iC
fim, C:1'eIPü<; q'lc '111 11 G.

2CJ
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SCI1l0, e tú I/II( lllLtr S LlClm;L <.ln nivc1 du
mar VI) .

•\10111 d\':SS,1S iutLl.' ell,ls a1lall()sas, ('xi·,t'm
llluitas outras de ,"tll1ll'lln" illljlortalll'i,1,tÚC como:
- Rt'/irrl, />Oll/d/ . .I1f1'IIIIi,'l'illl, CtT//lâu lIâpi­
rLlp(.,iIll, PirdtJIIJrd, Crudribd e uutra'

~a illllllLl1<.;a C p1;lllada da serra d,] CrtT(lhl­
ti II f.(tl , e,-istc, hcm !1(1 centru, uma cllórmc pé­
draLferro IUl', sejl;lr;J1H!o as agoas que ,1hi surgem
cm grande tjué1Jdidé1Llc fnrmam dOllS ri s: - ao

11/. o 13rd<II/I,I" L' ao .\"01'/(' o BllIILlllLl/ que
margeia,<1 c'dadc p'1uli,·ul. do mesmo nome.

rIa anl1OS, quando o .lunicipio d Balu­
nal era um dos maiL; imporiantes da raüia de
José Bonifa 'io, preiendCr;1l1l seos grandes fa­
zendeiros de laJe m,lndar arr.hentar a 1'0 0 '0

essa pedra par;1, d'csse modo, (l élgoas tlueIar­
n1a111 o BrOtltll,l', encaminharem-se 1ara o Ballo­
IIll/, tornando este n<l\'cga\'el em qualquer
estacfio, a que lhes c ra de grande vantagem,

feitos os cstll<.lOS tornou-se patente que
es <l idéa seria, não uma \,é1ntagem, mas sim
uma cabmidade 1ara o municipio do Bana­
nal. \'islo ter-sc "crillcado que o leito do referido
rio,nâo pOllia comportar, 1l1t~lllO LlLll'ante a secca
ncm sequ 'r a te~\'a rark das ,1&0<1S lue fOrnl'lTIl

o BrdL'II/ll',

( fi 1 I) \ l:lj:IIIII' '1"" 1'11'1':1 I' ,1:1 10:'1'1':1 <l,' .01.".'11" da I,:dlla .II'. II b l'a
do .. Hl'il', 0111:11111"1'<11 a lt lall" .II " (Io'/llll'''''''''','' a'·I"I:1 IfI;,:'" 11111 illl­
Illl'lI"" IIloll"dllh" .. "I",,· IIll1a a'II.'''III.a ,·1'1'1:1, 'l.s:ell1f'llialldu-su a UIII
1·~li~~ll.'S'1 ,·;tIIlIl·IIÍIl11tl 1'lHn p t';l!,I:Z sl,I,,·{' a "a!lf·I::1.

II ali 1. III' \"111" 11"1110, I' lIao 1"'1" !',I<'I" "il,lllu )'clu clll'ulli a do
C"!I\<:IILu LI • ,', l1<:I'JI<il'dillo de S"llIla, j.1. I:iladu,
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AVlS!:l d'css~ ~oln ~Jo, os faZ"'ndci1'os do
B~nanal abandonaram s~me1Jl'1nt jd'a.

Po:omographia.-~\10Jll tlL- innlllllcrtlS rL'i..~',tios c
cadlOeiras que cortam :lS krteis krr:1S da r(l­
beira, pOSSlle. essa J):lr() 'hi:1 (JS s-.'g'uil1lL's rills
quasi 1()c1us na\'cg':1\'c'is VI)I' gr:l:ldL'S \..':1 11 ">.1S
lanch:1s:-}"FI//I.I'/J I, L IP d/I"". lríl",í, j/lrt/lIlC­

j'ílll, AlI/bl"tiSír), Cr.I/I/"í, .\/til",,'IIi1, FI/rllo
Bra(.'lIl,v,

I~ s l 1I1 t i III () (: o 111..1 i() r o 11):11 ~ \..' :lLlll :11 o
Pr j ,Lt11do- ..'e te um:1 alluL1 sllI riur a

H o mél ros a 'j 111:1 do 11 i\ <::1 dl1 111:1!", L',rll1:1 Urn
sob rho lcn' I d';lgoa ll,' JongL' logo :l i~,,j:ldo.

Todos ~s::>es rios n :lS ..'t'lll 11:1S serr:1S ti' nde
lhes 'eeI1l0110IllL, t \l, dC'iJgoarJl:ll'esp ... c,
ti '1 bahia,

Nmgra)n'a, - 5S'; P :do, (1 '? ,I r~ _'l~ la lb Pi ..
leira;' mais Ljue rtL':l, lILlLllSSll11a:-11 n1

U 111 a no B1'aZ i1... no 11111 n d() 1hc g.l11 ha a pa1III a .
1 a SU[\ lll[\geslos[\ L: abri,«,ltlis~li ma hal1ia

o nav gante, S ll1 encontr:n a 111C'11or dilTicul­
dade na 1ll:l11ol')r::t d :-. o 11:l\'jO, '011(a ~orn

f:l ilitlad mai, de: /,l ilh:h, 1':ld:1 LJll.ll mais
\' rt1cj:lll"lc é P1é!j 'a,

\'amos, peh ordem cm qUL' s' ~:IUlll Si­

tuadas dar 0<; 1101ll s da"> Illlis sa1icnt s:
.._- Fi' ii í ({' í r , , _l r d (.' t7 I i b.f . _\ II í I , F,I í ' í a II () , C()­
ljlfcírus, j(íbt'íra C(li ' ,71Id, _lrrtJs, (;tlpíllflo,
ClÍs/ I, jIJS':·.:llldrr:, Jllfr/,/s, H/'doIlJ.I) C 1-

{\
J
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'['c7t.:O, Boi, Pn]1tt.'17 a , 'li Ildd rll, Stio-Fra17­
(isco Caieira, Taqlldra, Pimell/a, AIg-odtio,
Clll!Íri IIIIt7 , .Nlajor,jorge Flà1lt7s, .fapdo, ]IIIa­
71 a Il, Comprida, Pasto, Cabral, C lf.ll 11 ambtlba,
C /I.1l 1,,7 117 b/ ba-117 i r i 117 , (J li i 11t '" b.7 , P a I1lZ eir as,
ftáll 1Ii'ing a, NIlI Ialas, Paq7ldá, Pi II lo, Cali la,
B1t ios, B ra II dela, A II dori 1/ /ws, Papaga io, Tll-
( 71117, etc. ,

Cumpre-nos desde jú, advirtirmos que de­
vido a immensidade d't:ssa b:l1lia, ha i1h85,
em di\ ersas enseadas, com o mesmo nome.

Por exemplo: existem. tre;,,' denominadas­
Redonda; assim como ilHas, cienominadas- AI­
godlo, Caieira, etc.

Dentre essas ilhas a maLOr é a COIl7­

prida, que reguLl. ter 9 kilometros de extensão;
porém, a mais notavel, no ponto historico, é a do
- C1l1llw1I7 blba.

Nessa imponente ilha tinha sua vivenda
o chefe dos Coval/ás, o afamado caciqu cha­
mado - Cllll/wlllbC:ba.

Destemido e feróz, nunca dei-,·ou de lutar
contra os portuguezes, sem ernbargo as con­
tinuas lutas que sustentava contra os Carijús.

Para de algum modo conhecer-se a terne­
ridade indomita do caciquc Cll111la11lbcfb 7, basta
o seguinte facto que narram as chronica .

. 111 navio portugucz, em I. =; aportando
na bahia da Ribeira, COI1 eguio aprisionar
alguns i nc1ios /{r>..,l'Cll' as que estavam p scando.

Logo que C7IIl/I7Illbéba teve c1'isso conhe-
cimento 1raiou c1e tomar suas providencias
para de prompto- vingar-se.



Não denJOrcl1- e.
Em uma das noites immediatas, CUIl1ttllJl­

béba a frente de um punhado ele destimidos
como elle, embarcarcou-se em igari/cfs (7) e abor­
dou o navio .....

A luta foi tenaz e medonha!
Por algumas horas, de envolto com o écho

elos tiros dos mosquêtes portuguezes, ouvia-se
o ela lacdpe (8) que rijamente c8hia Ecbre a ca­
beça de um bravo lusÍiano ...

Afinal, estes, supplantados pelo gr8nde
numero de XO)laná , tíver8l11 de ceder, entre­
gando o navio a CUIl!tambéba que, para mos­
trar aos seos subordinados a sua grande victoria,
mandou encheI-o de sapé e lançar fogo, na noite
seguinte!

Só o incansavel, o veneravel José d'An­
chiêta, tão bem denominado - O Evt7llgcl ista
das Selvas - pelo mavioso poeta do -Cato, lho do
Calvario, -o immortal Luis Nicolúu Fagundes
VareJla, poude, com a sua bondade inexcedivel,
domar a esse chefe - destimido, bravio e feróz.

Sabendo elle do faeio que vimos de
narrar, i mmeeliatamenie, como verdadeiro­
Evangelista -não olhando o peri::w, diriglo-se
para a bahia da Ribeira em busca de ClI­
17llCll1lbéba para ensinaI-o as sacrOSanltl.S dou­
trinas - de paz e de amor - de seo Divino
Mestre.

Todos que conheciam os feitos elo (eróz
ClIl1!1CI mbéba, a uma vóz, cEs uadiram a José

(7) Lig il'üs c:l11ôas elc' um ldlll ,fJ, que USfi\"um os indios.
( 8 ) A I'mu ele gllCI'I'U dos in d ios, _



d'An~hiêta ela sua te11l;1ria empresa, vaticin<1ndo
a sua márte cerLada de mil horarre ....

!..as elle, como emulo do verdadeiro aposto­
las da nova lei do Nazareno que selbr;]m él fé COIll

m'lrt) rios, ni10 importalldo-sc do que lhe diziam,
porque sabia que seos \cs(res por prega rem
tão salutares doutrin<1$ foram queimados nos
jardins elos eras, Ul~téldos de p z e p s10s ao
i'edorde sl1mptuosélS mesas para aUumi<1]-as e [lOS
convivas, ao envez de branelões, confiado na pro­
més a de sec Divino lestre n:1o atLendeo a nin­
guem, lTl a si ln ao seo dever: - en sinal' a Lei le
p:1Z e ele amôr, aos gentios.

Assim cumpria sua gloriósa miss:'l .
Chegn nela a ilha, ao salta r, com pa mo

ele seos ompanheiras, ninguem 0I)pôz-Ih o
menor embaraço n}o obstante starem mui­
tos gn..1'l7 /lás n[lS proxi mic1mles do pôrto d
desen~barque, armados ele arcos néchas.

Erp,uendo o symbolo da paz e da carida­
de a -- Cruz - com findamente s gu ia Anchiéta,
sem companheir s, para a vivenda de CU/llt 1111­

béba, Jasendo v~r aos índios qu a.,bi se acha­
vam, no proprio iJiôma, llue em nome do
}.tlartyr do Gulgotba, ia propr r ao s~o chéfe
a paz .... a salva ?ia.

Apre entado a Cllllllc1lllbéba, Ues fôram a.
ralavras de uncção evangclica proferidas pelo
veneravel Anchiêia, q ue' o bravio e fcróz ca~i­

que dos G~y lIlás, recQnhecenclo-o como enviado
de Tupa II (C)) accec1 "o cl prompi as sua. pro­
postas.



I'j cl1o'enhos iuasi todos movid
os lJuúe produSL:1l1 annualm nte

o pipa' da 'ua tão rrocll rada ilguilr-

- 1.''j-

Foram CIt/lh:7/1lbL:bL7 c multes dos seos compa­
nheiros haptisados; c, c nfórmc havia Anchiêta
prometi ido aos chUcs do' CLI njrís conseguio en tre
dles, mais tarde a paz compléta.

1 ara tal lim, foi Jose- d',Anchiêta conciusi­
do p lo I roprio ClllI/11l1llbdh7 na ua ligeira e fa­
m -)~a i,~'d rifti, a') s i ti o onde residia o cacique dos

anjlÍs, nas pro~-imid;1l1cs de S, Vicente.
D'ahi em diant', puderam os portuguezes

esLahelecercm-s no território que fórma es a
actual Parochia (lü).

t t

Superfícic, População c InstrtiCçãO, - OccuFa e sa 1 m-
mensa Parochia uma superficie superior a 150

kilometro quadrado; a sua população é supe­
rior actualmente a ú 00 hal i/antes; e aI enas tem
cinco escolas publicas,

.~

Anricullura C Industria. - \. principal lavoura n'essa
Parochia é a da canna qu ahi produz de um
modo admirav 1. o ponto saccarino, não t m
ri\al: ha lugar que 'hegam a .dar o grú s
de assucar.

Po su '
por agoél
mais de I, ~

dente.

( 10 ) Ou\'iInOS Ci;, 11., 1I<lIT;üi\'a I'UI' tliq;I'S') \eliJ(J~ (, \I'iiJa', ('11'1'0

clla' a lIullagellal'lõl !\lal'la Fl'all(:is.'", "CIII'(o1I i 'ta 'I tia Hi 'Jei 1a.
. U '1 lle \'iIIlUS lh' 11;1I'1';ll', 1"111 seu 1'1111'Ill ti .. \' 'I'ri;vl,' l,i';lul'iC;;l cm

\'1 ',ta du 'lil'~ LPIII'" lid.·, Pl'il1<'il,allll '1If1' lia -" CiJl"Jlli ... a d<L C IlIpa'-
lIiJla. de .l.'s IS 'I, 1'['10 paril'e \';I";CltUc"llus, ' ~.!.
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o café ahi já foi muito cultivado e pro­
dusio e ainda produz baslanlemenie.

o ponto -legumes e grãos, a producção é
soberba. Ha lugares em que o milho planta-se
d'esde o mez de Maio até D'Jzembro, granando
admiravelmente; e o f ijão duas vezes no anno.

I essa Freguezia, nas grandes e I roducto­
ras vargens de Bracuhy, está o Engenho Cen­
tral r~lo systema de diffusão, do qual já traiamos
no Capitulo III, assim como um N uc]co
Agricola e Orphanolosico, situado na Fazenda de
Tangoá propriedade de Agostinho Alves Dias.

Outr'ora, essa Parochia foi o empório C0111­

mercial dJ Municipio de Angra dos Reis.
Dezenas de importantes armazens de café
f'xistiram em]urllmirim, Ariró, ftanêma e no
Frddc os quáes estavam sempre r plétos ele
Sé1ccas d'esse producto, por não darem venci­
mento os navios pelos quáes os negociantes
exportavam-n'o para a Côrte.

As estradas que communicam esses pórios
para o interior, estavam sempre cob'rtas nor
grandes trópas, que impossibilitavam os viajan­
tes andarem a escoteira.

A estrada do Ariró, até r~50 foi a mais
impodante e d'ahi em deante, a ele ]lfrllllli­
Ti m, devido aos esfóryos do Commenelador José
Francisco da Silva, commissario dos im por­
hnte fazend iro de sérra acima.

A estrada do Ariró, desde r829 já era i111­
p rtante, tanto assim que, 101' Portaria de 8
de gosto de r8~8, o Governo Im.perial man­
dou 01' a di~posi ão da Camara ela Vil1a, a
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quantia ele I:~200$ para auxilio dos reparos que
eJla careci2. (II).

( 11 ) E i o Iheó I' rI' c si p o I'lari;L :
-« ::;(~nclo do I'econhocida LlI.ilidado a 'sll'ada do eommllni('(\,­

1;5.0 on'I" a « II!la Grande" ( a) a FI'egu ziu do 1 (\,n:1nal, lanto p:lI'it
a, egul'u e comllloda r~onc1uc(;:lo de gcncI'o , c mo para a bl' \'idarl
dn L:OIT('sponcl ncia : e acllando-so qua i ultimarlil a pal'l quo I cl'lcn­
r'ia á Pl'u\'incia ri' S, Pn.ulo: ha pOI' bem S,1\1. o Impel'arIOl' qu a
Junla do Comm I'cio, A,"'l'icullul'n., Fabrieas Ja\·oguC;·~I. concona. rio
uma sc', n'z col11 aquanlia do 1:200$ pal'u a. conclus:'LU da dila ',ll'ada
n'C'.t(\, PI' \-ineia, l!llndo-os:i di po, j(;5.o da amill'a « d':lquclla 1111a,"
U que a.s 'i 111 se padieipa, p la Se 'I'olal'ia de E 'lado cios Nc"'or-ios ri
Impl'l'io, POI'a. sua int('lligeneia c oxocur)\.o, l'alar'j do Rio de .lancil'O,
cm 8 do A,···ost cle 1823.- À', ignado,-« .lo, é CI 111('1110 P'l'eil"l. I)

(a) Ainda em 1 '2 rhwa-, (' o nomc do - llha-(~I'ande - ao'cor­
finen', 'l)111 sallc-'ic,a csll'1vl:t do "ÀI'il'lÍll :fl't\'e, aa«. CI'I'a cio
Mal'" c \';'10 ;L cidade do Bananal de .', Paulo; pol'!anLo, nüu é
" Ilha. »

21
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Nossa Senhora ~lS Dores de Jacuacanga (1),

Das cinc? 'p,:rochias que actualmente com­
põem o munlclplO de Angra dos Reis, é esta
a mais moderna, Foi creada á instancias do fi­
nado Coronel .ToJo Pedro d'Almeida, pela lei
Provincial n°, 8í>4 de Ia de Setembro de 18-6,

Tem por limites :-a Lést , o rio Caratlt­
cáia que separa-a do Municipio de bngara­
tiba; a Oéste, a ponLl do Camorim-Pequelto,
onde principia a Freguezia da CIdade de Angra'
8.0 Nórfe, as serras das -- Tres Orelhas, do
Camorim e de .1a~'lfaC{771ga,; e ao Snl, o Oceano
Atlantico (~),

B~m prúximo a margem direita do rio
TaClIaCl1llga, estú quasL que em completo aban­
dono, o antigo Senú nario da Santissi ma Trin-

( I ) Lei I'l'úl'ill 'in,l II. 8lil ue ]1) d,' ,'utLllldil'" de l,'jlj:
".-\.I'L, 1', I'i 'a ereadil ;j Fl'ogut'zia U' :\lossa •'clliJora d;L \JOI'l''-

de .laeuae;).llga, 11

,'0 enLI~elaIlLo, '1Il dUGlllneJltu,' o/li 'ian, , I,emo, liuu :
-" "esta FI'e:~ueziaela Sau',i,;sima 'i'I'iudadf\ de'.la IJacan,~;I, ":","
I 2) O IJI'esidente da prol'jl1cia do Hio rio ,Ianeiro, em e:\ul:lll;fIO

ri .. ar!. I- do de 'I' LO n, 8':4 d 10 rle ~eLellliJl',) do 1'~(), I'esolvu (,
seguinle:

« AI,ti;;o univo, .-\. l'I'('~'lle'lia ,II' :\o.-a SeniJol'a da<; DlJl'US de
.I'Il':lIaCan:;n, l'1'earla pelo rcreri lu d crdo, tel'iI. pOl'lilllite o tel'l'itol'i ..
,'olnpI'oiJ Ildidn de'ltll'o lo uma Ii o-ti Ia, que, iJfl.l'Lindo do rio Cal'alueil.ia,
"('~I1in<l os limites <1 i\langal'aLiha, I)~ dI) '"Ioli rio Pl'in 'ip', c
ria i','eguczia rle Cap i I'<1I ',\' , lu IIIUllil'il'io do Ri Clal'o, ,'oIlLiIlLlC pellls
<Ia i'1'egllezia da h.iiJcll'a, do 11l1lniC:lpio de Angl'a do, R 'j', e cI ',('011<1 ..
1)'1 l'lImo quo dil'irlu ii Vaz nda dc Cnl1l()l'illl, ria tnl'l';lS de ()I,\'nto
"eo'c de Olil-eil'(l. Lal'a, c ,egllindo at'· o m;,LI', i" 'lie cl'alli 0111 dil' 't­
';;1 ela 'OSla até o pllntu de pal'/.irl<J riu 1'I'i"'I'idu I'io Cal'alll('aia,

Palar:i da IJI'C, ir[cln"in Jn pl'(l\ illl'i~1 do Il,ir> ele' ,1<1 IIl'i 1''', II) dr: (JII­
11 1"'1) rlc I ~)7, "
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dade de Ja,cu~célnga, lev8.ntado p,Jo nunea ho­
rado irllUIO Joaquim elo Livramento, o grande
Fra71cis::o de Assis do Brazil, que, como bem
o disse o illustrado Dr. Joaquim Manoel d
Macêdo foi-'( enl Dlenino, um anjo; na III i­
dade, sacerdóte, enfermeiro de doentes e eon5 la­
dor de moribundo ' e na vdhive, adoptou por
liIbos os pobres e os orphãos. ;,-

as ido a ~3 de Março de J7')J, na ilha
do Destrrro, aciuaI capital ela Provi ncia d
Santa Catharina, essa alma seraphica que la11t
se desvelou p2,los i nlel izes e desproterridos, de­
pois de haver fundado em sua terra n:H'll o
Hospita 1 do Mell t110 Dens, i m portan t est::tbv­
lecimento rara os desvalidos, seguio para [1

Provi neia da Bahia ç ahi tunel II o gra n :lo
Sell1illario de S. Joaquim, ainc.b exi tente.

Mais tarde, indo para a Provincia 1 S:1o
I aulo, passa ndo por J acuacanga, tão en an lado
ficou do lugar, que prometteo voltar ahi para
levantar um Seminario com o titulo de 5011-

/issill1a Trindade de JacnaL"L]n.ga :;).
Em São Paulo, esse anjo piedoso, construio

dons Seminarios: - um, em Itú, hoje cidade
fiorescente, e outro, em Sant'Anna, em uma
fazenda p~rtencente aos Padres J esu itas.

Cumprindo a risca sua promessa vo1tnu
a Jacuasanga e red1isou sua QTandios8. idéa.

Esse S~mil1ario-'( foi o ~1timo dos angeli-

(:1) Es!;c cmillario tcm o titulo r11 -" .'alllis, itnal'l"inr1n.t! ,,­
rOl: 101' sido, 11 'C!;, c dia 0111 que n. E;;I'ejn. eúlllllll'1ll I'n. e~ 11 m.\',­
LOI'IO da 1I0S n. !cnligi;io lall,1adil p ,ln il'ln;" .lORqllitn, a sua 111"1-
IIlUII":1 P dl';l ante'l cle p:lI'lil' pal'a ' , 1'n.lllu, g
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coso amores do -irmíJ.o Joaquim, que a ze1al-o
de continuo, conseguio vel-o terminado, flores­
cente e rico de seminaristas que depois foram va­
rões notaveis e esclarecidos. »-

Dentre os primeiros Reitores do Seminario.
de J acuacanga conta-se o Padre Mestre An­
tonio Ferreira Viçoso, Lasarista, depois Bispo
de Marianna e Conde da Conceição, santo
varão que deixou seo nome gravado ü1dele­
velmente no coração dos filhos da altiva e briósa
provincia de Minas-Geraes (4),

Embóra, por u ma ingratidão inq ualifica­
velnão fósse até então executado o art, 16 da lei
Provincial n° 143 de 13 deAbril de r839 ( 5 L toda­
via, a Historia que sabe dar o seo a quem de
direi to) nas suas douradas paginas, traçou
en1 letras de ouro o nome do -irmão Joaquim
Francisco do Livram.ento como - verdadeiro e
santo Levita do Deus Humanado.

Como já usemos vê.r no C apit7110 III,
transferidos os alumnos d'esse Seminario para
o Convento de S, B rnardino de Senna na
cidade de Angra dos Reis, ficou aquelle
eclificio em completo abandorlo; não obstante
ISSO, gaaças aos habit;>ntes dessa Paro,...1Jia que

( 4) TO {( \.1\110 BiLl~i":1plii 'O}) do illustrull0 Dr. Joaquim Manoel
d l\laccrlo, Ú 11s. 332' lê-.3e II sC~'llinf(~ :

- {( Em 18'Z2, o lmp 'I dOI' D. P dra J, a )'ogo do g)'andio o e
ilUlllilclú pedinte de e Inolas 0« il"mào " Joaquim do Livram 'lHo, 110­
m Ol~ )'citol' do SplI1in:Lrio de .Ia 'uUcullga o Parire Vi(~oso, ci<-I'0i.
vcnerando BiS\10 dc M:niallIHL, etc. ))

(5) AI'L loca citadu.lci
-« ( PI' sirlente (la Pl'ovincia é :llllhol'i fl(10 pUI'a malldflr lc\':1I1­

ln.I' um m numento simples votn.rlo á IJWIl1()I·it cio « ll'múo)) Jouquim
do L)\"1"(Lmenlo, fllndadol' do 'cminurio de ,jacua 'tinga, ctt:. "
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continuamente curam d'elle, ainda se póde ap­
proveital-o par~ qualquer instituição, f:lzendo-se
os reparos precIsos.

Orographia.- Em quasi sua totalidade, hzendo
essa Parochia fundos com a da Ri beira só
tem de importantes as seguintes serras:- A das
Tres Orelhas cujos pincaros campeam orgulhósos
a vastidao dos mares, a uma altura de I, .,80
métros acima do nivel do mar; a do Call7o­
ri ln, j acu lcanga, Capotéra, Tap i Ilh.oaca nga,
Bisccíia, M01l1baça e muitas outras de somenos
impcrtancia.

Polomograpllia.-Os principáes rios que banham
o teritorio d'es5>a Freguczia são os seguintes:
- o jac7lacanga, que é de ·todos, o maior e
mais caudaloso; lVIolJ1baça, PallhalJ1, Ca­
po/éJ-a Caratucáia e outros inferiores, que
IÍascem nas serras que lhes dão o nome.

Nesographia.-Sem embargo ter uma 1m mensa
e abrigadissima bahia, é, todc..via, essa Parochia
pobr de ilhas. Apenas tem duas e essas peque­
nas:- a do Caváco e a do Morê/lo.

'li'

*'População e Superficie. - A sua população é supe-
nor a 4,500 habitantes que occupam uma área
de 56 kilometros quadrados mais ou menos.

gLI
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Instruc~ão Publica.- Possue essa Parochia trez
escólas publicas de instrucção primaria para
ambos os sexos, sendo o numero de alllmnos
m~triculados superior a roo.

AQricullura e Induslria.-A principal lavoura d'cssa
freguezia é a da canna que produz ele modo
aelmiravel, assim como cultiva-se abi toda a sórtc
de cereaes com grandes vantagens.

Actualmente, existe n'essa Freguezia dez
engenhos para o fabrico ele agoardente, que
produsem mais ou menos J ,200 pipas de3se ge­
nero annualmente.

Outr'ora, existia ahi uma fabrica ele vidro,
no lugar denominado P,J/asst7 ~ qual, devi­
do tâo sámenie a sua m;Í administra çJo
n:1o poude perdurar.

-_.- :-~ :' 1- ----
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